
DEBATES
E a TV Bandeirantes de

Campinas reuniu representan-
tes de pré-candidatos a prefeito
de Piracicaba para tratar das
regras dos debates. Esta sema-
na, foi mais uma apresentação
das equipes de cada um, assim
como de profissionais da TV.
Serão dois debates, em agosto,
em data a ser definida. Comen-
ta-se que o debate será de
1h45min. Se pudesse aumentar o
tempo, seria ótimo para o eleitor.

TERRITÓRIO — I
Aliás, falando em territó-

rio urbano, bom lembrar que o
especialista na área Rui Cassa-
via Filho vem debatendo e de-
safiando para o debate várias
questões locais. Ele se preocu-
pa com Piracicaba inchando e
não crescendo, especialmente por
causa dos loteamentos, alguns
regulares, outros irregulares.

TERRITÓRIO — I
“A PNDU pode ser definida

como um conjunto de ações im-
plementadas e promovidas pelo
governo no campo do desenvol-
vimento urbano. O desenvolvi-
mento urbano é definido pelo pla-
nejamento, gestão, transforma-
ção e preservação de cidades jus-
tas, democráticas e sustentáveis,
para garantir o bem-estar e aten-
der às necessidades da popula-
ção”, escreve Rui Cassavia Filho.

ITALIANOS
Sem deixar que entre eleição

de outubro no meio, os descenden-
tes de italianos em Piracicaba es-
tão unindo esforços para que, em
breve, seja restaurado o prédio da
rua Dom Pedro I, onde está a Soci-
edade Italiana. Um prédio de va-
lor histórico incomparável, de 120
anos de construção. E também
terá um marco sob a batuta do
artista Palmiro Romani. A Tribu-
na faz parte dessa luta, e o Capiau,
idoso e cansado, bate palmas.

RODAS
As rodas de conversas em ba-

res famosos, tanto na rua do Por-
to, como em Restaurantes como o
Pintado na Brasa, ou na Toca da
Coruja, não deixam de lado as
eleições de outubro de 2024. São
muitas as diferenças, são diver-
sos os temas, são amplas as mu-
danças. Ninguém está “mandan-
do” no território político-eleitoral.

Edição: 44 páginas 
(inclui Capiau)
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HUMOR CAPIAU AGORA É MENSAL
A página semanal CAPIAU dá
lugar ao jornal mensal CA-
PIAU. Editado pelo cartunis-
ta Érico San Juan, traz car-
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ENCONTRO
Na foto, jornalista Evaldo Vicen-
te, Noedi Monteiro — professor,
historiador dos mais destaca-
dos da região, especialmente
sobre os afro-descendentes —
, ex-vereador José Marcos Ab-
dala (MDB) e o advogado Fran-
cys Almeida (PCdoB), durante
encontro para os comentários

políticos na barbearia do eme-
debista. “Faz parte da nossa
vida, aqui, os comentários da
vida da cidade, especialmente
sobre a movimentação políti-
ca”, detalha Abdala, presiden-
te do Cesac que estará com a
Barraca Árabe na Festa das
Nações, a partir de 15 de maio.

tuns, caricaturas e quadri-
nhos dos melhores artistas
piracicabanos e brasileiros.
Divirta-se, em maio tem mais!

NO SANTA ROSA
O ex-prefeito Barjas Negri
(PSDB) visitou o Santa Rosa,
onde foi recebido por um gru-
po de mulheres para debater

possíveis melhorias para o
bairro, além de ouvir ideias
para uma melhor qualidade de
vida da população da região.

Self-Francys

Piracicaba tem 31 escolas
acima da média no Saresp
Média do índice estabelecida pelo Estado para 2023 foi 6,31, e foi calculado
com base nas médias das disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática

A rede municipal de Educação
de Piracicaba conta com 31 escolas
com notas acima da média no Es-
tado de São Paulo dentro do Índi-
ce de Excelência Educacional (IEE).
O anúncio foi feito durante a Bett
Brasil, o maior evento de inovação

e tecnologia para educação na
América Latina, que aconteceu
durante essa semana em São Paulo
e reuniu secretários municipais da
educação com o secretário de Edu-
cação do estado de São Paulo, Re-
nato Feder, com outras autorida-

CONVÊNIO PELO LAZER
Foi oficializado na manhã de
ontem (26), entre a Prefeitura
de Piracicaba e a Prefeitura
do Campus da Esalq/USP,
um acordo inédito de coope-
ração esportiva para a criação
de um novo núcleo que vai
funcionar nos espaços loca-
lizados na universidade e que
amplia as opções para a prá-
tica esportiva no município. O
acordo de cooperação foi as-
sinado no Gabinete pelo pre-
feito Luciano Almeida e pelo

prefeito do Campus da Esalq/
USP, Luciano Mendes. O
evento contou com a secre-
tária Maria Angélica Gonçal-
ves da Silva, a Branca, que é
da Selam, e será uma das co-
ordenadoras do projeto, e por
representantes da Esalq/
USP: assistente da prefeitu-
ra, Roberta Bacha, e a chefe
da Seção de Práticas Espor-
tivas da Prefeitura do Cam-
pus USP (SCPRAES), Ma-
ria Valéria Amadio Abreu. A8
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Começaram as obras de concreto na Av. Pádua Dias
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Semuttran (Secretaria
Municipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes), inicia hoje
(27) os serviços na avenida Pádua
Dias, bairro Vila Independência,
entre a rua Bela Vista até o acesso
à avenida Alberto Vollet Sachs. Por
isso, a faixa da esquerda, no senti-

do Piracicaba-Americana, será in-
terditada para o desenvolvimento
dos serviços de drenagem e pavi-
mentação de concreto. A obra, que
será executada por etapas para não
prejudicar o trânsito, integra um
pacote que vai atender cerca de
45km da malha viária no municí-
pio, entre ruas e avenidas, que têm

des e profissionais do setor. O IEE
foi criado esse ano e utiliza as notas
obtidas no Sistema de Avaliação de
Rendimento Escolar do Estado de
São Paulo (Saresp) em sua compo-
sição. As escolas municipais Alberto
Thomazi (7,88), Manoel Rodrigues

Lourenço (7,38), Santo Granuzzio
(7,37), Maria Benedicta Penezzi
(7,36), Joaquim Carlos Alexandri-
no de Souza (7,26), Ilda Jenny Stolf
Nogueira (7,24) se destacaram
com os melhores índices da rede,
superando a média estadual. A10

fluxo intenso de trânsito, incluin-
do veículos pesados. A opção pelo
concreto é porque tem maior dura-
bilidade, diminui o custo com
manutenção de veículos e a pos-
sibilidade de acidentes, agiliza o
trânsito e diminui a poluição,
pois não deforma quando há ace-
leração, frenagem e provas de car-

gas dos veículos, além de necessi-
tar menor interferência de manu-
tenção preventiva e corretiva.

MAIS OBRAS – A Prefei-
tura está com obras de pavi-
mentação de concreto também
na avenida Rio Claro, no Areão,
e na avenida Comendador Leo-
poldo Dedini, no Unileste.

Pesquisas em xeque
O alerta que nosO alerta que nosO alerta que nosO alerta que nosO alerta que nos
fazem é de quefazem é de quefazem é de quefazem é de quefazem é de que
em outras épocasem outras épocasem outras épocasem outras épocasem outras épocas
já se utilizaramjá se utilizaramjá se utilizaramjá se utilizaramjá se utilizaram
de pesquisasde pesquisasde pesquisasde pesquisasde pesquisas
visando provocarvisando provocarvisando provocarvisando provocarvisando provocar
um desequilíbrioum desequilíbrioum desequilíbrioum desequilíbrioum desequilíbrio
no eleitoradono eleitoradono eleitoradono eleitoradono eleitorado

Professora Bebel

Com a aproxima-
ção das eleições
municipais de

outubro começam a
ser divulgadas pes-
quisas de intenções de
votos, até aí, tudo nor-
mal, não fosse a gran-
de discrepância dos
números divulgados entre as re-
gistradas até agora. O eleitor sabe
analisar também nas entrelinhas,
acompanha o trabalho de cada
um dos pré-candidatos, e certa-
mente deve estar com a pulga
atrás da orelha pela discrepância
dos números apresentados.

Me estranha muito o fato os
resultados apresentados por par-
te delas, como a da Vox Brasil,
que coloca o ex-prefeito Barjas
Negri com uma larga margem de
vantagem entre os demais pré-
candidatos, o que faz muitos elei-
tores inclusive me indagarem os
dados divulgados, bastante dife-
rente da pesquisa realizada pelo
Instituto Índice, a primeira na ci-
dade registrada no TRE-SP,  sob
o número  04811/2024, em que o
meu nome  é o  que mais cresce
quando os nomes dos pré-candi-
datos são apresentados ao elei-
tor, chegando até a 19%, se consi-
derada a margem de erro.

Diante disso, há quem de-

fenda uma análise cien-
tífica destas pesquisas,
até porque no passado,
no ano de 2004, quan-
do tivemos uma dispu-
ta acirrada, o professor
José Machado, meu
companheiro de parti-
do, que disputava a re-
eleição, deixou de ir
para o segundo turno,

por um mínimo de votos, justa-
mente em função da divulgação
de pesquisa que foi bastante ques-
tionada, tendo reflexos decisivos
no processo eleitoral, porque in-
duziu o eleitorado. Pode ter a cer-
teza de que estamos atentos e vi-
gilantes, e utilizaremos todos os
meios estabelecidos na legislação
brasileira para impedir que situa-
ção semelhante não se repita.

Tem chamado a atenção nes-
ta pesquisa da Vox Brasil o fato
de que os deputados estaduais,
que são pré-candidatos a prefeito
e, portanto, tiveram uma votação
significativa na cidade, e que es-
tão com seus nomes em evidên-
cia, pela própria atuação do man-
dato, apareçam com intenção
mínima de votos, como que esti-
vessem perdendo o apoio do seu
próprio eleitor, o que no nosso dia
a dia não temos esta percepção, até
porque todos têm dialogado com a
população, como no meu caso que,
a convite de lideranças, tenho es-

tado em diversas regiões da ci-
dade por diversas vezes na sema-
na. Portanto, muito estranho!

Enquanto isso, nesta pesqui-
sa, também estranhamente, os nú-
meros em que aparece o ex-prefei-
to Barjas Negri — que perdeu im-
portantes apoios para seus con-
correntes, inclusive para nossa
pré-candidatura, não tendo a
mesma força de outras épocas,
assim como o seu partido, o PSDB,
que se apequenou nacionalmente
e também aqui, mesmo estando há
quatro anos distante do poder e
sem apoio dos governos estadual
e federal — induz o eleitor de que
tem a possibilidade de vencer em
primeiro turno. O fato é que ape-
nas 70% disseram que já têm de-
finido um candidato. Portanto, o
fato real é que se analisarmos esta
mesma pesquisa nas suas entreli-
nhas, apesar de ser o mais conhe-
cido na cidade, até porque já foi
prefeito em três oportunidades,
70% do eleitorado demonstram

que não o querem novamente
prefeito. Já assistimos isso há
quatro anos e o resultado foi a vi-
tória do atual prefeito Luciano Al-
meida, que no primeiro turno obte-
ve pouco mais de 25 mil votos, con-
tra mais de 56 mil do tucano.

O alerta que nos fazem é de
que em outras épocas já se utili-
zaram de pesquisas visando pro-
vocar um desequilíbrio no eleito-
rado, o que tem que ser condena-
do por todos que defendem o es-
tado democrático de direito e que
seja vitorioso nessa disputa mu-
nicipal deste ano um projeto de
desenvolvimento para a nossa ci-
dade que respeite a sua popula-
ção como um todo e suas necessi-
dades, assim como o nosso meio
ambiente, a nossa fonte de vida.

É diante desta realidade que
chamo a atenção do eleitorado
para que fique atento a estas pes-
quisas, que se continuar nesse rit-
mo, certamente, serão, sim, mo-
tivo de pedido judicial e uma aná-
lise científica criteriosa.   Chamo
a atenção também para quem
está afoito por voltar ao poder,
pois o tiro pode sair pela culatra.

———
Professora Bebel, de-
putada estadual pelo
PT,  segunda presi-
denta da Apeoesp e
pré-candidata a pre-
feita de Piracicaba
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O papel de cada um

No período críti-
co que antece-
deu a Inde-

pendência, entre o re-
torno do Rei D. João
VI a Portugal (em 26
de abril de 1821) e o
famoso brado ouvido
a 7 de setembro do
ano seguinte pelas
margens plácidas do
Ipiranga, o Príncipe D. Pedro,
sua esposa D. Leopoldina e José
Bonifácio de Andrada e Silva
desempenharam papel de im-
portância transcendental.

Aos três o Brasil muito
deve. Se se manteve unido e co-
eso, numa época de geral desa-
gregação das instituições ibé-
ricas no Novo Mundo, é aos
três que deve em larga medida
ser creditado o mérito. Veja-
mos o papel de cada um deles.

D. Leopoldina, que seria nos-
sa primeira imperatriz, represen-
tou acima de tudo o elemento de
continuidade, de permanência;
era filha do Imperador Francisco
I, do Império Austríaco, represen-
tante maior do princípio da mo-
narquia tradicional, da Santa Ali-
ança, da Contrarrevolução. D.
Pedro, que logo mais seria acla-
mado como Imperador e Defen-
sor Perpétuo do Brasil, era jo-
vem, impetuoso e aguerrido, ti-
nha indiscutivelmente qualida-
des excepcionais de liderança e
carisma; mas precisava ser mo-
derado, equilibrado, temperado
para não passar dos limites e
produzir algum desastre.

José Bonifácio era o conse-
lheiro experiente, o homem sábio,
equilibrado e prudente. Ele com-
preendia que a separação era ine-

Viveram numaViveram numaViveram numaViveram numaViveram numa
sociedade sobresociedade sobresociedade sobresociedade sobresociedade sobre
a qual atuavama qual atuavama qual atuavama qual atuavama qual atuavam
duas forçasduas forçasduas forçasduas forçasduas forças
opostas, doisopostas, doisopostas, doisopostas, doisopostas, dois
vetores, ovetores, ovetores, ovetores, ovetores, o
conservador e oconservador e oconservador e oconservador e oconservador e o
transftransftransftransftransformadorormadorormadorormadorormador,,,,,
procurando umprocurando umprocurando umprocurando umprocurando um
ponto de equilíbrioponto de equilíbrioponto de equilíbrioponto de equilíbrioponto de equilíbrio

vitável, mas conseguiu
inspirar uma fórmula
conciliatória, que man-
teve o que era essencial
e, assim, garantiu a uni-
dade e a permanência.
Ele tinha vivido em Pa-
ris durante uma parte
do Terror; sabia por isso
muito bem o que é uma
Revolução violenta,

quando sai dos trilhos, ou, para
usar uma outra metáfora, o que
acontece quando um rio caudalo-
so transborda do seu sulco natu-
ral e arrasta com o ímpeto das suas
águas as regiões vizinhas. Nesse
caso, o rio, que habitualmente é
uma bênção para as áreas que irri-
ga, transforma-se num flagelo des-
truidor. Tudo isso José Bonifácio
viu, tudo isso sentiu, tudo isso sou-
be, com jeito diplomático e verda-
deiro tino de estadista, evitar.

D. Pedro, D. Leopoldina e
José Bonifácio foram, de certo pon-
to de vista, revolucionários, pois
anteviram, prepararam e influen-
ciaram imensas transformações
políticas. Mas podem ser vistos, em
outra perspectiva, como reacioná-
rios, no sentido de que reagiram
aos desmandos revolucionários,
preservando sabiamente os valo-
res e, na medida do possível, as
instituições do passado, impedin-
do um rompimento brusco que te-
ria sido extremamente danoso.

No contexto histórico de uma
revolução em marcha, os esforços
de adaptação à modernidade sem-
pre acarretam alguma perda. Essa
realidade, Giuseppe Tomasi di
Lampedusa a exprimiu muito bem
em Il Gattopardo (Milano: Feltri-
nelli, 2009). Numa passagem do
romance, o jovem Tancredi, adep-

to dos tempos novos e voluntário
garibaldino, dirige estas palavras
a seu tio, o tradicionalista Don Fa-
brizio: - Se vogliamo che tutto ri-
manga come è, bisogna che tutto
cambi. - Era esse o discorso de um
membro da elite revolucionária
napolitana da época do Risorgi-
mento: tudo mudar... para tudo
permanecer como estava. Mas Don
Fabrizio, o conservador, sabia-
mente respondia: - Dopo sarà di-
verso, ma peggiore - o que vier de-
pois será diferente, mas será pior.

Eles viveram numa socieda-
de sobre a qual atuavam duas for-
ças opostas, dois vetores, o con-
servador e o transformador, pro-
curando um ponto de equilíbrio. E
esse confronto não se dava apenas
na sociedade, mas se dava tam-
bém no interior das mentes. Den-
tro de cada pessoa se notava essa
dicotomia, esse enfrentamento.

Otto von Bismarck (1815-
1898), chanceler do Reich alemão,
costumava dizer que sentia den-
tro de si um parlamento inteiro,
no qual todas as tendências políti-
cas e ideológicas coexistiam, de-
batiam e, de vez em quando, uma
delas tomava a dianteira sobre as
demais. Às vezes, era o radical re-

volucionário que prevalecia, às
vezes era o conservador tradici-
onalista, às vezes, o moderado
ou o centrista. E todos, juntos,
iam conduzindo no dia-a-dia o
chanceler de ferro que fez o II
Reich. O mesmo fenômeno se
passa com muitas pessoas, espe-
cialmente em fases de transição.
Isso explica que, nos aconteci-
mentos históricos, como tam-
bém nas existências individuais,
muitas rupturas desemboquem
em continuidades, e que muitas
continuidades de repente so-
fram inesperadas rupturas.

Essas eram duas forças,
que agiam nas elites da época,
que agiam dentro da cabeça dos
circunstantes, que agiam, pre-
sumivelmente, na mente de D.
Pedro I, de D. Leopoldina e de
José Bonifácio. É indispensável
se entender isso para se com-
preender, com os seus matizes,
a realidade histórica daquela
época de transição. Sem ter isso
na devida conta, seremos leva-
dos a reduzir a realidade a fór-
mulas matemáticas, afixando
rótulos - revolucionário! ou re-
acionário! - aos personagens. A
realidade histórica é bem mais
sutil, é bem mais humana. A
História é uma ciência humana,
não é uma ciência exata...

———
Armando Alexandre dos
Santos, licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filo-
sofia e Letras, membro
da Academia Portugue-
sa da História e dos Ins-
titutos Históricos e Geo-
gráficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Há pessoas sósHá pessoas sósHá pessoas sósHá pessoas sósHá pessoas sós
que se sentemque se sentemque se sentemque se sentemque se sentem
solitárias,solitárias,solitárias,solitárias,solitárias,
há pessoashá pessoashá pessoashá pessoashá pessoas
sozinhas que sesozinhas que sesozinhas que sesozinhas que sesozinhas que se
sentem felizessentem felizessentem felizessentem felizessentem felizes
e realizadase realizadase realizadase realizadase realizadas

José Renato Nalini

Cresce o número
dos que vivem
 só. Não é para

lamentar. Escolher a
vida sem companhia
é uma opção. O Insti-
tuto Gallup e a Meta,
dona do WhatsApp,
Facebook e Insta-
gram, apurou que de cada qua-
tro pessoas no planeta, uma se
sente só. Isso não significa que
todos os sozinhos sejam infeli-
zes. Por isso elaborou-se a lu-
crativa "economia da solidão".

Os supermercados ostentam
hoje porções para uma só pessoa.
Quem vive só tem de racionalizar
suas compras, refletir sobre os re-
síduos que gera, não desperdiçar.
Normalmente, são pessoas que
têm condições de pensar. Têm
discernimento. Parcela razoável
dos que vivem sozinhos são inte-
lectualmente ativos, têm erudição
e educação no ciclo completo.

O Brasil tem quinze por cento
de sua população a viver só. A feli-
cidade da opção reside em inúme-
ros aspectos. Não ter de ouvir bo-
bagens. Não ver sua privacidade
invadida. Poder dormir à vonta-
de. Usar a roupa que quer. Comer
à hora que escolher, sem ter de pres-
tar contas por isso. Dedicar-se aos
seus hobbies, sem ouvir críticas.

Há casais que preferem residir
em casas separadas. E dizem que
isso dá mais certo do que aquela
tradição de "cama de casal", que
nem sempre é a mais cômoda. Tive
um amigo italiano, muito irreveren-
te, que definia casamento como "a
troca de maus humores durante o
dia e de maus odores durante a noi-
te". Não deixa de ser uma verdade.

Os economistas perceberam

que em grupos há ten-
dência a um consumo
maior, por pressão so-
cial. Enquanto isso, a
pessoa que está sozinha
se dá ao luxo de consu-
mir coisas mais gosto-
sas e mais caras. Não
consumiria em grupo
exatamente por causa
do custo. E cresce o

mercado de receitas para uma pes-
soa só. Que o diga Jamie Olivier.

Existe quem crie pets para
ter alguém com quem conver-
sar. Ainda não chegamos ao
nível do Japão, onde a mania
do Lovot, robô que faz o papel de
bicho de estimação e pede abra-
ços registrou venda superior a
300% do período pré pandemia.

Enfim, tudo é relativo. Há
pessoas sós que se sentem solitá-
rias, há pessoas sozinhas que se
sentem felizes e realizadas. E exis-
te a pior solidão: aquela de quem
se sente assim, embora não este-
ja só. Tudo uma questão de como
encarar a vida, este breve pere-
grinar por um Planeta ameaça-
do de nos extinguir, porque não
soubemos conviver com ele.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Economia da solidão

Esperamos queEsperamos queEsperamos queEsperamos queEsperamos que
nos próximosnos próximosnos próximosnos próximosnos próximos
dias consigamosdias consigamosdias consigamosdias consigamosdias consigamos
uma respostauma respostauma respostauma respostauma resposta
afirmativa daafirmativa daafirmativa daafirmativa daafirmativa da
Artesp para,Artesp para,Artesp para,Artesp para,Artesp para,
finalmente,finalmente,finalmente,finalmente,finalmente,
melhorar amelhorar amelhorar amelhorar amelhorar a
condiçãocondiçãocondiçãocondiçãocondição
do trânsitodo trânsitodo trânsitodo trânsitodo trânsito

Luciano Almeida

É inegável que o
planejamento
 urbano no trân-

sito de cidades como Pi-
racicaba é de extrema
importância, pois pode
impactar positivamen-
te o fluxo de veículos e
reduzir congestiona-
mentos e engarrafamentos. Neste
sentido também devemos incenti-
var o uso do transporte público,
criar mais ciclovias e investir em
infraestrutura para pedestres.
Outro ponto fundamental é a ma-
nutenção do sistema viário para
que a segurança e fluidez do trân-
sito transcorra normalmente.

Infelizmente este planeja-
mento e cuidado não vinha ocor-
rendo em nossa cidade nas ad-
ministrações anteriores. E os
problemas de congestionamento
de trânsito, qualidade das vias e
acidentes começaram a se multi-
plicar, especialmente em alguns
pontos específicos do município.

Digo isso porque uma das
demandas que mais tem chama-
do a atenção neste segmento tem
sido em relação às melhorias viá-
rias necessárias no bairro Cam-
pestre, onde os moradores têm so-

frido com grandes con-
gestionamentos nos
horários de pico, devi-
do ao mesmo apresen-
tar uma única via de
acesso para entrada e
saída da população que
trafega pelo local.

Tal acontecimento
deve ser creditado ao
fato de que nos últimos

anos vários loteamentos foram
aprovados de forma descontro-
lada no bairro, sem um planeja-
mento adequado quanto ao im-
pacto que um número maior de
veículos poderia ocasionar numa
região que, num passado não tão
distante, era ocupada por sítios e
chácaras, com um fluxo de veícu-
los próprio da zona rural.  Era
óbvio que o crescimento desorde-
nado iria produzir um estrangu-
lamento do trânsito trazendo inú-
meros prejuízos à população.

A nossa administração tem se
empenhado para encontrar solu-
ções rápidas que possam facilitar
o acesso ao bairro por meio da ave-
nida Laranjal Paulista.  Tanto que
na semana passada, solicitei em
caráter de urgência, uma reunião
na Agência de Transporte do Es-
tado de São Paulo (Artesp) para
discutir pessoalmente projetos que

favoreçam o local. Tal visita se fez
necessária porque qualquer alte-
ração feita na avenida Laranjal
Paulista vai também impactar di-
retamente no fluxo de veículos na
rodovia Cornélio Pires (SP127),
sob responsabilidade da Artesp.

Num primeiro momento, re-
forçamos a importância da im-
plantação de semaforização na
avenida Laranjal Paulista, confor-
me projeto já protocolado pela Se-
cretaria Municipal de Mobilidade
Urbana, Trânsito e Transportes
(Semuttran).  Uma medida que vai
organizar o trânsito e melhorar
sua condução. Informamos a Ar-
tesp, inclusive, que o município vai
arcar com todas as despesas desta
iniciativa para viabilizar a instala-
ção imediata dos semáforos.

Durante a visita a São Pau-
lo, também solicitamos as apro-
vações de mais dois projetos
para o bairro Laranjal Paulista,
que são a conexão da estrada
Olivio Franhani ao dispositivo
de acesso à rodovia Cornélio Pi-
res e a conexão direta da rua Hen-
rique Bego à mesma rodovia.

Importante ressaltar que já
havíamos protocolado anterior-
mente um projeto solicitando a
construção de novo viaduto no
local, uma solução definitiva para
o problema, sabendo, no entanto,
que essa demanda vai levar mais
tempo, porque só será discutida
com a empresa ganhadora da
próxima concessão da rodovia
Cornélio Pires a partir de 2028.

Dessa forma, esperamos
que nos próximos dias consiga-
mos uma resposta afirmativa
da Artesp para, finalmente, me-
lhorar a condição do trânsito e
oferecer, além da semaforiza-
ção, mais duas alternativas
para saída do bairro em ques-
tão. Acredito que assim dare-
mos um importante passo para
minimizar um problema histó-
rico no trânsito do Campestre.

———
Luciano Almeida (PP) é
prefeito de Piracicaba

Trânsito no Campestre

Gota d'água
Mas não estouMas não estouMas não estouMas não estouMas não estou
comparando acomparando acomparando acomparando acomparando a
dor de Ulissesdor de Ulissesdor de Ulissesdor de Ulissesdor de Ulisses
com a doscom a doscom a doscom a doscom a dos
imigrantes queimigrantes queimigrantes queimigrantes queimigrantes que
enfrentam o marenfrentam o marenfrentam o marenfrentam o marenfrentam o mar

Sergio Oliveira
Moraes

Notícias e ima-
gens terríveis
de migrantes

em sua esperança de al-
guma vida em outro lu-
gar não faltam, embora
falte disposição e von-
tade - ou que for - para
ao menos amenizar a
tragédia. E é sobre a travessia, a
morte no mar, que me toca escre-
ver. Ao trágico do tudo empenha-
do para tentar a "vida" em outro
lugar, enfrentando a fome, a
sede, a morte nas águas, não me
é dado recusar a memória.

Coincidências - sincronicida-
des (?) me tiram do "simples" in-
formar-me. Olhar para a dor que
não havia alcançado, Hannah
Arendt me possibilitou imaginar,
foi o início. Depois,o barco com cor-
pos encontrado à deriva no Pará e
a "gota d'água" (não é um infame
trocadilho): "Voluntários recupe-
ram e transformam cemitério de

refugiados mortos na
Grécia" (https://www1.
folha.uol.com.br/mundo/
2024/04/voluntarios-
recuperam-e-transformam-
cemiterio-de-refugiados-
mortos-na-grecia.shtml).

Na biografia de
Arendt: "Por Amor ao
Mundo", a autora Eli-
zabeth Young-Bruehl
conta que "Numa dis-

cussão sobre a Odisséia de Home-
ro, Arendt comentou que as linhas
que a comoveram mais profunda-
mente foram as que contavam
como Ulisses, à deriva num mar
bravio, agarrando-se à estrutura
do barco que havia feito para esca-
par da ilha de Calipso, desesperou-
se e pensou em desistir e afogar-se.
Ele caiu em si quando se lembrou
que se o seu corpo fosse perdido
não receberia os ritos fúnebres;
ele e seus feitos iriam desvane-
cer-se da memória humana" (pá-
gina 224, Editora Relume-Duma-
rá, 1997). Até essa leitura, a des-
pedida de seu cão, Argos, quan-

do Ulisses retorna depois de 20
anos de ausência, me era a cena
mais comovente. Arendt me fez
olhar para outra dor - a dor de Ulis-
ses, o quase desistir, o deixar-se mor-
rer no mar, o deixar-se esquecer.

Mas não estou comparando a
dor de Ulisses com a dos imigran-
tes que enfrentam o mar. Ulisses
voltava para casa, para Ítaca, os
encontrados mortos no Pará não
voltavam. Os refugiados sepulta-
dos na ilha grega de Lesbos não
voltavam, fugiam de um lugar que
não era mais casa, não mais mere-
cia esse nome. O que o trecho na
Odisseia me fez foi olhar para o
desespero da travessia - olhar para
a mãe que com medos no peito
amamenta a menina-bebê. Olhar

para o pai que olha o pequeno, re-
cém completou (completará?) 7
anos, e já soma aos medos os me-
dos do mar. E, mãe e pai, como
consolarão o pequeno se palavras
não têm? Se consolo lhes falta?

"Volto" ao cemitério na Gré-
cia, aos voluntários que "passa-
ram meses limpando o terreno,
descobrindo e contando os túmu-
los que haviam desparecido sob a
grama alta ao longo dos anos. As
sepulturas feitas de cimento e co-
bertas por pedrinhas brancas ago-
ra substituíam os montes baixos de
terra que mal podiam ser identifi-
cados por um pedaço de mármo-
re quebrado ou de madeira.".

Volto à "gota d'água", ao
que não deixou em paz meu co-
ração: "Desconhecido bebê. Meni-
na. 3 meses", "Menino desconheci-
do, 7 anos de idade". Diferente-
mente de Ulisses, "deixaram-se
afogar", não chegaram a Ítaca.

———
Sergio Oliveira Mora-
es, físico e professor
aposentado Esalq/USP

Amar e perdoar ampliam
o conhecimento perfeito

da Existência

Em mais uma madrugada,
aprimorava a nossa pró-
 xima Obra e dialogava

com nossos amigos espirituais da
Colônia Manto da Luz. O Men-
tor se aproximou, fez suas sau-
dações e disse. "Diga aos seus
amados, fiéis e queridos leitores
que, ainda há Tempo, para dizer
a todos os presentes, que o amor,
é agora e sempre, e cura todas as
feridas. Que cada Um nesta lin-
da manhã, declare o amor de
Deus. Que pela Oração a Inteli-
gência Infinita responde ao cha-
mado. Vamos dar consciência ao
inconsciente. Cada Um é expres-
são que sempre existiu, existe no
agora e sempre existirá. Tudo o
que estiver planejando agora, es-
tará planejando para o futuro. O
seu desejo é uma Ordem. Reflita
que, se estiver preocupado com o
futuro, está temendo-o agora. O
amor perfeito que é incondicional,
expulsa todo o medo e inseguran-
ça. O amor por todas as formas
de Vida, penetra em sua mente,
expulsando todo o medo. Viva na
alegria e expectativa do melhor.
Sua mente consciente está livre de
toda a preocupação e dúvidas.
Cada palavra, é verdade e dissol-
ve, todos os pensamentos e emo-
ções negativas dentro de você.
Perdoe a todos e abra as portas
do seu coração à Presença de
Deus. Neste momento, todo o
seu Ser, está inundando com a
Luz de Deus e compreensão ple-
na. O primeiro passo é vencer a si
mesmo". E assim, fez nova reve-
rencia e volitando, seguiram para
mais um trabalho socorrista.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. Fiquei a refletir e digo a
todos que, Deus nos ama e nos
sustenta pela vida. E que recebe-
mos este mandado do nosso Pai.
A Outorga que o nosso irmão
Maior e Mestre Jesus Cristo nos
ensinou. Ele é a nossa fiel alegria
espiritual, fraternidade e irman-
dade, e todos somos filhos do
Deus vivo. O desejo que habita o

seu coração é supremo, e é o amor
do Deus pelo Universo infinito.
O perdão divino é a compreen-
são infinita de Deus. Perdoar é
ampliar o conhecimento perfeito
de tudo. Momentaneamente ain-
da, neste planeta Escola, nossa
essência mora na Onipresença de
Deus. A Sabedoria Infinita habi-
ta nossa mente e coração que nos
dirige, como os planetas, em seus
cursos. Em nosso livre arbítrio,
a Inteligência Divina governa e
dirige tudo e a todos. A compre-
ensão Divina está em todas as
ocasiões. Esta Presença interior
são os motivos de Deus. A sabe-
doria de Deus, é a verdade e a
beleza que traz para a mente, a
paz e o repouso nos Braços Eter-
nos. Do berço ao túmulo. Nem
sempre, precisamos contar a nos-
sa versão da história, o tempo
conta por nós e nos faz, todos
iguais. Não há certo ou errado,
há escolhas. O presente da pre-
sença. Alguns tentam chegar in-
teiros, mas outros, escolhem ata-
lhos. Primeiro a semente e de-
pois os frutos. E assim, sonha-
mos e depois realizamos. Que a
nossa coragem seja serena. Veja
Deus em todas as pessoas, veja
Deus manifestado em todas as
coisas. Seja um instrumento da
Presença Divina. Esta paz ínti-
ma permeia todo o seu ser, libe-
rando e dissolvendo todos os
desafios. Esta é a paz que ultra-
passa a compreensão. Neste mo-
mento, reflita pelas linhas aqui
anunciadas, medite e largue tudo
por alguns minutos e entre na
realização da paz, harmonia e
alegria. E assim, Sêneca disse "A
vida não é breve. Ela é suficien-
te. Nós é que perdemos tempo
com coisas inúteis". O primeiro
passo é vencer a si mesmo. Amar
e perdoar ampliam o conheci-
mento perfeito da Existência. E
com a amada, querida e esti-
mada Alma gêmea, a nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.
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XV
O XV de Piracicaba, apesar

de seguidos fracassos, não vai
mudar sua estratégia no que se
refere a planejamento. O princi-
pal: montagem do elenco. O bom
senso indica para uma outra
postura/visão, mas os dirigen-
tes vão repetir a receita. Acredi-
ta-se terem suas razões: pode
ser financeira ou convicção de
que finalmente os erros foram
descobertos e agora poderão vir
os acertos. Aposta-se no técnico
da categoria de base, Leandro
Samarone. Boa sorte a ele, a co-
missão técnica e o principal, o

mais difícil, o calcanhar de Aqui-
les do XV: NÃO ERRAR MAIS
na contratação de jogadores.
Por favor, chega de mediocri-
dade, qualidade técnica com-
provadamente ruim. A camisa
zebrada precisa ser respeitada.

PONTO FINAL
Sugerimos ao presidente

Rodolfo Geraldi, uma coletiva.
Três temas: o elenco para a
Copa Paulista; a próxima elei-
ção no clube, e o dinheiro da ven-
da do zagueiro Beraldo. QUAN-
TO realmente está GARANTI-
DO para o cofre quinzista?

Precisamos falar sobre “Maio Furta-cor”
É necessárioÉ necessárioÉ necessárioÉ necessárioÉ necessário
falarmos sobre afalarmos sobre afalarmos sobre afalarmos sobre afalarmos sobre a
saúde mentalsaúde mentalsaúde mentalsaúde mentalsaúde mental
materna, sobre asmaterna, sobre asmaterna, sobre asmaterna, sobre asmaterna, sobre as
condições sociaiscondições sociaiscondições sociaiscondições sociaiscondições sociais
que envolvemque envolvemque envolvemque envolvemque envolvem
a maternidadea maternidadea maternidadea maternidadea maternidade

Rai de Almeida

No mês de maio
de 2022 apro-
vamos no ple-

nário da Câmara Mu-
nicipal projeto de lei de
nossa autoria que esta-
belece no calendário de
Piracicaba o mês de
maio como o da promo-
ção da saúde mental materna – e
institui no município a campanha
anual intitulada “Maio Furta-Cor”,
dedicada a ações de conscientiza-
ção, incentivo ao cuidado e promo-
ção da saúde mental materna.

Prevista assim em nosso Pro-
jeto de Lei de número 100/200, as
ações do “Maio Furta-Cor” origi-
nam-se por sua vezda campanha
promovida e idealizada pelas dou-
toras Nicole Cristino – psicóloga clí-
nica e perinatal – e Patrícia Piper
– médica psiquiatra e psicotera-
peuta com atuação em perinatali-
dade –, ações essas que tem na
saúde mental materna seu foco de
preocupação, cuidado e atuação.

Nesse sentido, cabe destacar

– como o próprio texto
do projeto de lei aponta
– que, por estimativa, 1
em cada 4 mulheres so-
fre depressão pós-par-
to, sendo que mais da
metade dessas depres-
sões já estão presentes
na gestação – ao que
pese, todavia, não se-
rem diagnosticadas e,

muito menos, tratadas adequada-
mente e em tempo. Importa tam-
bém reconhecer que a Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU)
afirmou que20% das mulheres vi-
rão a ter doença mental durante
ou após a gravidez – o que fez a ONU
lançar, em setembro de 2022,um
guia para auxiliar aos profissio-
nais da saúde na identificação e
tratamento dessas condições.

Associada às condições que
concorrem para que a mulher so-
fra com problemas mentais duran-
te a gravidez e no pós-parto está
também o preconceito social em
torno dessa mulher e de seu possí-
vel adoecimento. Impacta ainda a
minimização dos problemas en-

Os tiranos sempre caem
Não podemosNão podemosNão podemosNão podemosNão podemos
esmorecer noesmorecer noesmorecer noesmorecer noesmorecer no
caminho da lutacaminho da lutacaminho da lutacaminho da lutacaminho da luta
por justiça, porpor justiça, porpor justiça, porpor justiça, porpor justiça, por
mais democraciamais democraciamais democraciamais democraciamais democracia
e por uma vidae por uma vidae por uma vidae por uma vidae por uma vida
melhor paramelhor paramelhor paramelhor paramelhor para
todos nós e,todos nós e,todos nós e,todos nós e,todos nós e,
sobretudo,sobretudo,sobretudo,sobretudo,sobretudo,
para as futuraspara as futuraspara as futuraspara as futuraspara as futuras
geraçõesgeraçõesgeraçõesgeraçõesgerações

Professora Bebel

Muitos me per-
guntam como
tenho tanta

energia para cumprir
tantas agendas na
luta em defesa da Edu-
cação, dos serviços
públicos, dos direitos
da população e pelas
melhorias que todos queremos
para a nossa querida Piracicaba.

Costumo responder que quem
tem uma causa a defender não
pode parar pelo caminho. Todos
sabem que minha causa é a Edu-
cação. Antes de tudo, sou profes-
sora. Mas minhas causas são
também os direitos dos segmen-
tos oprimidos da sociedade: as
mulheres, a população negra e pe-
riférica, nossa juventude pobre, a
população LGTBT, os sem-terra,
os sem teto, os povos originários.
Para eles estou disponível e quan-
do me canso, recupero as forças
para poder recomeçar a jornada.

Digo isso porque estou escre-
vendo esse texto no dia 25 de
abril, quando se comemoram os
50 anos da Revolução dos Cra-
vos em Portugal. Um povo sub-
metido a décadas de tiraria do
regime salazarista, que também
explorava, humilhava e escravi-
zava os povos de suas colônias
africanas. No dia 25 de abril de
1974 esse povo se levantou. Por

meio dos capitães, sar-
gentos e soldados de
suas forças armadas,
cansados de cumprir or-
dens injustas e insanas,
deu fim ao regime dita-
torial com cravos nas
pontas dos fuzis e dos
canhões, em uma das
mais belas revoluções
de que se tem notícia.

Não podemos esmorecer no
caminho da luta por justiça, por
mais democracia e por uma vida
melhor para todos nós e, sobre-
tudo, para as futuras gerações.
A história não é feita apenas de
grandes acontecimentos. Ao
contrário, como um rio que cor-
re sem se possa detê-lo, a his-
tória é construída de cada gota,
de cada pequeno ou grande
gesto que possamos fazer no co-
tidiano de nossas vidas.

Em Piracicaba, como sabem,
estou disponível para ser a can-
didata do PT e partidos aliados à
Prefeitura de nossa cidade. Colo-
quei meu nome à disposição com
a mesma humildade e determi-
nação que faço cada coisa em mi-
nha militância sindical e política.
Quero trabalhar para o nosso
povo, como já venho trabalhando
como deputada estadual e como
cidadã piracicabana e paulista.

Nesta semana que se encer-
ra, tivemos mais uma grande ba-
talha na Assembleia Legislativa

para impedir que o governador
Tarcísio de Freitas aprove sua
PEC que confisca mais de R$ 10
bilhões da Educação. Li meu voto
em separado e outros deputados le-
rão seus votos na Comissão de
Constituição, Justiça e Redação.
Queremos, sim, ganhar tempo, para
mostrar a cada deputados e depu-
tada que isto é uma insanidade.

Da mesma forma, estive no
ato em frente ao Hospital do Ser-
vidor Público para me manifes-
tar junto com todo o funcionalis-
mo contra a tentativa desse go-
vernador de vender o prédio-sede
do nosso Instituto de Assistência
Médica, o IAMSPE. O prédio não
é do Estado, e sim nosso, dos ser-
vidores, doado por uma profes-
sora aposentada há muitas déca-
das. Tarcísio quer vender tudo.
Nada faz de bom para os paulis-
tas, apenas desmonta e destrói.

Ele também quer privati-
zar escolas, vejam só. Entre-
gar a gestão das escolas para
empresas privadas, a quem vai
pedir recursos para construir
unidades escolares, enquanto
corta R$ 10 bilhões da Educa-
ção. Faz algum sentido isso?

Ele também quer que as pró-
prias famílias providenciem e pa-
gue acompanhantes para seus fi-
lhos com necessidades especiais
nas escolas. Isso é uma desuma-
nidade e um absurdo. Quantas
famílias de baixa renda não te-
rão condições para isso, enquan-
to algumas poucas poderão, even-
tualmente, ter alguém nas salas
de aula com seus filhos. É mais
discriminação e mais exclusão.

Me inspiro na revolução por-
tuguesa, pacífica e forte, para
não parar nunca de lutar, assim
como me inspiro na resistência
do povo palestino. Sempre me
lembro das palavras de Mahatma
Ghandi: "Quando me desespero,
lembro-me de que em toda a Histó-
ria a verdade e o amor sempre
venceram. Houve tiranos e assas-
sinos e, por um tempo, pareciam
invencíveis, mas, no final, sem-
pre caíram. Pense nisso! Sempre."

Vamos em frente.
———
Professora Bebel, De-
putada Estadual pelo
PT e segunda presi-
denta da APEOESP

frentados por essas mulheres – ges-
tantes ou puérperas – ao mesmo
tempo em que se cobra delas o mito
da “mulher-fortaleza” e da “mãe-
invencível”, as quais resistem a todo
tipo de adversidade e dão conta de
todas as aflições e necessidades.

Por outro lado, pouco se fala
a respeito das reais condições so-
ciais e de vida que se impõem às
mulheres durante a gestação e o
pós-parto – assoladas que são por
demandas da própria maternida-
de ampliadas pelos cuidados com
os afazeres domésticos (patriar-
calmente a ela atribuídos) e ao
exercício da profissão e do traba-
lho externo ao lar e à família.

Essa problemática é que a pro-
posta das ações do “Maio Furta-

Cor” se dão. É necessário falarmos
sobre a saúde mental materna, so-
bre as condições sociais que envol-
vem a maternidade, discutindo
sobre meios e formas para se en-
contrar soluções para que sejam
promovidas outras e novas condi-
ções de acolhida, cuidado e – mes-
mo – tratamento dessa mulher.

Por fim, a partir das ações do
“Maio Furta-cor” e do debate em
torno de seu tema entendemos ser
possível nos organizarmos enquan-
to sociedade a fim de cobrarmos do
poder público propostas e ações efe-
tivas em relação aos cuidados e a
atenção com a saúde mental mater-
na. É por meio da conscientização
social e de ações pontuais na defesa
da saúde mental da mulher é que
podermos propor e cobrar que políti-
cas públicas sejam pensadas e esta-
belecidas em benefício de nossa soci-
edade. Porque, acreditamos, é por
meio do debate, das discussões e da
organização política que conseguire-
mos transformar a nossa realidade.

———
Rai de Almeida (PT), ve-
readora em Piracicaba

Jose F. Höfling

Há inúmeras re-
ligiões neste
planeta e todas

são baseadas na crença
de que existe uma for-
ça sobrenatural criado-
ra do Universo de to-
das as coisas e pessoas,
e que denominamos de
Deus... e que esse Deus rege o des-
tino do ser humano e, por isso,
deve ser respeitado. Isso parece
estar claro para os crentes de
modo geral e a defendem com
unha e dentes. Cada uma com
seus dogmas intermináveis e não
sujeitos a discussão qualquer que
seja a religião, portanto, a experi-
ência religiosa refere-se a vivên-
cias particulares como fenômenos
sobrenaturais, e é também uma
manifestação coletiva que gera
identidade e interfere, de modo
geral, nos rituais da vida...

Quando pensamos em religio-
sidade, falamos de uma dimensão

espiritual e transcenden-
te inerente aos seres hu-
manos que a possuem,
portanto, devem ambas
serem consideradas
como uma opção indivi-
dual ao longo da perma-
nência de cada um nes-
ta vida... Amor, respei-
to, bondade, perdão e
inúmeros outros valo-

res,, parecem fazer parte tanto da
religião como da religiosidade e
deve ser não somente lembrada
como praticada... De minha parte,
posso dizer que: "O amor a gente
demonstra; O respeito a gente ofe-
rece; A bondade a gente distribui;
O perdão a gente pratica; O amor
próprio a gente utiliza; E não im-
porta se outro vai ser como nós...
não importa; A reciprocidade é
uma roupa que nem todos sabem
vestir, como a gratidão; Mas o
que vale é a consciência de que
estamos no caminho certo, mes-
mo que ninguém perceba; Mes-
mo que não tenhamos ninguém
para aplaudir ou reconhecer; O
que importa é nós e o divino sa-
bermos o que somos; O reconheci-
mento sobre nossos atos não vem
dos homens, mas sim do Divino!"
De quem quer que sejam essas pa-
lavras, faço delas as minhas...

———
Jose F. Höfling, professor
universitário, Unicamp
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As crenças religiosas
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Alexandre Padilha

O governo do pre-
 sidente Luiz
Inácio Lula da

Silva lançou a Medi-
da Provisória  que
cria o programa Acre-
dita focado na demo-
cratização do acesso
ao crédito da popula-
ção que mais precisa e coloca o
povo de volta no orçamento.

O programa vai combater
a desigualdade e promover o
desenvolvimento econômico
com garantia de capacitação,
empreendedorismo e emprego.

O incentivo ao crédito para
o desenvolvimento nacional é de-
cisivo para o presidente Lula e
as ações para colocar o tema em
prática também foram iniciadas
através de sugestões de membros
do Conselho de Desenvolvimen-
to Social Sustentável, o Conselhão,
que é formado por diversos atores
da sociedade civil - empresári-
os, trabalhadores, ativistas - que
auxiliam o executivo a propor
políticas públicas voltadas para
o desenvolvimento do Brasil.

Ainda em 2023, membros
do Conselhão criaram o Grupo
de Trabalho 'Crédito e Investi-
mento', espaço permanente de
sugestões, avaliações e monito-
ramento de políticas e ações vol-
tadas para o crédito e investi-
mento para debater as possibili-
dades e pôr em prática o desejo
do presidente Lula de ofertar
crédito a quem mais precisa.

Ao longo das discussões e
propostas, conselheiros e conse-
lheiras se reuniram com presiden-
te Lula para apresentar as suges-
tões levantadas e, assim, auxilia-
ram na formulação do programa.

Uma das coordenadoras do
Grupo é a empresaria Luiza Traja-
no, presidenta da Magazine Luiza,
que enfatizou durante as discus-
sões que as pessoas não possuem
acesso ao crédito e que precisavam
voltar a ter para a economia girar
e, consequentemente, melhorar a
qualidade de vida da população.

O Acredita é divi-
dido em ações, uma
das principais é o
'Acredita no Primeiro
Passo' que é a oferta de
microcrédito para os
inscritos no Cadastro
Único (CadÚnico) que
desejam ampliar seus
negócios com taxas de
créditos mais baixas.

Levantamento mostra que 4,6 mi-
lhões de inscritos no CadÚnico já
são empreendedores e que há 14
milhões que desejam se tornar.

O programa prevê realizar
1,25 milhão de transações de
microcrédito até 2026, poden-
do ampliar nossa economia
em mais de R$ 7,5 bilhões.

Os outros eixos asseguram
apoio as linhas de crédito mais
competitivas para os Microem-
preendedores Individuais (MEIs)
e Microempresas e Empresas de
Pequeno Porte (MPEs), que tam-
bém terão o benefício da renego-
ciação das dívidas através do
'Desenrola Pequenos Negócios'.

Ainda como alicerce, o pro-
grama institui o aperfeiçoamento
do mercado secundário de crédi-
to imobiliário e a proteção cambi-
al de incentivo a projetos verdes
ambientalmente sustentáveis.

Esse é o maior programa
de acesso ao crédito já lança-
do. Ele vai devolver com apoio
e incentivo a dignidade e au-
toestima ao empreendedor bra-
sileiro, gerando mais empre-
gos e ampliando o desenvolvi-
mento econômico e social.

———
Alexandre Padilha, mé-
dico, professor univer-
sitário, Ministro das
Relações Institucionais
da Presidência da Repú-
blica e deputado fede-
ral licenciado (PT/SP)

Programa Acredita

A importância da participação
dos jovens no processo eleitoral
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Ronaldo Castilho

Ovoto aos  16
anos foi insti-
tuído no Brasil

com a promulgação da
Emenda Constitucui-
nal nº 42, em 2003.
Antes dessa emenda,
a idade mínima para
votar era de 18 anos.
A Emenda Constitucional nº 42
alterou o artigo 14 da Constitui-
ção Federal, estabelecendo que o
alistamento eleitoral e o voto pas-
sam a ser obrigatórios aos 18
anos e facultativos aos 16 e 17
anos, conforme estabelecido em
lei. Isso permitiu que os jovens
brasileiros passassem a exercer
o direito de voto já a partir dos
16 anos, se assim desejarem.

O voto aos 16 anos represen-
ta uma oportunidade significa-
tiva para os jovens participarem
ativamente da vida política de seu
país. Uma das razões é o empo-
deramento dos jovens, ou seja,
conceder o direitor de voto aos
16 anos permite que os jovens
sintam mais envolvidos e respon-
sáveis pelas decisões políticas que
afetam suas vidas e o futuro de
sua nação. Isso os capacita a ter
uma voz ativa e a contribuir para
a construção de uma socidade
mais justa e democrática.

A participação dos jovens re-
fletem a inclusão e a representa-

tividade. Os jovens
compõem uma parte
significativa da popula-
ção e, portanto, é cru-
cial que sua perspecti-
vas e interesses sejam
representados no pro-
cesso político. Ao per-
mitir que os jovens vo-
tem, aumenta-se a di-
versidade de opiniões e

experiências presentes nas elei-
ções, promovendo uma represen-
tação mais completa e inclusiva.

Outro ponto e a educação e
o engajamento cívico. Ao parti-
ciparem das eleições, os jovens
têm a oportunidade de aprender
sobre o sistema político, os dife-
rentes partidos, candidatos e
questões em debate. Isso promo-
ve a educação cívica e o desen-
volviemnto de habilidades impor-
tantes, como pensamento críti-
co, análise de informações e to-
mada de decisões informadas.

Ao permitir que os jovens
votem desde cedo é promovido
o fomento da participação de-
mocrática. Estabelece-se um há-
bito de participação política e
engajmento cívico que pode
durar por toda a vida. Isso
contribui para fortalecer a de-
mocracia, ao garantir que haja
uma base ampla e diversificada
de eleitores participando ativa-
mente do processo democrático.

A relevância das decisões

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

políticas para os jovens é outra
questão a se pontuar. As deci-
sões políticas têm um impacto
direto na vida dos jovens, seja
em questões relacionadas à
educação, emprego, meio ambi-
ente, saúde pública, mobilida-
de urbana, regularização fun-
diária, esporte, lazer, cultura,
habitação, segurança pública,
entre outros. Permitir que eles
votem aos 16 anos reconhece
sua capacidade de compreender
essas questões e de influenciar
as políticas que as afetam. Em
resumo, o voto aos 16 anos é im-
portante não apenas para os pró-
prios jovens, mas também para
a sociedade como um todo, pois
promove a inclusão, a represen-
tatividade, a educação cívica e o
fortalecimento da democracia.

Ao votar, os jovens podem
escolher candidatos que repre-
sentem seus valores, interesses e
preocupações. O voto consciente
é uma maneira poderosa de os
jovens influenciarem o curso dos
eventos políticos e sociais. Parti-
cipar de debates e discussões so-
bre questões políticas e sociais é

uma forma importante de os jo-
vens expressarem suas opiniões,
aprenderem com os outros e in-
fluenciarem o debate público.

Quem vai tirar o título pela
primeira vez deve, primeiramen-
te, agendar atendimento. Com
dia e hora marcados, o eleitor
comparece ao local indicado por-
tando documento oficial e com-
provante de endereço emitido
nos últimos três meses. Homens
com mais de 18 anos devem apre-
sentar, ainda, comprovante de
quitação do serviço militar.

O menor de idade não precisa
ser acompanhado por responsável
para solicitar o título de eleitor.
Durante o atendimento, o cadas-
tro é preenchido com informa-
ções pessoais e também com os
dados biométricos do eleitor - in-
clusive nas cidades em que o
cadastramento biométrico ainda
não é obrigatório. O eleitor ainda
terá a oportunidade de escolher o
local em que deseja votar, confor-
me disponibilidade de vagas.

O título é emitido na hora e o
eleitor garante, assim, o direito de
votar nas próximas eleições, o pra-
zo final para o jovem requer o tí-
tulo de eleitor é 8 de maio. O site
para o agendamento é: https://
www.tse.jus.br/servicos-eleitorais/
autoatendimento-eleitoral#/

———
Ronaldo Castilho, jorna-
lista e cientista político
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Prefeitura abre Campanha do Agasalho 2024
Cerimônia que marca o início da campanha acontecerá na segunda-feira (29), às 9h, no auditório da Smads

Como nasce um paradigma

Estou loucamente
apaixonada pelo meu psi-
canalista. Declarei-me, ele
esboçou um sorriso e disse
que amor é bom, que a re-
cíproca é verdadeira, mas
nunca aceitou um convite
meu! E que se fosse fora do
consultório teria rolado,
ainda me perguntou por
que eu não tentava con-
quistá-lo. Dei-lhe um per-
fume e conversávamos se-
manalmente do exterior
por telefone. Falei que es-
tou sofrendo e vou me en-
tregar a outro homem
para esquecê-lo, e disse
que poderia indicar outro
profissional se eu não pu-
der continuar, mas diz
que quem entra ali não sai
mais. Estou prestes a las-
cá-lo um beijo na boca
dentro do consultório!

Ana, 30

Muito contundentes algu-
mas afirmações: o desafio da
conquista, os telefonemas inter-
nacionais, toda a descrição já
caracteriza o romance. O que não
está claro a mim é o que sua per-
gunta pretende. Parece só faltar
chegar aos 'finalmentes'. Seria
o motivo de sua angústia? Ou-
tra possibilidade é a de poder
se posicionar como o objeto de
desejo daquele que muitas de-
sejam (?). No final da questão
você fala de beijar-lhe na boca.
É interessante que essa atitude
surge no momento em que per-
de o lugar de objeto de desejo ao
indicar-lhe outro profissional.

Causa estranheza ele dizer
que 'fora do consultório teria
rolado'. O risco de ele perder o
lugar de psicanalista na rela-
ção é muito maior que a possi-
bilidade de resultados eficazes.

Porém, ambos são os res-
ponsáveis pelas suas ações.

Cinco macacos foram colo
 cados numa jaula com ba
 nanas no topo de uma

escada. Quando um deles su-
bia para apanhá-las os demais
recebiam jatos d'água fria.
Logo passaram a surrar aque-
le que se aventurasse. Em pou-
co tempo mais nenhum deles
se atrevia, apesar da tentação.

Um dos macacos foi subs-
tituído e foi logo em busca
das bananas levando uma
enorme surra dos outros, até
abandonar seu objetivo.

Substituíram um segundo e
o fato se repetiu, agora com o
primeiro substituto participando
na surra com entusiasmo. De-
pois um terceiro, um quarto e fi-
nalmente o último. Ficaram cin-
co macacos que mesmo sem nun-

ca ter tomado um banho frio
batiam naquele que tentasse al-
cançar as tentadoras bananas.

Os experimentadores en-
tão concluem que se fosse
possível perguntar por que
assim procediam talvez ouvis-
sem: "Não sei, as coisas sem-
pre foram assim por aqui".

O senso crítico do homem
permite questionar regras,
mas estamos sujeitos a para-
digmas mesmo sem perceber-
mos. No trabalho fazemos o
que se espera, não necessari-
amente o correto, tal como um
servidor público honesto tra-
balhando em uma repartição
cheia de corrupção que apren-
de que "as coisas sempre fo-
ram assim". Como no dito 'em
Roma fale como os romanos'.

"Todos vigiam todos para que ninguém faça o que
todos gostariam de fazer". (Ângelo Gaiarsa, psicólogo

brasileiro in memorian).

CITAÇÃO!
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COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio do Fundo Social de Solidarie-
dade (Fussp), promove na segun-
da-feira (29) o evento de lançamen-
to da Campanha do Agasalho 2024.
A cerimônia acontecerá às 9h no
auditório da Secretaria Municipal
de Assistência e Desenvolvimento
Social (Smads), localizada na rua
Monsenhor Manoel Francisco
Rosa, 900, Centro. O evento marca
o início da campanha em Piracica-
ba, que segue até final de julho.

Para o evento de lançamento,
o Fussp homenageará pessoas e
empresas que contribuíram com a
campanha de 2023. “Os esforços
desses agentes de solidariedade são
extremamente importantes para
nossa arrecadação. Sabemos que
não é fácil mobilizar tantas pesso-
as com o objetivo de fazer o bem e,
por isso, queremos dar um reco-
nhecimento especial àqueles que
estão sempre conosco na missão de
aquecer o inverno de muitos pira-
cicabanos”, destacou Andréa Al-
meida, presidente do Fussp.

A Campanha do Agasalho
2024 integra a campanha enca-
beçada pela EPTV Campinas e é
realizada em diversas cidades da
área de cobertura da emissora.
Neste ano, os organizadores soli-
citam a doação de roupas de in-
verno masculinas, femininas e
infantis, além de cobertores e
mantas. “Temos uma grande de-
manda de itens que são específi-
cos para o período mais frio. Pre-
cisamos de peças que possam ser
aproveitadas por crianças e adul-
tos, sempre em bom estado. Itens
para climas mais ameno, por
exemplo, são sempre bem-vindos,
mas o intuito da Campanha do
Agasalho é arrecadar roupas que
esquentam, para suprir essa ne-
cessidade da população em situ-
ação de vulnerabilidade”, ressal-
tou Cássia Del Tio, assistente so-
cial da Central de Projetos.

Neste ano, o Centro Cívico,
prédio da Prefeitura, localizado
na rua R. Antônio Corrêa Barbo-
sa, 2233, Centro, será um ponto

fixo de arrecadação de peças. A
equipe da Central de Projetos tam-
bém recolhe as arrecadações por
meio do telefone (19) 3422-9677.

DIA D — O Fussp realiza-
rá o Dia D da Campanha do
Agasalho no dia 25/05 (sába-
do), das 9h às 17h, no Centro
Cívico. A ação pretende arreca-
dar roupas de inverno, mantas
e cobertores no sistema drive-
thru. O acesso será pela rampa.

SOLIDARIEDADE — Em
2023, a Campanha do Agasalho
arrecadou, em quatro meses,
7,09 toneladas de peças em Pi-
racicaba. Roupas, cachecóis, gor-
ros e meias foram distribuídos a
866 pessoas no município. Só no
Dia D, que foi realizado na Esta-
ção da Paulista, foram arreca-
dados 600 kg de cobertores e
mantas. Todos os itens foram
encaminhados para a Central de
Projetos para triagem e posterior
distribuição para a população em
situação de vulnerabilidade soci-
al e pessoas em situação de rua. Em 2023, a Campanha do Agasalho arrecadou 7,09 toneladas de peças

Divulgação

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) usou a Tribuna, durante
a 23ª Reunião Ordinária, nesta
quinta-feira (25), para explicar a
inclusão da avenida Cristóvão Co-
lombo no programa de recapeamen-
to da Prefeitura. Ele disse que tem
sido questionado sobre a necessi-
dade de pavimentação na via. Se-

gundo o vereador, além de possuir
buracos em vários trechos, a ave-
nida passou por serviço de implan-
tação de encanamentos de gás e es-
goto no passado, o que motivou a
necessidade de corrigir os problemas
de infiltração que permaneceram.
Confira, no vídeo, nesta página, o
discurso completo do vereador.
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Vereador explica recapeamento
da avenida Cristóvão ColomboA Câmara Municipal de Pira-

cicaba, por meio do Fórum da Pes-
soa com Deficiência, coordenado
pelo vereador André Bandeira
(PSDB), promoveu na manhã de
quinta-feira (25), o lançamento da
Frente Parlamentar de Proteção às
Pessoas com Transtorno do Espec-
tro Autista e Suas Famílias, con-
forme o decreto legislativo 01/2024.

A Frente tem como objetivo
promover debates, audiências
públicas, seminários e eventos
para abordar questões relacio-
nadas à garantia dos direitos e
à inclusão desses cidadãos.

O evento ocorreu no Salão
Nobre “Helly de Campos Melges” e
foi transmitido ao vivo pelas redes
sociais da Câmara Municipal de
Piracicaba. A mesa de honra con-
tou com a presença de autoridades
locais e representantes de municí-
pios vizinhos, incluindo o presidente
da Câmara Municipal de Saltinho,
Gilmar de Brito, e a secretária dos
Direitos da Pessoa com Deficiên-
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Câmara lança frente parlamentar com foco na inclusão dos autistas

Câmara lança frente parlamentar com foco na inclusão dos autistas

Samuca Miazaki

cia e Mobilidade Reduzida de Ca-
pivari, Lucileia Marchioreto.

Durante o evento, o vereador
André Bandeira destacou a im-
portância da iniciativa para pro-
mover políticas públicas em prol
da inclusão dos autistas e suas
famílias, ressaltando a necessida-
de de apoio do Executivo e de-
mais entidades envolvidas na luta
pela defesa dos direitos dos defi-
cientes. Diversos representantes
municipais também expressaram
seu apoio à causa, enfatizando a
importância de discutir e imple-
mentar políticas de inclusão e
suporte às famílias afetadas pelo
transtorno do espectro autista.

Além das autoridades, o even-
to também contou com a partici-
pação de membros da sociedade
civil, que contribuíram com rela-
tos de experiências pessoais e su-
gestões para melhorar o atendi-
mento e a inclusão das pessoas
com autismo. Ao final, foi desta-
cada a importância da união de

esforços entre os diversos setores
da sociedade e a necessidade de
ampliar o debate e a conscientiza-
ção sobre o tema em toda a região.

A Frente Parlamentar de
Proteção às Pessoas com Trans-
torno do Espectro Autista e Suas

Famílias pretende continuar pro-
movendo iniciativas e debates
para garantir uma maior inclu-
são e suporte para essa parcela da
população, contando com a parti-
cipação ativa de representantes
municipais e da sociedade civil.

JJJJJOGOSOGOSOGOSOGOSOGOS C C C C COMUNITÁRIOSOMUNITÁRIOSOMUNITÁRIOSOMUNITÁRIOSOMUNITÁRIOS

Quinta rodada do futsal movimenta final de semana
A bola segue rolando pela quin-

ta rodada do torneio de futsal mas-
culino da 39ª edição dos Jogos
Comunitários com partidas agen-
dadas para movimentar as equi-
pes, comissões técnicas e torcidas
em mais um final de semana de
disputas marcadas para a quadra
I do Ginásio de Esportes José de
Oliveira Garcia Neto (miniginásio).

A rodada deste sábado traz
às quadras os atletas das cate-
gorias sub-10, sub-12 e sub-14,
que novamente, buscam a vitó-
ria em jogos válidos pela fase de
classificação da competição.

Com a realização da Prefeitura
de Piracicaba, a 39ª edição dos Jo-
gos Comunitários é organizado pela
Selam (Secretaria de Esportes, Lazer
e Atividades Motoras), que fornece
transporte gratuito aos atletas e suas

comissões técnicas para garantir o
acesso às praças esportivas, em to-
das as rodadas da competição.

RODADA – Os jogos deste
sábado serão disputados na qua-
dra I do miniginásio com confron-
tos entre Santa Rosa e Vila Sônia,
às 14h (sub-12), Vila Industrial e
Algodoal, às 14h30 (sub-14), Vida
Nova e Vila Sônia, às 15h (sub-14),
Cantagalo e Parque Conceição, a par-
tir das 15h30 (sub-14) e o confronto
entre Vila Nova e Santo Antônio,
às 16h, pela categoria sub-10.

SERVIÇO
Quinta rodada do 39º Jogos
Comunitários, sábado (27),
a partir das 14h, na quadra
I do Ginásio de Esportes
José de Ol ive i ra  Garc ia
Neto (miniginásio), locali-
zado a rua 13 de Maio, s/nº. A Equipe do Vila Nova na quinta rodada dos Jogos Comunitários

Divulgação
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Semuttran já fiscalizou 1,7 mil motos
Ações que identificam irregularidades, como o barulho de escapamentos fora do padrão permitido por lei, acontecem desde agosto de 2023

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Mobilidade
Urbana, Trânsito e Transportes
(Semuttran), realiza desde agosto
de 2023 a operação Hércules, com
o objetivo de intensificar a fiscali-
zação de irregularidades de trân-
sito cometidas por motociclistas.
Em nove meses, foram realizadas
21 operações, além das ações que
ocorreram durante a Semana Na-
cional do Trânsito, somando
1.781 motocicletas fiscalizadas e
700 autos de infração expedidos.

As operações acontecem com
o apoio de agentes da Guarda Ci-
vil Metropolitana de Piracicaba,
Polícia Militar, e em algumas
ações, com a Polícia Militar Ro-
doviária. Segundo a secretária da
Semuttran, Jane Franco, as fis-
calizações foram planejadas para
atender uma série de denúncias
feitas pelos moradores, princi-
palmente em relação ao barulho
de escapamentos instalados fora
do padrão permitido por lei.

“As ações foram intensifica-
das semanalmente para ocorrer
durante todo o ano de 2024, orien-
tando sobre a importância de se
seguir as leis e o respeito nas vias

para reduzir os acidentes e colabo-
rar para um trânsito mais seguro,
gentil e respeitoso, pois a poluição
sonora é incômoda e uma das
principais demandas que a secre-
taria recebe”, explica a secretária.

As fiscalizações ocorrem em
cruzamentos e avenidas de vários
bairros da cidade, em diferentes
horários, onde são verificadas di-
versas irregularidades, como fal-
ta dos equipamentos exigidos por
lei, faróis, lanternas e retrovisores
em desacordo com as normas,
além de ser auferido o volume do
escapamento das motocicletas.

A maioria das autuações
ocorre por conduzir motocicletas
sem o uso de capacete, problemas
na documentação dos veículos,
como licenciamentos em atraso ou
carteiras de habilitação cassadas,
e a falta ou defeito do silencia-
dor de motores dos veículos.

“As operações Hércules são
fundamentais para combater o
uso irregular de motocicletas, es-
pecialmente após a ampliação
das competências de fiscalização
para os órgãos municipais, com
a promulgação da lei 14.599/23.
Essas operações têm desempe-

nhado um papel crucial na ga-
rantia da segurança no trânsi-
to, promovendo um ambiente
mais seguro para todos os cida-
dãos”, explica o supervisor da
Semuttran, André Mendes.

As operações estão planejadas
para acontecer durante todo o ano
de 2024 com o principal objetivo de
ser uma ação educativa, orientan-
do os condutores sobre a impor-
tância de seguir as leis de trânsito
para reduzir o risco de acidentes.

“A nossa missão não é punir
os motociclistas, e sim educá-los
para que trafeguem pelas nossas
vias de forma segura, evitando
acidentes que acabam sendo tão
comuns pela falta de atenção, pelo
uso do celular em hora indevida,
ou desrespeito às leis de trânsi-
to, sinalização ou um semáforo.
O nosso trabalho é para que os
condutores se atentem a isso e
para que tenhamos um trânsito
em paz”, finaliza o subinspetor
da GCM, Marcos Rodrigues.

BALANÇO - Entre agosto e
novembro de 2023 foram reali-
zadas cinco operações conjuntas
em pontos diferentes da cidade,
somando 391 veículos fiscalizados

GCM fiscaliza motocicletas durante operação Hércules em Piracicaba
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e 150 autos de infração de trân-
sito expedidos. Além disso, du-
rante a Semana Nacional do Trân-
sito, foi realizada uma série de
ações entre os dias 18 e 25 de se-

tembro, e somente neste período
foram 426 veículos fiscalizados e
171 autos de infração expedidos.

Desde o início de 2024, fo-
ram realizadas 16 operações

conjuntas em algumas das prin-
cipais vias da cidade, somando
964 veículos fiscalizados, e des-
tes, 379 condutores foram autu-
ados por infrações de trânsito.
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Semuttran realiza
ações voltadas para a
segurança no trânsito

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semuttran (Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade Urbana Trân-
sito e Transportes), vai realizar uma
série de atividades alusivas ao mo-
vimento Maio Amarelo, de consci-
entização para redução de aciden-
tes no trânsito. Neste ano, o tema
da campanha é Paz no Trânsito
Começa por Você. A programação
tem início na segunda-feira (29) e
seguirá durante todo o mês de maio.

No dia 29/04, o Cerest (Cen-
tro de Referência em Saúde do Tra-
balhador), da Secretaria de Saúde,
em parceria com agentes da Se-
muttran e Fórum de Segurança
no Trânsito, organizará encon-
tros com profissionais que utili-
zam motos para se deslocar para
o trabalho e para casa. A ação será
voltada para a segurança no trân-
sito e os cuidados no trajeto.

O lançamento oficial do Maio
Amarelo será na terça, 30/04, das
9h às 12h, na Estação da Paulis-
ta, com evento aberto ao público.
E durante o mês de maio, estão
previstas ações de fiscalização e
orientação em diferentes locais
da cidade, distribuição de mate-
rial da campanha e palestras.

Integram o cronograma da
Semuttran referente ao Maio Ama-
relo, a GCM (Guarda Civil Munici-
pal), e a PM (Polícia Militar).

Outra atividade prevista no
mês é a fiscalização de vans esco-
lares. “O propósito da campanha
é incentivar e mostrar a impor-
tância da adoção de boas práti-
cas no trânsito, visando a segu-
rança de todos, sejam pedestres,
motoristas, motociclistas ou ci-
clistas”, comentou Jane Franco
Oliveira, titular da Semuttran.

Maio Amarelo terá ações de fiscalização e
orientação em diferentes locais da cidade
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Requerimento pede informações
sobre implantação e instalação

Informações sobre a implan-
tação e instalação do Serviço de
Verificação de Óbitos (SVO) no
município são solicitadas por
meio do requerimento 481/2024.
A propositura foi aprovada na
noite desta quinta-feira (25), na
23ª Reunião Ordinária 2024. De
acordo com o vereador Cássio Luiz
Barbosa, o Cássio Fala Pira (PL),
a criação do SVO já foi regulamen-
tada pelo Decreto n.º 6.497/1994,
de autoria do ex-prefeito Antô-
nio Carlos de Mendes Thame.

No texto do requerimento,
Cássio Fala Pita destaca que a im-
plementação do Serviço de Veri-
ficação de Óbito em Piracicaba é
crucial para oferecer apoio às fa-
mílias enlutadas quando a causa
do falecimento ocorre em domi-
cílio e não é clara. O serviço de-
sempenhará investigações clínicas
pós-morte, incluindo exames,
para esclarecer a causa do óbito.

“Essas informações são
essenciais para embasar polí-
ticas de saúde pública, com
foco especial na gestão de do-
enças infecciosas e na vigilân-
cia epidemiológica”, explicou.

O vereador ainda frisa que a
criação do Serviço de Verificação
de Óbitos visa formar um banco
de dados sobre as mortes na cida-
de, proporcionando agilidade e
dignidade às famílias enlutadas.
O SVO é diferente do Instituto

Médico Legal (IML) ao atender
principalmente mortes não violen-
tas, com foco na humanização do
processo de investigação e escla-
recimento das causas dos óbitos.

São solicitados ao Poder
Executivo esclarecimentos sobre
o conhecimento e o não cumpri-
mento do Decreto n.º 6.497/
1994, que estabelece o Serviço de
Verificação de Óbitos (SVO), bem
como informações sobre possíveis
repasses financeiros, investimen-
tos municipais e destinações.

O requerimento questiona se
foram solicitados recursos ao Mi-
nistério da Saúde ou à Secretaria
Estadual de Saúde, se houve re-
cebimento de verbas e qual o des-
tino delas, e se o município reali-
zou credenciamento junto ao Es-
tado para implementar o serviço.

Além disso, aborda medidas
tomadas pela Vigilância Sanitá-
ria ou Epidemiológica para au-
xiliar na instalação do SVO, rea-
lização de estudos sobre seus be-
nefícios, viabilidade de melhori-
as no Cemitério da Vila Rezende
e possíveis negociações com a Se-
cretaria de Segurança Pública.

Também questiona se houve
diálogo com o Conselho Regional
de Medicina e se foram cumpri-
das as exigências para credencia-
mento junto aos órgãos competen-
tes, considerando a urgência da
implantação do SVO na cidade.
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Prefeitura libera tráfego após
pavimentação em concreto

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semuttran (Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Ur-
bana, Trânsito e Transportes), li-
berou na noite de ontem (26) o trá-
fego na rua Joana D’Arc, no bair-
ro Jardim Monumento, após a
conclusão dos serviços de aplica-
ção do pavimento de concreto.

A via foi a primeira a ser con-
templada no pacote de obras de pa-
vimento em concreto, que vai aten-
der cerca de 45km de avenidas e ruas
da cidade com intenso fluxo de veí-
culos. O trecho pavimentado na rua
Joana D’Arc foi da rua Floriano
Carraro até a rua Emílio Galdi.

Os trabalhos executados na
rua compreenderam a extensão da
rede de drenagem de águas pluvi-
ais, com demarcação topográfica,
escavação, assentamento dos tubos,
execução de poço de visita e de boca
de lobo e posterior aplicação do con-
creto do tipo PUC (Pavimento Ur-
bano de Concreto), destinado para
locais com tráfego de veículos leves.

O pavimento de concreto tem
maior durabilidade, diminui o cus-
to com manutenção de veículos e a
possibilidade de ocorrência de aci-
dentes, agiliza o trânsito e diminui
a poluição, pois não deforma quan-
do há aceleração, frenagem e pro-
vas de cargas dos veículos. Há me-
nor interferência de manutenção
preventiva e corretiva; maior segu-
rança do usuário devido a macro e
microtexturas; melhor reflexão da

luz na superfície do pavimento; eco-
nomia de até 30% nos gastos com
iluminação pública e redução na
temperatura ambiente em até
5ºC, devido à superfície clara.

AREÃO E UNILESTE – A
Prefeitura está com obras de pa-
vimentação de concreto também
na avenida Rio Claro, no Areão,
e na avenida Comendador Leo-
poldo Dedini, no Unileste.

Na avenida Rio Claro, a equi-
pe executa serviços preparatórios
de reciclagem e tratamento de solo.
Por conta dos serviços, há interdi-
ção parcial da faixa da esquerda,
do viaduto Francisco Avanzi (Chi-
cão) até a rotatória. A faixa da di-
reita está liberada para o trânsito.
Motoristas que puderem evitar o
trecho, podem utilizar rota alter-
nativa pela avenida Limeira, seguin-
do pelas rodovias Deputado Laér-
cio Corte (SP-147) e Ernesto Pater-
nani, para, então, acessar a rodo-
via Fausto Santomauro (SP-127).

Já na avenida Comendador
Leopoldo Dedini, os serviços se con-
centram no trecho entre a rodovia
Margarida da Graça Martins (SP-
135) até a rodovia Luiz de Queiroz
(SP-304). A interdição é das duas
faixas do lado esquerdo, no sentido
rodovia Luiz de Queiroz; o fluxo
ocorre em mão dupla (trânsito com-
partilhado) na pista oposta. Via re-
ceberá drenagem e posterior pavi-
mentação de concreto no trecho
entra a rodovia SP-135 e a SP-304.
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José Antonio
Fernandes Paiva

É bem provável que
antes mesmo de
você terminar de

ler este artigo, mais
um acidente grave seja
notificado, os dados
são preocupantes,
tanto que o dia 28 de
abril, foi escolhido como o Dia
Mundial da Saúde e Segurança
no Trabalho. Aqui no Brasil,
também é o Dia Nacional em
Memória das Vítimas de Aciden-
tes e Doenças do Trabalho.

Sem dúvida, os acidentes de
trabalho têm um impacto signifi-
cativo na produtividade, econo-
mia e bem-estar da sociedade,
mas podem ser prevenidos. Em
Piracicaba, de 2020 a 2023, hou-
ve um aumento no número des-
ses eventos. Os registros foram
os seguintes: 5.786 em 2020,
6.704 em 2021, 8.139 em 2022 e
8.706 em 2023, com total de 41
óbitos por acidentes de trabalho.

Em 2022, as faixas etárias
de 40 a 49 e 50 a 64 anos repre-
sentaram cada uma 31% dos aci-
dentes de trabalho, enquanto as
faixas de 30 a 39 anos (19%), 25
a 29 anos (13%) e 18 a 24 anos

(6%) tiveram menor
incidência. No ano se-
guinte, os acidentes
aumentaram, desta-
cando-se a faixa etá-
ria de 18 a 24 anos
com um índice de
20%. De 2022 a 2023,
os acidentes fatais dis-
tribuídos por faixa
etária resultaram em

20 óbitos, um aumento de quase
50% nas faixas de 25 anos e mais
de 49 anos. Em 2023, 14 óbitos fo-
ram registrados em indivíduos
com menos de 25 e mais de 49 anos,
representando 56% do total de óbi-
tos por acidentes de trabalho.

Os acidentes no município, fo-
ram categorizados de acordo com
a Classificação Nacional de Ativi-
dade Econômica (CNAE) nos anos
de 2022 e 2023 e envolvem as se-
guintes categorias, indústria da
transformação, construção civil,
comércio, transporte, serviços e
administração pública. No total,
foram registradas 16 Comunica-
ções de Acidentes de Trabalho
(CAT) em 2022 e 25 em 2023, re-
sultando em 41 notificações. En-
tre os tipos de acidentes mais co-
muns estão traumatismos intra-
cranianos, traumatismos múlti-
plos e hemorragias traumáticas.

Sobre a categoria para a qual
trabalhamos há algumas déca-
das, temos que, na pesquisa anu-
al de 2024 sobre o Perfil Bancá-
rio, realizada pelo Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Região
com uma amostra de 845 partici-
pantes, foram obtidas informa-
ções sobre os profissionais do se-
tor. Os principais desafios enfren-
tados incluem um ritmo de tra-
balho acelerado (39,8%), questões
relacionadas a doenças emocio-
nais (30,7%) e problemas de saú-
de ocupacional, como Lesão por
Esforço Repetitivo (LER/DORT),
afetando 29,7% dos entrevistados.

Mas, o problema não é ape-
nas local, a Agenda 2030, da
ONU desde 2015, visa promover
o desenvolvimento sustentável
globalmente. Por meio dos 17
Objetivos do Desenvolvimento
Sustentável (ODS), busca enfren-
tar a pobreza, preservar o plane-
ta e melhorar a qualidade de
vida. Esses objetivos estabelecem
prioridades, indicando ações ne-

cessárias e responsabilidades de
governos, empresas e sociedade
civil, com metas para mobilizar
esforços em escala mundial.

A Segurança e Saúde no Tra-
balho (SST) não é apenas uma meta
da Agenda 2030, refletida no ODS
8: Trabalho Decente e Crescimen-
to Econômico, é um elemento fun-
damental para o desenvolvimento.
Isso se deve ao fato de que os ou-
tros ODS não podem ser alcança-
dos se a população trabalhadora
não tiver saúde e capacidade para
o trabalho, uma vez que todos os
recursos utilizados pela sociedade
têm origem no trabalho produtivo.

É fundamental internalizar
práticas corretas em todas as ca-
tegorias, já que a empregabilida-
de está relacionada à capacida-
de do indivíduo de trabalhar, ou
seja, sua competência, habilida-
de e motivação, mas também está
relacionada a condições decen-
tes de trabalho e à saúde e segu-
rança do trabalhador (SST) du-
rante suas atividades laborais,
responsabilidade de todos nós.

———
José Antonio Fernan-
des Paiva, presidente
do Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba e
Região (Sindban)
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Começam preparatórios para
pavimentação de concreto
Por conta das obras, faixa da esquerda está parcialmente interditada; acesso
alternativo pode ser feito pela rodovia Deputado Laércio Corte (SP-147)
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Engenho Central recebe
evento ao Dia de Ogum

Continuando com o pacote
de obras de pavimentação em
concreto na cidade, a Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Se-
muttran (Secretaria Municipal
de Mobilidade Urbana, Trânsito
e Transportes), iniciou ontem
(26) os serviços preparatórios em
trecho da avenida Rio Claro, com
reciclagem e tratamento de solo.
Por conta dos serviços, há inter-
dição parcial da faixa da esquer-
da, do viaduto Francisco Avan-
zi (Chicão) até a rotatória. A fai-
xa da direita está liberada para
o trânsito. Motoristas que pude-
rem evitar o trecho, podem utili-
zar rota alternativa pela aveni-
da Limeira, seguindo pelas ro-
dovias Deputado Laércio Corte
(SP-147) e Ernesto Paternani,
para, então, acessar a rodovia
Fausto Santomauro (SP-127).

O pavimento de concreto tem
maior durabilidade, diminui o cus-
to com manutenção de veículos e a
possibilidade de ocorrência de aci-
dentes, agiliza o trânsito e diminui
a poluição, pois não deforma quan-
do há aceleração, frenagem e pro-
vas de cargas dos veículos. Há me-

nor interferência de manutenção
preventiva e corretiva; maior segu-
rança do usuário devido a macro
e microtexturas; melhor reflexão
da luz na superfície do pavimen-
to; economia de até 30% nos gas-
tos com iluminação pública e redu-
ção na temperatura ambiente em
até 5ºC, devido à superfície clara.

A secretária da pasta, Jane
Franco Oliveira, reforçou que as
obras de pavimentação em concre-
to foram planejadas visando o lon-
go prazo. “Todos os acessos a Pi-
racicaba receberão essa melhoria,
por, principalmente, concentrarem
alto fluxo de veículos pesados. Por
isso a implementação do pavimen-
to de concreto, que tem garantia
de 20 anos sem deformidades e,
portanto, esses serviços serão vis-
tos e utilizados a longo prazo.
Cabe ressaltar ainda que esta ro-
tatória receberá pequenos ajustes
geométricos e reprogramação se-
mafórica, contribuindo, assim,
com a melhoria na mobilidade
urbana e consequentemente na
qualidade de vida das pessoas, que
terão uma obra de extrema rele-
vância para Piracicaba. Conta-
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Prefeitura iniciou ontem (26) serviços
preparatórios em trecho da avenida Rio Claro

mos com a colaboração de todos
os motoristas durante a execu-
ção dos serviços”, explicou Jane.

MAIS – Os serviços de pavi-
mentação em concreto seguem ain-
da na avenida Comendador Leo-
poldo Dedini, no Unileste, no tre-
cho entre a rodovia Margarida da
Graça Martins (SP-135) até a ro-

dovia Luiz de Queiroz (SP-304). A
interdição será das duas faixas do
lado esquerdo, no sentido rodovia
Luiz de Queiroz; o fluxo ocorrerá
em mão dupla (trânsito comparti-
lhado) na pista oposta. Via recebe-
rá drenagem e posterior pavimen-
tação de concreto no trecho en-
tra a rodovia SP-135 e a SP-304.

A Prefeitura, por meio da Se-
mac (Secretaria Municipal da Ação
Cultural) e da Coordenadoria Se-
torial de Promoção da Igualdade
Racial e Étnica, realiza no próximo
domingo (28), das 9h às 12h, a co-
memoração ao Dia de Ogum. O
evento, aberto à população, acon-
tece próximo à passarela Pênsil.

A comemoração a Ogum,
instituído pela Lei Municipal
17.039/17, terá despacho a Exú,
roda de cânticos e louvores a
Ogum e oferendas ao orixá.

Ogum é um orixá que repre-
senta a coragem, a guerra, a tec-
nologia, o trabalho árduo, o fer-
ro, a caça e a agricultura. De
acordo com as religiões de ma-
trizes africanas, Ogum desven-
dou o segredo do ferro e da agri-
cultura, compartilhando esses
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Evento terá despacho a Exú, roda de cânticos
e louvores a Ogum e oferendas ao orixá

conhecimentos com os humanos.
Sua história, segundo os ritos,
ainda envolve a criação de áreas
de plantio, sendo reconhecido
como o Orixá que abre caminhos.

Participam do evento as ca-
sas da mãe Mam’etu Yademaza,
do pai de Itatiba e do pai Lucas
de Piracicaba. “Sentimo-nos pri-
vilegiados de mostrar nossa re-
ligião à população e desmistifi-
car a religião de matriz africa-
na, somos todos iguais perante
um Deus”, destaca Yademaza,
que conduzirá a celebração.

SERVIÇO
Celebração ao Dia de Ogum.
Domingo (28), às 9h, no En-
genho Central, próximo à pas-
sarela Pênsil. Entrada gratui-
ta. Informações: 3403-2600.CCCCCOTIPOTIPOTIPOTIPOTIP

Alunos visitaram a ETE Bela Vista
Os alunos do 2º ano do En-

sino Médio do Colégio Cotip es-
tiveram, quarta-feira (24), par-
ticipando de uma visita moni-
torada a Estação de Tratamen-
to e Esgoto – ETE Bela Vista,
localizada no bairro Gran Park,
na região de Santa Terezinha.

O grupo, acompanhado pelo
professor João Rogério Miraldo
e pelo diretor acadêmico do Co-
tip, Marcos Roberto Bertanha, foi
recebido por Isabela Nolasco, que
fez a apresentação institucional
da empresa Mirante (parceira do
SEMAE) e também uma explana-
ção sobre todas as etapas do tra-
tamento. A ETE Bela Vista em
conjunto com a ETE Capim Fino
e a ETE Ártemis, atende toda a
demanda de tratamento de esgo-
to dos bairros localizados à mar-
gem direita do rio Piracicaba.

Durante a apresentação, Isa-
bela enfatizou sobre os danos, nas
tubulações e nas máquinas, provo-
cados por descartes incorretos na
rede de esgoto. Na sequência, o gru-
po foi conduzido por Marcos Vini-
cius Kuppe e Diego Cesar Alli até as
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Alunos conhecem a estação de tratamento do esgoto bruto

instalações para conhecer de perto
todas as etapas do processo, desde
o recebimento do esgoto bruto até
a liberação do esgoto já tratado.

O diretor acadêmico do Co-

tip, Marcos Roberto Bertanha,
agradeceu a equipe da ETE Bela
Vista por disponibilizar seu tempo
e conhecimento. “Visitas como es-
sas são importantes para que os

alunos compreendam como as
ações de saneamento interferem
diretamente na saúde, qualidade
de vida e desenvolvimento de toda
a sociedade”, frisou Bertanha.

A área localizada na rua
Carlos Ruiz Santiago, no Resi-
dencial Campos do Conde, bair-
ro Taquaral, está há três meses
sem receber o serviço de corte
de mato. É o que aponta o re-
querimento nº 471/2024, de

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Área no bairro Taquaral está sem manutenção há 3 meses
autoria do vereador Laércio Tre-
visan Jr. (PL), aprovado na 23ª
Reunião Ordinária, nesta quin-
ta-feira (25). De acordo com o
parlamentar, o local está em situ-
ação de abandono, o que já teria
sido relatado pelos moradores à

Prefeitura através do 156, sem que
o serviço tenha sido realizado.

O vereador aponta que o lo-
cal está propício à proliferação de
cobras, escorpiões de outros ani-
mais peçonhentos, o que coloca
em risco a segurança dos mora-

dores. Ele questiona, no docu-
mento, quais são as providênci-
as previstas para o local, qual é
a rotina de manutenções previs-
ta para o espaço e se existe al-
gum motivo para a ausência de
realização de serviços no local.

NNNNNHÔHÔHÔHÔHÔ S S S S SERRAERRAERRAERRAERRA

Prefeitura homologa a licitação
para reforma de centro cultural

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural), ho-
mologou a licitação 60/2023, que
prevê a reforma do Centro Cultu-
ral Nhô Serra, localizado na rua
Antônio Ferraz Arruda, 409, no
bairro Parque 1º de Maio.

Com investimento total de
R$ 295 mil, a empresa vence-
dora é a Projecon Projetos e
Construção Civil Piracicaba
LTDA. O termo de homologação
foi publicado na última terça-
feira, 23/04, no Diário Oficial.

A obra no Centro Cultural
Nhô Serra contemplará novas ins-
talações elétricas, nova pintura,
novo calçamento e outras reformas
estruturais, além de troca de telha-

do, piso e reforma hidráulica e nos
sanitários. O Centro Cultural Nhô
Serra existe desde 2006, implanta-
do nas dependências da antiga Es-
cola Estadual Mário Chorilli. O lo-
cal tem diversos espaços para
uso da população, como dois páti-
os, três salas, uma delas com am-
plo espelho em uma parede, ideal
para aulas de dança, além de uma
área a céu aberto com árvores.

O equipamento da Semac ho-
menageia Sebastião da Silva Bue-
no, conhecido como Nhô Serra,
um dos mais famosos cantado-
res de cururu de Piracicaba. Ele
nasceu em 1927 e faleceu em mar-
ço de 2015, aos 87 anos. Como
legado de sua arte, Nhô Serra
deixou mais de 300 composições.

Divulgação

Centro Cultural Nhô Serra tem vários espaços para uso da população
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Instituições recebem inscrições
para a 39ª Festa das Nações
Interessados em se voluntariar podem procurar diretamente as
instituições para fazer seu cadastro; prazo segue até o dia 8 de maio

VVVVVANDALISMOANDALISMOANDALISMOANDALISMOANDALISMO

Paciente nega atendimento, atira
pedra na UPA Vila Rezende e foge

Divulgação

A advogada Lia Mara de Oliveira (direita), ao lado de Joseane da Silva
Sousa, também voluntária na Casa do Hip Hop, nação África do Sul

A Associação Cultural Festa
das Nações (Fenapi) e Prefeitura,
por meio do Fundo Social de Soli-
dariedade (Fussp), seguem rece-
bendo inscrições de voluntários
para sua 39ª edição, que acontece
de 15 a 19 de maio, no Engenho
Central. O sucesso do evento, que
deve receber cerca de 90 mil pes-
soas em 2024 e vai arrecadar ren-
da que será revertida a 19 insti-
tuições que atendem milhares de
pessoas, depende da ajuda dessas
pessoas que doam seu tempo para
trabalhar nos cinco dias de festa.

Os interessados em se volun-
tariar podem procurar diretamen-
te as instituições para fazer seu ca-
dastro, por meio dos formulários
ou e-mails (leia abaixo a lista das
instituições) ou na plataforma Pi-
raSolidária, do Fussp. Na PiraSoli-
dária, até o momento, 124 pessoas
já se cadastraram. Para se cadas-
trar por esse meio é fácil. Basta aces-
sar o site pira.sp.gov.br/festadasna-
coes e preencher todos os campos
do formulário, indicando os dias de
sua preferência para trabalhar na
festa, as instituições que deseja aju-
dar e em qual função, como: cozi-
nha, bar, garçom organizador, gar-
çom entregador ou tirador de pedi-
dos. Após a inscrição, a organiza-
ção fará contato direto com o in-
teressado no trabalho voluntário.
Algumas instituições podem pro-
mover um treinamento prévio.

Para Andréa Almeida, presi-
dente do Fussp, esse trabalho pro-
move grande impacto positivo no
funcionamento das entidades par-
ticipantes, que são sem fins lucra-
tivos. “As instituições têm um pa-
pel de extrema importância na pro-
moção da qualidade de vida das
pessoas beneficiadas em diferentes
áreas, como esporte, inclusão, edu-
cação, assistência social, cuidados à
criança e ao adolescente, por exem-
plo. A arrecadação financeira con-
quistada durante os dias de evento
garantem o funcionamento das ins-
tituições por meses”, explicou.

Ainda de acordo com a presi-
dente do Fussp, o trabalho realiza-
do também gera benefícios para o
voluntário. “Algumas instituições
promovem treinamento aos parti-
cipantes. Por isso, não é necessário
ter experiência prévia na área. O
mais legal é que a Festa das Nações
proporciona uma ótima oportuni-
dade de aprender, conhecer pesso-
as novas, adquirir experiência e
também agregar no currículo. Des-
taco também que essa é uma exce-
lente oportunidade para conhecer
as pessoas envolvidas no funcio-
namento das instituições. Assim,
os voluntários podem continuar
contribuindo para as causas soli-
dárias o ano todo”, destacou.

RECOMPENSA - A advoga-
da Lia Mara de Oliveira será vo-
luntária nos cinco dias de evento

pela nação África do Sul, da Casa
do Hip Hop. “Já fiz voluntariado
na 30ª edição da Festa das Nações,
pela instituição Casa do Amor Fra-
terno, da nação França. Já na 34ª
edição, me voluntariei pelo Café
das Nações, da Escola de Mães,
da nação Suíça. Estou empolgada
para este ano, porque é uma expe-
riência ímpar. Só quem é voluntá-
rio entende a satisfação de poder
contribuir com as instituições. É
muito recompensador”, explica.

A voluntária espera rece-
ber, nesta edição, um grande
público circulando pelo evento.

Antônio Francisco Rocha, 75
anos, aposentado, vai se volunta-
riar pela segunda vez na Festa das
Nações. No ano passado, ele traba-
lhou para a nação Itália, colabo-
rando na venda de bebidas para a
Casa do Bom Menino. “Foi uma
experiência enriquecedora. É mui-
to interessante observar a espon-
taneidade dos voluntários que de-
dicam tempo e força de trabalho
para ajudar o próximo. A Festa tem
um ambiente muito bom, ou seja,
fazemos novas amizades, conhece-
mos pessoas de diferentes idades e
nos divertimos bastante”, destaca.

Agora, em 2024, Antônio vai

CONFIRA A LISTA DE INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES
Associação A Turma do Papai Noel - aturmadopapainoel@gmail.com

Associação Atlética Educando Pelo Esporte (AAEPE) - l1nq.com/educandopeloesporte /
social2@educandopeloesporte.org.br

Associação de Pais e Amigos de Surdos de Piracicaba (APASPI) - e.apaspi@gmail.com

Associação “Formar de Assistência Social e Aprendizagem Profissional” - https://acesse.dev/
formarvoluntarios / voluntariado@institutoformar.org

Casa do Bom Menino - voluntario@cdbm.org.br

Centro de Reabilitação Piracicaba - http://crp.org.br/holandesa/

Centro Regional de Registros e Atenção aos Maus Tratos na Infância (Crami) - https://
cramipiracicaba.org.br/colabore/voluntariado/ - contato@cramipiracicaba.org.br

Centro Social de Assistência e Cultura da Paróquia São José (Cesac) - https://acesse.one/
voluntariocesac /  - voluntarios@cesacpiracicaba.org.br

Escola de Mães “Prof.ª Branca Motta de Toledo Sachs” - scshenriques@hotmail.com

Espaço PIPA - Associação Síndrome de Down  - https://acesse.one/espacopipa /
ediane.campos@espacopipa.org

Fundação Jaime Pereira de Prevenção e Diagnóstico Precoce (Funjape) - https://encr.pw/funja-
pevoluntario / funjape@gmail.com

Grupo Escoteiro São Mário 144º - https://acesse.dev/escoteirosaomario / voluntarios@gesaomario.org.br

Lions Clube de Piracicaba Independência - Lionsindependencia@outlook.com.br

Pastoral do Serviço da Caridade (Pasca) - barracaportuguesa@pasca.org.br

Associação Presbiteriana de Filantropia de Piracicaba (APFP) - associaçãopresbiteriana@apfp.org.br

Associação de Pais e Amigos dos Alunos da Escola de Educação Especial Passo a Passo -
servicosocial@escolapassoapasso.org.br

Legião da Boa Vontade - LBV - nilcez@lbv.org.br

Casa de Amparo aos Idosos - Cantinho da Vovó Sônia - Servico-social@cantinhodavovosonia.org.br

Associação Comunitária, Cultural, Educacional e Política Casa do Hip Hop de Piracicaba -
casadeculturahiphop@gmail.com

se voluntariar pela mesma nação,
e as expectativas são altas. “Meu
desejo é que tudo ocorra bem, e
que a Festa seja uma das melho-
res da história. Espero que mais
voluntários se juntem nessa gran-
de causa e venham para agregar
ainda mais força de trabalho e
alcançarmos a meta”, ressalta.

A FESTA - Realizada pela
Fenapi, a 39ª Festa das Nações é

promovida pela Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio do Fundo Social
de Solidariedade de Piracicaba
(Fussp), com organização da Secre-
taria Municipal de Governo, e apre-
sentada pelo Ministério da Cultura
e pela Tools Digital Services. Uma
parte dos recursos são oriundos da
Lei de Incentivo à Cultura (Lei Rou-
anet), do Governo Federal. Mais
informações: (19) 99720-5774.

A UPA (Unidade de Pronto
Atendimento) Vila Rezende teve o
atendimento prejudicado por qua-
se uma hora e quarenta minutos
na noite de quinta-feira (25), quan-
do um paciente começou a gritar
na sala de recepção, negou aten-
dimento, saiu da unidade e arre-
messou um pedaço de concreto
contra a janela da ala de observa-
ção infantil e fugiu. A pedra que-
brou o vidro e os estilhaços atin-
giram uma criança e sua mãe, que
aguardavam transferência para
hospital. Apesar do susto, mãe e
filho não tiveram ferimentos.

De acordo com boletim de
ocorrência, o suspeito do vandalis-
mo, um homem de 19 anos, estava
acompanhado da mãe aguardan-
do atendimento na UPA Vila Re-
zende. Por volta das 19h40, ele co-
meçou a gritar na recepção alegan-
do não ter sido chamado para
atendimento médico. A Guarda
Civil que estava de plantão na uni-
dade tentou acalmá-lo e explicou
que a equipe já havia chamado seu
nome para atendimento por três
vezes e que ele não havia atendido.

Neste momento, sem autori-
zação, o paciente pegou a sua ficha
de atendimento na recepção e en-

Equipe de manutenção da SMS realizou a limpeza e
organização do espeçoa para a retomada do
atendimento na ala infantil ainda na noite de ontem

Divulgação

trou em ala restrita da unidade,
causando pânico em alguns paci-
entes. Depois, acompanhado da
sua mãe, deixou a UPA. Ao sair,
pegou um pedaço de concreto e ar-
remessou contra a janela da ala de
observação infantil. O objeto pro-
vocou estilhaços no vidro, que atin-
giram uma criança de um ano e
cinco meses, com uso de traqueo-
tomia, e sua mãe, que aguardavam
transferência para atendimento em
hospital da cidade. A mãe e a cri-
ança, apesar do susto, não tiveram
ferimentos em decorrência da pe-
drada. Após o ato de vandalismo,
segundo relato de populares que
estavam no local, o homem e sua
mãe fugiram em um veículo Golf
preto, sem confirmação da placa.

Prontamente, equipe do De-
partamento de Manutenção e Obras
da Secretaria de Saúde esteve no
local, realizou a limpeza e organi-
zação do ambiente. Por volta das
21h20, o atendimento na UPA Vila
Rezende já estava restabelecido. A
Polícia Civil foi acionada pela Guar-
da Civil e fez a perícia do local. A
Secretaria de Saúde fez boletim de
ocorrência e o caso será investigado
para que os suspeitos sejam julga-
dos e punidos de acordo com a lei.

SSSSSANTANTANTANTANTAAAAA C C C C CECILIAECILIAECILIAECILIAECILIA

Kawai solicita operação
tapa-buracos no bairro

Foram aprovados durante a
23ª Reunião Ordinária, realizada
na quinta-feira (25), os requeri-
mentos 478/2024 e 479/2024,
ambos de autoria do vereador Pe-
dro Kawai (PSB), que solicitam ao
Executivo sobre operação tapa-
buracos ou manutenção asfáltica,
em trechos das ruas Cassiano Ri-
cardo e Jaime Olave e Fúrio Fran-
ceschini, no bairro Santa Cecilia.

Os pedidos foram objetos das
indicações 3863/23 e 3865/23, en-
caminhadas ao Executivo após mo-
radores do bairro procurarem o ve-
reador reclamando da situação pre-
cária da via asfáltica, em resposta
a secretaria competente informou
que o pedido foi encaminhado ao
setor responsável para análise.

“Na resposta do pedido, não foi
mencionada previsão para o aten-
dimento do pedido. Já se passaram

mais de 06 meses e, até o presente
momento, não houve a manuten-
ção das vias”, disse o parlamentar.

No requerimento o vereador
questiona por quais motivos até
o presente momento não houve
operação tapa-buracos ou manu-
tenção asfáltica nas ruas Cassia-
no Ricardo, entre as ruas Jaime
Olave e Fúrio Franceschini e Jai-
me Olave, entre as ruas Cassiano
Ricardo e Manoel Bandeira.

Ele questiona também se o
Executivo, através de órgão com-
petente, realizou vistoria nas vias,
após o encaminhamento da indi-
cação, em caso positivo solicita có-
pia do laudo de vistoria e em nega-
tiva, questiona os motivos da não
realização da vistoria no local e se
possui uma previsão para execu-
tar a operação tapa-buracos ou
manutenção asfáltica nos locais.
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Semana da Dança encerra
16ª edição com oficinas

SSSSSELAMELAMELAMELAMELAM

Prefeitura e Esalq assinam acordo
para criação de núcleo esportivo
Acordo foi assinado pelo prefeito Luciano Almeida e
pelo prefeito do campus da Esalq, Luciano Mendes

A Prefeitura de Piracicaba e
a Prefeitura do Campus da Esalq/
USP (Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz/ Universi-
dade de São Paulo) oficializaram
na manhã de ontem (26), acordo
inédito de cooperação esportiva
para a criação de um novo nú-
cleo que vai funcionar nos espa-
ços localizados na universidade e
que amplia as opções para a prá-
tica esportiva no município.

O convênio permite que a Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Selam (Secretaria de Esportes, La-
zer e Atividades Motoras), possa
ampliar as ofertas para a prática
esportiva da população com aulas
de futsal, basquetebol, voleibol,
natação, futebol e handebol, hidro-
ginástica, natação, condicionamen-
to físico, yoga e voleibol adaptado.
As atividades também serão dis-
ponibilizadas aos funcionários, pro-
fessores e alunos da Esalq/USP.

O acordo de cooperação foi
assinado no Gabinete pelo pre-
feito Luciano Almeida e pelo pre-
feito do Campus da Esalq/USP,
Luciano Mendes. O evento con-
tou com a presença da secretá-
ria da Selam (Secretaria de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras), Maria Angélica Gonçalves
da Silva, a Branca, que será uma
das coordenadoras do projeto, e
por representantes da Esalq/

USP: assistente da prefeitura,
Roberta Bacha, e a chefe da Seção
de Práticas Esportivas da Prefei-
tura do Campus USP (SCPRAES),
Maria Valéria Amadio Abreu.

O prefeito Luciano Almeida
disse que a parceria com o Cam-
pus da Esalq/USP permite a am-
pliação dos serviços oferecidos
para os munícipes para a prática
esportiva. “É um novo núcleo que

Divulgação

Luciano Almeida, Branca e Luciano Mendes, na assinatura de acordo inédito de cooperação

nasce como alternativa para exer-
cícios em várias modalidades e
num espaço privilegiado na Uni-
versidade de São Paulo”, ressalta.

Branca ressaltou que o acor-
do de cooperação une duas insti-
tuições fortes para desenvolver
um trabalho que vai atender à co-
munidade piracicabana e os pró-
prios funcionários da Esalq/
USP, além de alunos e familiares.

Luciano Mendes destaca que
o convênio assinado entre as duas
instituições chega para oxigenar
os espaços esportivos disponíveis
no Campus da Universidade de
São Paulo. “Essa parceria permite
que possamos abrir nossos espa-
ços para a comunidade piracicaba-
na, com aulas que serão oferecidas
por professores de Educação Físi-
ca da Secretaria de Esportes.”

AAAAAVENIDAVENIDAVENIDAVENIDAVENIDA P P P P POMPEIAOMPEIAOMPEIAOMPEIAOMPEIA

Paulo Camolesi alerta sobre segurança no trânsito na via
Na última quinta-feira (25),

durante a 23ª Reunião Ordiná-
ria da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, o vereador Paulo Camo-
lesi (PSB) utilizou seu tempo na
tribuna para destacar uma ques-
tão preocupante relacionada à
segurança viária na cidade.

O foco de sua fala foi a rota-
tória localizada na avenida Pom-
peia, onde, segundo relatos de um
munícipe, a situação do trânsito
assemelha-se, em termos de caos,
a cenários frequentemente asso-

ciados ao tráfego na Índia. O mu-
nícipe, por meio de um vídeo, de-
monstrou a alta concentração de
veículos na região, especialmente
nos horários de pico, como ma-
nhã, almoço e fim de tarde.

A preocupação do vereador
Camolesi se baseia não apenas na
observação do problema, mas
também na sua potencial gravi-
dade: a ausência de medidas efe-
tivas de controle de tráfego po-
deria resultar em acidentes séri-
os. Ele ressaltou que a rotatória

possui quatro placas de PARE,
mas a sinalização parece não ser
suficiente para garantir a segu-
rança dos motoristas e pedes-
tres que transitam pelo local.

Uma das sugestões apresen-
tadas pelo vereador é a instalação
de um semáforo, especialmente se
houver planos para recapear a via.
Ele mencionou que estudos ante-
riores indicaram que um semáfo-
ro não seria viável naquela área,
porém, ele questiona se esses es-
tudos foram suficientemente

abrangentes e detalhados para
avaliar todas as possibilidades.

Camolesi enfatizou a impor-
tância de uma análise mais apro-
fundada sobre a necessidade de
medidas adicionais de seguran-
ça, levando em consideração o
fluxo de veículos e a segurança
dos cidadãos. Ele também des-
tacou a presença das placas de
PARE no local como um indica-
tivo da necessidade de uma so-
lução eficaz para garantir a or-
dem e a segurança no trânsito.

Divulgação

Giselle Bellas é bailarina e
professora de dança do ventre

A 16ª Semana da Dança, rea-
lizada pela Adapi (Associação de
Dança de Piracicaba), com apoio
da Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Semac (Secretaria Munici-
pal da Ação Cultural), encerra ati-
vidades neste domingo (28), com
mais uma série de oficinas no Ar-
mazém Maria Dirce de Camargo,
na Estação da Paulista, das 9h às
18h. As vagas já estão esgotadas.

A Semana da Dança é insti-
tuída pela Lei Municipal 5.8549/
2006 e visa estimular todas as
vertentes do segmento a aprimo-
rar os conhecimentos, sob vários
aspectos e modalidades artísticas.

A primeira oficina deste do-
mingo é de balé clássico, das 9h
às 10h30, com o professor Alan
Marques, e segue das 13h às
14h45 com a Oficina de Dança
Contemporânea, com o professor
Arilton Assunção. Na sequência,
acontece das 15h às 16h30 a Ofi-
cina de Sapateado com o profes-
sor Filipe Sampaio. O encerra-
mento será com a Oficina de Dan-
ça do Ventre, das 16h30 às 18h,
com a professora Giselle Bellas.

As apresentações de escolas
e companhias da cidade dentro
da programação da 16ª Sema-
na da Dança aconteceram na
semana passada, entre os dias
19 e 20/04, no Teatro Munici-
pal Erotides de Campos, o Tea-
tro do Engenho. Já o primeiro ci-
clo de oficinas aconteceu dia 14/
04, também no Armazém Maria
Dirce da Estação da Paulista.

Jussara Sansigolo, presidente
da Adapi, fala sobre a edição deste
ano. “A Adapi está muito feliz e re-
alizada com essa fusão de modali-
dades e união da dança na cidade.
Somos gratos pela parceria com a
Semac, que nos permite impulsi-
onar esta arte em Piracicaba”.

SERVIÇO
16ª Semana da Dança de Pi-
racicaba. Domingo (28), das
9h às 18h, no Armazém Maria
Dirce de Camargo da Estação
da Paulista. Na avenida Dr.
Paulo de Moraes, 1580, no
bairro Paulista. Entrada gratui-
ta. Informações: 3403-2600.
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Vinte e uma vias receberam
nova sinalização e reforço
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Sucessos da década de 60
embalam show no Engenho
Hits de Roberto Carlos, Erasmo Carlos, Wanderléa, The Fevers, Jerry
Adriani, Elvis Presley, Creedence, Beatles estão no repertório do show

Divulgação

Em uma combinação de nos-
talgia e alegria, a banda Vintage
Vox apresenta o show Festa de Ar-
romba neste domingo (28), às 17h,
no Teatro Municipal Erotides de
Campos. A apresentação vai revi-
ver canções clássicas do cenário
nacional e internacional que em-
balaram os anos sessenta – especi-
almente as do marcante movimen-
to da Jovem Guarda. A entrada é
gratuita e os ingressos devem ser
retirados na bilheteria do teatro
uma hora antes do início do espe-
táculo, que tem apoio da Prefeitu-
ra, por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural).

No repertório, a Vintage
Vox promete hits de Roberto
Carlos, Erasmo Carlos, Wan-
derléa, The Fevers, Jerry Adri-
ani, Elvis Presley, Creedence,
Beatles, dentre outros grandes
nomes da música sessentista.

A banda é formada por Luiz
Borguesi (teclados e vocal), Eloisa
Dias Corrêa Rodrigues de Moraes
(vocal), Ester Aparecida Gozzo de
Souza (vocal), Flavio Braga (bate-
ria e vocal), Gabriel Mônaco Mai-
que (contrabaixo), Hebe Porfírio
Camponez do Brasil Cardinali (vi-
olino e vocal), Helio Braga Junior
(contrabaixo, violão e vocal), José
Carlos Chaddad (vocal), José Do-
nizete de Godoy (guitarra e vocal)
e Valéria Viegas Sposito (vocal).

A idealização e produção do
espetáculo fica por conta de He-

Banda Vintage Vox apresenta o show Festa de Arromba neste domingo (28)

lio Braga Junior, que imprime no
show toda a sua experiência de
atuação no cenário musical pira-
cicabano, como músico e produ-
tor. Dentre o vasto portfólio de
produções de Helinho se desta-
cam o Show Revivendo e a Turnê
da Esquina – ambos sucessos de
público nos teatros piracicabanos.

A direção musical está a car-
go de José Donizete de Godoy,
elaborando arranjos que explo-
ram e valorizam a potencialidade
artística do grupo. A ideia do es-
petáculo, conta Godoy, surgiu a
partir do encontro de vários mú-
sicos na Escola Livre de Música,
do próprio professor Godoy, du-

rante um dos diversos eventos
culturais que o espaço promove.

SERVIÇO
Festa de Arromba, com a ban-
da Vintage Vox. Domingo (28),
às 17h, no Teatro Municipal Ero-
tides de Campos. Avenida Dr.
Maurice Allain, 454. Entrada gra-
tuita. Informações: 3403-2600.

ASSINE E

ANUNCIE:

2105-8555

Entre os dias 18 a 25/04, por
meio da Secretaria Municipal de
Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes (Semuttran), foram
realizados serviços de sinalização
horizontal e vertical em 21 vias,
sendo três avenidas e 18 ruas.

A ação faz parte da estratégia
da Semuttran que realiza sistema-
ticamente uma série de serviços de
revitalização e reforço de sinaliza-
ção de trânsito horizontal e vertical
em ruas e avenidas da cidade, com
objetivo de garantir mais seguran-
ça para pedestres, ciclistas, motoci-
clistas e motoristas no trânsito.

Os serviços também incluem
faixa de pedestre, lombada, faixa
elevada, eixo de rua, pare, zebra-
do, faixa de canalização e desace-
leração, Linha de Redução de Ve-
locidade (LRV), entre outros.

De acordo com a Semuttran,
a tinta especial utilizada na sinali-
zação horizontal contém microes-

Av. Virgilio da Silva Fagundes foi uma das vias que foram sinalizadas

Divulgação

feras de vidro, que permite melhor
visualização por refletir a luz dos
veículos. Quando necessário, os ser-
viços também incluem a instalação
de tachão e tachinha e troca de pla-
cas da sinalização vertical e aérea.

VIAS ATENDIDAS: Aveni-
da Cristovão Colombo; Avenida
Virgílio da Silva Fagundes; Aveni-
da Euclides de Figueiredo; Rua Bri-
gadeiro Eduardo Gomes; Rua Pe-
dro Habechian; Rua José Pinto de
Almeida; Rua Santa Cruz; Rua Oli-
via Antonecella Zanin; Rua Ar-
thur Paulo Furlan; Rua Paulinia;
Rua Samuel Pfromm Netto; Rua
Clementina Barella Copoli; Rua Ar-
thur Paulo Furlan; Rua Prof.° Hil-
debrando Seixas Siqueira; Rua
Laila Chuahy Bettino; Rua Frei
Antônio Carlos Mendes; Rua Ma-
noel Elias Zina; Rua Marrocos;
Rua Dr. Plínio Alves de Moraes;
Rua Amador de Campos Pache-
co; e Rua José Pinto de Almeida.

O vereador Zezinho Pereira
(PMN) expressou sua preocupa-
ção com a situação atual do Gi-
násio Municipal de Santa Tere-
zinha, Valdemar Giusti. Ele ocu-
pou a tribuna durante a 23ª
Reunião Ordinária de 2024, na
noite desta quinta-feira (25).

Zezinho Pereira destacou a
importância do espaço para a co-
munidade, onde as pessoas prati-

SSSSSANTANTANTANTANTAAAAA T T T T TEREZINHAEREZINHAEREZINHAEREZINHAEREZINHA

Vereador cobra soluções para
problemas no ginásio da região

cam ginástica e utilizam o local prin-
cipalmente após o expediente de
trabalho à noite. Ele ainda ressal-
tou a necessidade urgente de subs-
tituir 13 lâmpadas que estão fal-
tando, inclusive nos vestiários.

O vereador mencionou uma
tentativa de entrar em contato com
a Secretaria de Esporte para tratar
do problema, mas não obteve su-
cesso em falar com a secretária.
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Veto a pagamento de tributos com
cartão e pix retorna à Câmara

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba deve votar na 24ª Reunião
Ordinária, na segunda-feira (29),
o Veto total do Executivo ao Proje-
to de Lei Complementar 19/2023,
de autoria de Thiago Ribeiro (PRD),
que dispõe sobre o pagamento de
tributos com cartão de débito, car-
tão de crédito ou pix. O veto che-
gou a ser pautado na 22ª, mas foi
adiado a pedido do vereador.

O prefeito Luciano Almeida
(PP), nas razões do veto, alega
inconstitucionalidade e contra-
riedade ao interesse público da
matéria, por ingerir na adminis-
tração dos serviços prestados
pela Secretaria Municipal de Fi-
nanças, o que seria competência
exclusiva do Poder Executivo.

Se o veto for acatado pelos ve-
readores, a propositura será ar-
quivada. Se o veto for derrubado
pelo Plenário, o projeto será enca-
minhado ao Poder Executivo para
ser sancionado em um prazo de
48 horas. Se o prefeito não sancio-
nar, a matéria retorna à Câmara
para ser promulgada pelo presi-
dente da Casa, vereador Wagner
de Oliveira (PSD), o Wagnão. A
matéria é uma das 23 proposituras
que compõem a Pauta da Ordem
do Dia da 24ª Reunião Ordinária.

CARROÇAS - Outra pro-
positura que retorna a plenário
após solicitação de adiamento na
19ª Reunião Ordinária é o proje-
to de lei complementar 7/2023,
de autoria de Alessandra Bellucci
(Avante), com substitutivo da
CLJR (Comissão de Legislação,
Justiça e Redação), que versa so-
bre a proibição do tráfego de ve-
ículos de tração animal para
passeio de passageiros no perí-
metro urbano da cidade.

Atualmente, o Código de Pos-
turas proíbe o tráfego de veículos
de tração animal para passeio de
passageiros no centro da cidade
apenas em dias úteis, das 8 às 18
horas. Já o projeto prevê a proibi-
ção para todo o perímetro urbano,
sem limitação de dia e horário. Por

sua vez, o tráfego de veículos dessa
natureza para transporte de car-
gas no perímetro urbano já é proi-
bido, o que permanece no projeto.

Ficam de fora da proibição,
no texto do substitutivo, as ativi-
dades regulamentadas em esta-
belecimentos públicos ou priva-
dos, como haras, corridas de ca-
valos (turfe), saltos com cavalos
(hipismo), equoterapia, e demais
nos termos da legislação vigente.

OUTRAS PROPOSITU-
RAS - Os vereadores devem ainda
apreciar na 24ª Reunião Ordinária
o projeto de lei 69/2024, em regime
de urgência, já em segunda discus-
são, que autoriza o município a ou-
torgar cessão de uso à Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba de imóveis ins-
titucionais (Prédio Principal “Edifí-
cio Prudente de Moraes”, Prédio
Anexo “Guerino Trevisan” e estaci-
onamento de veículos), para regu-
larização da posse e funcionamento
dos serviços do Poder Legislativo.

Os parlamentares devem
igualmente analisar projeto de de-
creto legislativo que concede “Títu-
lo de Cidadão Piracicabano” (PDL
6/2024); projeto de resolução que
versa sobre a estrutura organiza-
cional da Procuradoria Especial da
Mulher (PR 32/2023); moção de
aplausos à Catedral de Piracicaba -
Paróquia Santo Antônio -, pelos
250 anos de história e criação (Mo-
ção 54/2024); além de 17 requeri-
mentos sobre temas diversos.

Os trabalhos legislativos po-
dem ser acompanhados, pre-
sencialmente, a partir das 19
horas, a partir da galeria do Ple-
nário “Francisco Antonio Coe-
lho”, com entrada pela rua Alfe-
res José Caetano, 834, centro. As
reuniões ordinárias são também
transmitidas pela TV Câmara, ao
vivo, pelos canais 11.3 do sinal
aberto digital, 4 da Net/Claro e 9
da Vivo, e pelos canais da Casa
no YouTube e Facebook. A Rádio
Educativa FM (105,9) também
transmite as sessões legislativas,
ao vivo, a partir das 20 horas.

SSSSSARESPARESPARESPARESPARESP

Trinta e uma escolas municipais
superam média estadual
Anúncio foi feito durante a Bett Brasil, o maior evento de
inovação e tecnologia para educação na América Latina

Trinta e uma das 48 escolas
municipais de Ensino Fundamen-
tal de Piracicaba superaram o Ín-
dice de Excelência Educacional
(IEE), com pontuação acima da
média estabelecida pelo Estado de
São Paulo. O IEE foi criado esse ano
e utiliza as notas obtidas no Siste-
ma de Avaliação de Rendimento
Escolar do Estado de São Paulo
(Saresp) em sua composição.

O anúncio foi feito durante a
Bett Brasil, o maior evento de ino-
vação e tecnologia para educação
na América Latina, que aconteceu
durante essa semana em São Pau-
lo e reuniu secretários municipais
da educação com o secretário de
Educação do estado de São Paulo,
Renato Feder, com outras autori-
dades e profissionais do setor.

A média do índice estabele-
cida pelo Estado para 2023 foi
6,31, e foi calculado com base
nas médias das disciplinas de
Língua Portuguesa e Matemá-

tica, no total de alunos partici-
pantes do Saresp 2023 e na taxa
de aprovação da escola no fluxo
escolar do estado de São Paulo.

As escolas municipais Alberto
Thomazi (7,88), Manoel Rodrigues
Lourenço (7,38), Santo Granuzzio
(7,37), Maria Benedicta Penezzi
(7,36), Joaquim Carlos Alexandri-
no de Souza (7,26), Ilda Jenny Stolf
Nogueira (7,24) se destacaram
com os melhores índices da rede,
superando a média estadual.

O secretário de Educação,
Bruno Roza, esteve no evento em
São Paulo e acompanhou o anún-
cio das notas. “Estou orgulhoso
dos resultados excepcionais alcan-
çados pelas escolas de Piracicaba.
Esse sucesso é o resultado direto
do comprometimento incansável

dos nossos professores e gestores
em oferecer uma educação de ex-
celência, e demonstra que os nos-
sos investimentos em sistema de
ensino e materiais complementa-
res têm feito a diferença para for-
talecer ainda mais a rede. Parabe-
nizo todos os educadores e alunos
por esse marco significativo.”

O Saresp tem como finalida-
de produzir um diagnóstico da si-
tuação da escolaridade básica pau-
lista, visando orientar os gestores
de ensino no monitoramento das
políticas voltadas para a melho-
ria da qualidade educacional.

PRÊMIO – Ainda durante o
evento, a Secretaria da Educação
do Estado de São Paulo (Seduc-
SP) anunciou o investimento de
R$ 180 milhões no Prêmio Exce-

lência Educacional. A proposta é
reconhecer financeiramente uni-
dades de ensino municipais que
atingirem as metas no Saresp.

O prêmio é um dos pilares
do Alfabetiza Juntos SP, parce-
ria do Estado com municípios
que tem como objetivo alfabeti-
zar 90% das crianças do 2º ano
do Ensino Fundamental até 2026.
Cada escola que atingir a meta de
alfabetização, o Índice de Excelên-
cia Educacional, receberá R$ 100
por aluno matriculado. O primeiro
pagamento será depositado para as
escolas que atingirem a meta no
ano de 2025, com base nas mé-
dias de estudantes do 2º e 5º
anos do Ensino Fundamental
no Saresp deste ano, a ser aplica-
do no fim do segundo semestre.

Rede Municipal de Educação de Piracicaba se destacou no Índice de Excelência
Educacional (IEE), com 31 escolas pontuando acima da média do Estado de São Paulo

Divulgação
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Hyundai celebra excelência em parcerias
Em sua 12ª edição, encontro destacou empresas que alcançaram excelência em desempenho e qualidade no fornecimento de produtos e serviços

A Hyundai Motor Américas
Central e do Sul realizou, nesta
quinta (25), mais uma edição do
prêmio “Fornecedores do Ano
Hyundai”. Criado em 2013, o reco-
nhecimento tem por objetivo certi-
ficar e homenagear as empresas
com melhor desempenho e quali-
dade na entrega de produtos e
serviços ao longo do ano anteri-
or. Em 2023, um total de 12 com-
panhias receberam a honraria em
função das atividades desenvolvi-
das em parceria com a Hyundai.

A cerimônia de premiação,
ocorrida em Piracicaba, fez parte
da programação do “Hyundai
Partnership Day”, seminário anu-
al da fabricante sul-coreana com
seus parceiros de negócios. A cele-
bração contou com apresentação
dos resultados de 2023, o planeja-
mento estratégico para 2024 e ini-
ciativas para aumentar a produti-
vidade na cadeia de suprimentos.

“O ano de 2023 foi bastante
desafiador, mas também repleto
de conquistas, como a liderança
geral do Hyundai CRETA em ven-
das no varejo. Em um mercado
como o brasileiro, que possui ca-
pacidade produtiva de 4,5 milhões
de veículos por ano, mas tem se
limitado a aproximadamente 2

milhões anualmente vendidos, a
Hyundai se orgulha por manter
sua produção em capacidade má-
xima em todos os anos no Brasil.
Todos estes feitos e tantos outros
não seriam possíveis se não con-
tássemos com fornecedores tão
qualificados quanto os que traba-
lham conosco todos os dias”, afir-
ma Airton Cousseau, presidente e
CEO da Hyundai Motor Brasil e
da Hyundai Motor para a Região
das Américas Central e do Sul.

“Realizado desde 2012, o
‘Hyundai Partnership Day’ apro-
xima nossos parceiros de negócios
dos objetivos comuns definidos
para este ano. Com transparência
e respeito, apresentamos os resul-
tados, indicadores e práticas que
sustentam o sucesso contínuo des-
sa parceria”, afirma Ivan Carvalho,
diretor de Compras e Desenvolvi-
mento da Hyundai Motor Améri-
cas Central e do Sul. “Quanto ao
prêmio, tivemos mais de 250 for-
necedores participantes e 12 pre-
miados, incluindo pela primeira
vez desde 2016 a super categoria
‘Qualidade 5-Star’, que destaca
aqueles que atingiram os requisi-
tos globais estabelecidos pela Hyun-
dai para gestão integrada de quali-
dade e processos industriais”.

Divulgação

“Partnership Day” foi realizado em Piracicaba na quinta (25)

 Excelência em Materiais Diretos: Hyundai
Steel Brasil
 Excelência em Materiais Indiretos: Luvata
 Excelência em Serviços de Comércio
Exterior: Cargo Sapiens
 Excelência em Localização: OPmobility
 Excelência em Qualidade: J-Tekt Brasil
 Excelência em Sustentabilidade: Conti-
nental Automotive

Fundada em 1967, a Hyun-
dai Motor Company está pre-
sente em mais de 200 países
com cerca de 120 mil funcioná-
rios dedicados a enfrentar os
desafios de mobilidade em
todo o mundo. Com base na
visão da marca “Progresso
para a Humanidade”, a Hyun-
dai Motor está acelerando sua
transformação em um provedor

A Hyundai Motor Brasil está
presente no país desde 2012,
quando inaugurou sua fábrica
em Piracicaba (SP). Com 3,2
mil colaboradores, é respon-
sável pela fabricação e comer-
cialização da linha de veículos
compactos HB20 e do SUV
compacto Creta. Recentemen-

HISTORIA

Sobre a Hyundai Motor Brasil/ Hyundai Motor Central & South Americas
te, passou a coordenar desde a
importação até a distribuição fi-
nal do portfólio completo de veí-
culos da marca no Brasil. Tam-
bém, gerencia a produção naci-
onal de veículos da marca fabri-
cados pelo Grupo CAOA em Aná-
polis (GO). A partir do Brasil, a
Hyundai administra as opera-

ções comerciais para a região
das Américas Central e do Sul,
exportando para países vizi-
nhos como Argentina, Colôm-
bia, Paraguai e Uruguai. Para
saber mais sobre a Hyundai e
seus produtos no Brasil, aces-
se www. hyundai.com.br. Acom-
panhe também o dia a dia da

marca nas redes sociais: Fa-
cebook (www.facebook.com/
hyundaibr), Instagram (www.
instagram.com/hyundaibr),
LinkedIn (www.linkedin.com/
company/hyundai-motor-bra-
sil), TikTok (www.tiktok.com/
@hyundaibr) e no YouTube
(www.youtube. com/hyundaibr).

DESDE 1967

Sobre a Hyundai Motor Company
de soluções de mobilidade inte-
ligente. A empresa investe em
tecnologias avançadas, como
robótica e Mobilidade Aérea Avan-
çada (AAM) para trazer soluções
revolucionárias, enquanto busca
por inovação aberta para desen-
volver futuros serviços de mobili-
dade. À procura de um futuro
sustentável para o mundo, a
Hyundai continuará empregando

seus esforços para introduzir
veículos de emissão zero equi-
pados com a mais alta tecno-
logia em eletrificação, liderando
a indústria de células de com-
bustível de hidrogênio. Mais in-
formações sobre a Hyundai
Motor e seus produtos podem
ser encontradas em: http://
worldwide.hyundai.com ou
http://globalpr.hyundai.com.

Confira as empresas vencedoras da premiação
“Fornecedores do Ano Hyundai 2023”

 Excelência em Gestão Logística: TI
Automotive
 Excelência em Desenvolvimento de
Peças: Goodyear do Brasil
 Excelência em Otimização de Produto:
Hyundai Transys Brasil
 Excelência em Otimização de Produto:
Hwashin do Brasil
 Certificação Qualidade 5 Star: Pirelli
 Certificação Qualidade 5 Star: Maxion Wheels
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Novas profissionais reforçam
Núcleo de Apoio Psicossocial

MMMMMARARARARARCOCOCOCOCO     REGULAREGULAREGULAREGULAREGULATÓRIOTÓRIOTÓRIOTÓRIOTÓRIO

Bebel propõe regulamentar uso da
inteligência artificial na educação
Caberá a essa Agência a certificação dos mecanismos de inteligência
artificial para uso nas escolas públicas do Estado de São Paulo

Divulgação

A deputada Professora Bebel reconhece o estudante como poten-
cial utilizador dos mecanismos de inteligência artificial

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) está propondo ins-
tituir o marco regulatório para o
uso de ferramentas digitais de In-
teligência Artificial no âmbito das
escolas públicas do Estado de São
Paulo. A proposta está contida no
projeto de lei 270/2024, protoco-
lado nesta semana na Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo, em que se estabelece a criação
da Agência Estadual Reguladora
do Uso de Mecanismos de Inteli-
gência Artificial nas Escolas Pú-
blicas do Estado de São Paulo
(AER-IA), com representantes do
Governo do Estado, dos professo-
res, dos pais de estudantes, dos
estudantes e das universidades.

De acordo com Bebel, caberá a
essa Agência a certificação dos
mecanismos de inteligência artifi-
cial para uso nas escolas públicas
do Estado de São Paulo, a edição
de materiais periódicos de orienta-
ção de seu uso, assim como o pla-
nejamento de ações de aperfeiçoa-
mento no conhecimento e capaci-
tação dos mecanismos de inteligên-
cia artificial nas escolas públicas do
Estado de São Paulo,  a formula-
ção de código de comportamento
ético na utilização de tais mecanis-
mos, a constituição de fórum per-
manente entre a agência e as em-
presas mantenedoras de mecanis-
mos de inteligência artificial, com
o objetivo de conhecer tais meca-
nismos e entender as implicações
de seu uso, bem como compreen-
der o comportamento ético de
cada um desses mecanismos, bem
como os preceitos básicos de trei-
namento dos mecanismos de in-
teligência artificial e de seus me-
canismos de proteção na coleta de
dados para seu treinamento e for-
mulação de conteúdo, de modo a
evitar o uso de dados falsos ou
fundados em preconceitos e con-
ceitos socialmente inaceitáveis, as-
sim como realizar avaliações perió-
dicas do uso dos mecanismos de
inteligência artificial nas escolas
públicas do Estado de São Paulo.

Bebel diz que apresentou esta

proposta porque fechar os olhos
para a existência da Inteligência
Artificial é um erro. “Negar a pos-
sibilidade dela passar a estar cada
vez mais presente nas escolas, é ce-
gueira. Tomando como verdadei-
ras essas premissas, e ela são, o que
é necessário é buscar criar um mar-
co regulatório para essa realidade,
de modo que não se deixe campo
livre para ações aventureiras e im-
pensadas sobre o assunto. Tal mar-
co deve tomar a inteligência artifi-
cial como algo construído pela in-
teligência humana, que deve ser
utilizada para o engrandecimento
da humanidade e não para sua es-
cravidão. Quando se pensa nesse
uso nas escolas, deve-se reconhe-
cer a necessidade de atenção redo-
brada aos estudantes, para que se
proteja sua individualidade. A In-
teligência artificial não é um meca-
nismo que tenha plena autonomia,
porque é uma ferramenta que se
auto educa, mas para tanto, toma
como base conteúdo que está nas
redes sociais, e esses conteúdos não
são necessariamente filtrados, po-
dendo ser carregados de precon-
ceitos e material que não reflita a
verdade científica, então, é neces-
sário que exista uma agência regu-
ladora, não para a censura, mas
para construção responsável e so-
lidária de sua utilização”, destaca.

Conforme a proposta estabe-
lecida na propositura, o  marco
regulatório será aplicado nas es-
colas da rede privada e nas esco-
las das redes públicas dos muni-
cípios do Estado de São Paulo,
desde que essas redes estabele-
çam convênio com o Estado de
São Paulo. A proposta da depu-
tada Professora Bebel reconhece
o estudante como potencial utili-
zador dos mecanismos de inteli-
gência artificial, e, como tal, re-
conhece que, por definição, esses
são menos especializados do que
seus professores, e devem contar
com a colaboração desses para
formar visão crítica sobre os re-
sultados obtidos com a utilização
dos mecanismos de que cuida a

presente lei, assim como a neces-
sidade de atitude crítica, quer os
estudantes, quer dos professores,
com os resultados fornecidos pe-
los mecanismos de inteligência
artificial nas relações acadêmicas
havidas nas escolas públicas.

De acordo com a propositu-
ra, são diretrizes básicas para o
uso da inteligência artificial nas
escolas públicas estaduais a ob-
servação dos princípios da trans-
parência, equidade, inclusão, res-
ponsabilidade e ética, o uso de me-
canismos de inteligência artifici-
al desenvolvidos levando em con-
sideração a diversidade cultural,
étnica, social e cognitiva dos es-
tudantes, o reconhecimento de
que a inteligência artificial não é
substituta da inteligência huma-
na, e que é mecanismo de com-
plementação dos instrumentos de
estudo e de construção do conhe-
cimento, visando o auxílio do
processo educativo. “O poder pú-
blico deverá promover a capaci-
tação contínua de professores e
gestores escolares para o uso ade-
quado e eficaz da inteligência ar-
tificial no ambiente educacional,
enquanto que as  escolas públicas

deverão adotar medidas de segu-
rança adequadas para proteger os
dados dos estudantes e garantir
sua privacidade no contexto da
utilização de sistemas de inteligên-
cia artificial, além de zelar para que
o tratamento dos dados coletados
pelos sistemas de inteligência arti-
ficial seja realizado em conformi-
dade com a legislação vigente so-
bre tal uso”, estabelece o projeto.

Também determina que o uso
da inteligência artificial nas esco-
las públicas do Estado de São Pau-
lo deve estar fundado no reconhe-
cimento de que seus mecanismos
devem estar centrados no reconhe-
cimento de que o ser humano é o
centro de sua existência, de modo
que seja instrumento que melhore
suas capacidades, especialmente
visando o desenvolvimento sus-
tentável, e a colaboração homem-
máquina eficaz, de modo que os
princípios constitucionais relacio-
nados à educação sejam plena-
mente atingidos. Já o Poder Pú-
blico deverá garantir acesso equi-
tativo dos aos mecanismos de in-
teligência artificial quando defi-
nir a importância desse mecanis-
mo para o processo educativo.

O secretário de Educação Bruno Roza, recebeu as novas
profissionais do NAPS em seu gabinete para dar as boas-vindas

Divulgação

O Núcleo de Apoio Psicosso-
cial (NAPS), da Secretaria Muni-
cipal de Educação de Piracicaba,
recebeu um reforço em sua equi-
pe com a chegada de três novas
profissionais, sendo duas psicó-
logas e uma assistente social.

Ana Paula Previtalli de Tole-
do é formada em Psicologia pela
Faculdade Anhanguera de Piraci-
caba e possui experiência como téc-
nica e como coordenadora de um
serviço de acolhimento da cidade.

Marinalva Santos Santana,
graduada em Psicologia pela Uni-
versidade Metodista de Piracicaba
(Unimep), atualmente está cursan-
do pós-graduação em Educação em
Direitos Humanos. Possui um histó-
rico profissional como psicóloga so-
cial e como psicóloga educacional.

Valderli Aparecida de Mo-
raes, formada assistente social
pela Faculdade Maria Imacula-
da, irá contribuir com o NAPS
com sua experiência como agen-
te de ação social em diversos pro-
jetos executados em Piracicaba.

O secretário de Educação, Bru-
no Roza, recebeu as novas profissi-

onais em seu gabinete para dar as
boas-vindas. “O NAPS exerce um
compromisso importante com o
bem-estar e o desenvolvimento de
nossos alunos. As novas profissio-
nais estão chegando para tornar a
atuação do Núcleo ainda mais efi-
caz para atender às necessidades
emocionais e sociais de nossos alu-
nos e comunidade educacional.”

NAPS – O departamento, que
funciona dentro do prédio da SME,
iniciou suas atividades em maio de
2023, com a elaboração do plano
de trabalho para atuação das pro-
fissionais. As demandas do NAPS
surgem a partir de um formulário
elaborado para encaminhamentos
dos casos das escolas municipais.
O documento foi criado para ve-
rificar as principais questões que
as unidades têm enfrentado como
dificultadoras, dando início ao
trabalho do departamento, que
atua com os gestores, educado-
res, alunos e familiares. Após re-
ceber as demandas, o setor ava-
lia quais casos necessitam da
atuação das técnicas e realizam
os encaminhamentos necessários.
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Violinista faz show
na Rua do Porto

Os amantes da música popu-
lar brasileira têm um encontro
marcado com a arte do violinista
Silviolino, que estará se apresentan-
do na Rua do Porto neste fim de
semana, sábado e domingo (dias
27 e 28 de abril), das 12h às 15h,
no restaurante Capitão Gancho.

Com uma trajetória musical
que atravessa décadas e encanta
públicos de todas as idades, Sil-
violino, nome artístico de Silvio
Luiz, é reconhecido por sua habi-
lidade ímpar em interpretar clás-
sicos do erudito ao sertanejo em
versões instrumentais únicas e
envolventes. Suas apresentações
prometem transportar o público
para um universo de emoções
através das cordas do violino.

O talentoso músico, nascido
em Rio Claro, teve seu primeiro con-
tato com o violino aos 14 anos, um

instrumento que se tornou seu
companheiro inseparável desde
então. Formado pelo Conservató-
rio de Tatuí, Silviolino iniciou sua
carreira profissional na Orquestra
Sinfônica de Campinas e partici-
pou ativamente de diversos proje-
tos musicais de renome, incluin-
do sua colaboração com grandes
nomes da música sertaneja como
João Paulo e Daniel, Zezé di Ca-
margo e Luciano, entre outros.

Além de sua participação em
importantes grupos e bandas, Sil-
violino lançou diversos CDs.
Também foi fundador da Banda
Buffalo. Os interessados em co-
nhecer mais sobre o trabalho de
Silviolino podem acompanhar
suas redes sociais pelo Instagram
@silviolinoficial e acessar infor-
mações adicionais em seu site ofi-
cial www.silviolino.com.br.

Apresentação será neste sábado e domingo, no Capitão Gancho
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Data ressalta a importância da educação
para o desenvolvimento da sociedade

O dia 28 de abril é comemora-
do no Brasil o Dia da Educação.
Mas você sabe como surgiu a data
comemorativa? Em 28 de abril de
2000 acontecia o encerramento do
Fórum Mundial de Educação em
Dakar no Senegal. No evento orga-
nizado pela Unesco mais de 160
países, inclusive o Brasil, assinaram
a Declaração de Dakar - documen-
to que firmava o compromisso dos
líderes mundiais para garantir a
melhoria do acesso à educação.

O documento assinado trazia
as premissas, objetivos e metas
para o que se denominou Educa-
ção para Todos (EPT). "A educa-
ção é um direito humano funda-
mental e constitui a chave para um
desenvolvimento sustentável, as-
sim como para assegurar a paz e a
estabilidade dentro de cada país e
entre eles e, portanto, meio indis-
pensável para alcançar a partici-
pação efetiva nas sociedades e eco-
nomias do século XXI afetadas
pela rápida globalização. Não se
pode mais postergar esforços para
atingir as metas de EPT. As ne-
cessidades básicas da aprendiza-
gem podem e devem ser alcança-
das com urgência", esclarecia o
item 6 da Declaração de Dakar.

Em 2000, de acordo com a
EPT, apesar dos avanços em mui-
tos países, mais de 113 milhões
de crianças não tinham acesso à
educação básica e o mundo con-
tava com cerca de 880 milhões
de adultos analfabetos. Assim,
entre os objetivos estavam:

I. Expandir e melhorar o cui-
dado e a educação da criança pe-
quena, especialmente das mais vul-
neráveis e em maior desvantagem;

II. Assegurar que todas as cri-
anças, com ênfase especial nas me-
ninas e nas crianças em circunstân-
cias difíceis e pertencentes a minori-
as étnicas, tenham acesso à educa-
ção primária, obrigatória, gratuita
e de boa qualidade até o ano 2015;

III. Assegurar que as neces-
sidades de aprendizagem de to-
dos os jovens e adultos sejam
atendidas pelo acesso equitativo
à aprendizagem apropriada e às
habilidades para a vida;

IV. Alcançar uma melhoria
de 50% nos níveis de alfabetiza-
ção de adultos até 2015, especial-
mente para as mulheres, e acesso
equitativo à educação básica e con-
tinuada para todos os adultos;

V. Eliminar disparidades de
gênero na educação primária e se-
cundária até 2005 e alcançar a
igualdade de gênero na educação
até 2015, com enfoque na garantia
ao acesso e o desempenho pleno e
equitativo de meninas na educa-
ção básica de boa qualidade;

VI. Melhorar todos os aspectos
da qualidade da educação e asse-
gurar excelência para todos, de for-
ma a garantir a todos resultados
reconhecidos e mensuráveis, espe-
cialmente na alfabetização, matemá-
tica e habilidades essenciais à vida.

EVOLUÇÃO DA EDUCA-
ÇÃO NO MUNDO - No ano 2015,
a Unesco divulgou o Relatório de
Monitoramento Global de EPT. O
veredicto da equipe foi de que mui-
tos progressos foram feitos desde
2000, mas os esforços realizados pe-
los governos, sociedade civil e comu-
nidade internacional não alcançaram
os resultados esperados para o Edu-
cação Para Todos. A educação e os

cuidados na primeira infância, por
exemplo, dos 147 países que dispo-
nibilizaram os dados, apenas 47%
alcançaram o objetivo de "Expan-
dir e melhorar educação e cuidados
na primeira infância, principalmen-
te para as crianças mais vulnerá-
veis e em situação desfavorável".

EDUCAÇÃO: FORÇA
TRANSFORMADA DA SOCI-
EDADE - O Ministério da Educa-
ção (MEC) divulgou nesta quarta-
feira (22) dados sobre o ensino bási-
co no País que contou com resulta-
dos do "Censo Escolar da Educação
Básica 2023" e dados da "Pesquisa
Nacional por Amostra de Domicí-
lios Contínua 2016-2023 (PNAD)",
realizada pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE).
Dados mostram que no país, por
exemplo, mais de 8 milhões de
brasileiros entre 18 e 29 anos não
terminaram o ensino médio e que
esta faixa de escolaridade é cam-
peã na questão da evasão escolar.

Em alguns países, comemora-
se o Dia Internacional da Educa-
ção em 24 de janeiro. Data procla-

mada pela ONU para reforçar a
importância da educação para o
desenvolvimento do ser humano.
Independentemente da data, o aces-
so à educação é um desafio perma-
nente e cíclico.  Para o CEO do Pe-
cege, Daniel Sonoda "A Educação
ajuda o indivíduo viver em socie-
dade. Ela é a porta de entrada para
o conhecimento. E à medida que
ele é compartilhado promove o de-
senvolvimento da sociedade. Soci-
edades desenvolvidas geram con-
forto e segurança o que retorna ao
indivíduo na forma de qualidade
de vida. Investir em educação é pro-
mover um ciclo virtuoso", relata
Daniel. Para Leandro Almeida,
Analista de conteúdo também do
Pecege e professor de linguagem
do programa Jovem empreende-
dor da ONG Ação Forte, educar é
um ato de partilha: "Poder con-
tribuir com a formação de outras
pessoas dá um sentido especial ao
repertório que construímos ao lon-
go de nossa vida. Conhecimento
tem mais a ver com partilhar do
que acumular", explica Almeida.

Adobe Stock

A educação é porta de entrada para melhoria da sociedade e do indivíduo
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Especialista alerta para sintomas,
tratamentos e quadros delicados
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Helinho destaca importância da
retomada das obras de barragens
As duas obras deverão custar ao Estado cerca de R$ 976,7 milhões,
valores das licitações; será em Campinas, mas haverá efeitos na RMP

Deputado estadual Helinho Zanatta (PSD), vice-presidente da Alesp

Divulgação/Alesp

O deputado estadual Helinho
Zanatta (PSD) aproveitou o “Pe-
queno Expediente” da Alesp para
falar sobre a retomada da cons-
trução das barragens de Pedrei-
ra e Duas Ponte, localizadas na
Região Metropolitana de Campi-
nas, mas que interessam muito à
Região Metropolitana de Piraci-
caba. Helinho elogiou a secretá-
ria estadual de Meio Ambiente, In-
fraestrutura e Logística, Natália
Resende e também o governador
do Estado, Tarcísio de Freitas.

Segundo Helinho, o Departa-
mento de Águas e Energia Elétrica
(DAEE), autarquia ligada à Secre-
taria Estadual de Meio Ambiente,
publicou os dois editais para a re-
tomada das obras das duas repre-
sas estratégicas para a segurança
hídrica da Região Metropolitana de
Campinas: a de Pedreira, na divisa
entre os municípios de Pedreira e
Campinas, às margens do rio Ja-
guari, e a de Duas Pontes em Am-
paro, junto ao Camanducaia.

Durante sua fala, Helinho Za-
natta lembrou que foi prefeito de
suas cidades na Região Metropoli-
tana de Piracicaba: Charqueada e
São Pedro, destacando a importân-
cia da água para toda a sociedade
e a falta dela também como um
complicador, desde a saúde públi-
ca até a atração de investimentos
para os municípios. O parlamen-
tar ainda lembrou do trabalho da
Bacia do PCJ pelo fortalecimento

da segurança hídrica de 28 muni-
cípios de sua responsabilidade.

Já prevendo a conclusão das
duas barragens, o deputado enfa-
tizou que serão formados dois
grandes reservatórios, com capa-
cidade para armazenar 85 bilhões
de litros de água. Segundo a supe-
rintendente do DAEE, Mara Ra-
mos, “as novas barragens visam
assegurar, acima de tudo, o futu-
ro mais resiliente e sustentável
para 5 milhões de moradores da
região, assim como para a indús-
tria, o comércio e a agricultura”.

Para o deputado, esses gran-
des reservatórios vão garantir be-
nefícios diretos e indiretos para os
28 municípios da Região Metro-
politana de Piracicaba, regulando
a vazão proporcionada pelos seus
reservatórios para a Bacia PCJ
(rios Piracicaba, Capivari e Jundi-
aí). Ele acredita que, para o rio
Piracicaba, haverá a manutenção
de uma vazão mínima na época
da estiagem, melhor do que a atu-
al. “Essas barragens também vão
garantir para o nosso futuro uma
segurança hídrica”, afirmou.

Depois de agradecer a secre-
tária Natália, os técnicos do
DAEE e o governador Tarcísio,
Helinho falou que o debate sobre
a falta de água na cidade conti-
nua, porque é necessário recupe-
rar a capacidade de investimen-
tos do Semae, principalmente
para combater as perdas físicas.

O Semae precisa retomar o seu
protagonismo de décadas. “Não
é possível tolerar que quase me-
tade da água tratada seja perdi-
da ao longo de sua distribuição.
Isso só traz perdas de recursos
para o poder Público e prejudica o
consumidor. Essa situação precisa
ser enfrentada com seriedade e pla-
nejamento, se não vamos apenas
enxugar gelo”, concluiu Helinho.

SAIBA MAIS — O DAEE
em agosto do ano passado res-
cindiu os contratos com as em-
presas responsáveis pelas obras
das barragens de Pedreira e
Duas Pontes. Um dos motivos
foi o atraso significativo das
obras, além de apresentar pro-
blemas recorrentes que afetaram
diretamente a conclusão adequa-
dos dos empreendimentos.

Fotos: Divulgação/DAEE

Barragem de Pedreira

Barragem de Duas Pontes

Dor de cabeça febre, vômitos e
rigidez no pescoço são apenas al-
guns dos sintomas desencadeados
pela meningite. Uma doença grave
que, se não tratada, pode levar a
sérias sequelas e ao óbito. “Consis-
te em uma inflamação das mem-
branas que revestem o cérebro e a
medula espinhal, é causada por ví-
rus, bactérias, fungos ou parasitas,
e pode atingir todas as fases da
vida: bebês, crianças, adolescen-
tes, adultos e idosos”, explica Vera
Rufeisen, infectologista do Vera
Cruz Hospital, em Campinas (SP).

Não à toa, portanto, a OMS
(Organização Mundial da Saúde)
estabeleceu um dia especial, anual-
mente, com o objetivo de promover
a conscientização e as estratégias
de prevenção contra a doença: 24
de abril. Segundo o Ministério da
Saúde, foram registrados mais de
nove mil casos e 886 mortes pela
doença apenas em 2023. De acordo
com o órgão, além dos 10% de óbi-
tos, outros 20% das vítimas passam
a ter sequelas graves e duradouras
da patologia. O índice de recupera-
ção total, portanto, chega a 70%.

De acordo com a especialista,
algumas das complicações podem
ser desencadeadas nos casos em
que a meningite não é diagnosti-
cada em sua fase inicial: Dificul-
dade em ouvir – pode gerar perda
auditiva parcial ou total se os ner-
vos auditivos forem atacados; Pa-
ralisia motora e fraqueza muscu-
lar; Danos neurológicos – em sua
forma mais grave, pode gerar
problemas como convulsões, di-
ficuldade de aprendizado, perda
de memória e de coordenação.

“No entanto, cada paciente
irá reagir de uma maneira, con-
forme a gravidade da doença, o
tipo de meningite e as condições
clínicas. Por isso, quanto antes o
diagnóstico e o início do tratamen-
to, melhores são as chances de uma
evolução favorável”, destaca.

É TRANSMISSÍVEL? - A
meningite é uma doença infecci-
osa, mas nem sempre transmis-
sível. A forma bacteriana, em es-
pecial a causada pelo meningoco-
co haemophillus, pode ser trans-
mitida por meio de gotículas,
como por exemplo a fala, espirro,
beijo e tosse. Existem casos em
que pessoas pegam o meningoco-
co, mas não adoecem, sendo ape-
nas portadores da bactéria.

SINTOMAS - Meningites vi-
rais: ”Essas têm um quadro habi-
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Vera Rufeisen é infectologista do Vera Cruz Hospital, em Campinas

tualmente mais leve se compara-
das à bacteriana, mas devem ser
diagnosticadas e, em algumas si-
tuações, como as herpéticas, por
exemplo, tratadas imediatamen-
te. Seus sintomas são dor de ca-
beça de forte intensidade, intole-
rância à luz, náuseas e febre. Na
maioria das vezes, apenas o exa-
me de análise do líquido cefalor-
raquidiano nos trará a diferencia-
ção de qual tipo de meningite se
trata, e a consequente forma de tra-
tamento correta”, detalha Vera.

MENINGITES BACTERI-
ANAS - “Consideradas mais gra-
ves, precisam de tratamento ime-
diato. Uma vez que os sintomas
se evoluem rapidamente, como
febre alta, mal-estar, vômitos, dor
forte de cabeça e no pescoço, difi-
culdade para encostar o queixo
no peito e, às vezes, manchas ver-
melhas espalhadas pelo corpo.
Esse é um sinal de que a infecção
está se alastrando rapidamente
pelo sangue e o risco de sepse au-
menta muito. Nos bebês, a mo-
leira fica elevada”, esclarece.

TRATAMENTO - De acor-
do com a infectologista, o tratamen-
to deve ser realizado direcionado
com o agente causador. As menin-
gites virais, por exemplo, na maio-
ria das vezes, necessitam apenas de
medicamentos sintomáticos para
dor e febre, hidratação e repouso.
Em outras situações, como as her-
péticas, por exemplo, é necessário
iniciar terapêutica antiviral. “No
caso da meningite bacteriana, o tra-
tamento é feito com antimicrobia-
nos injetáveis e deve ser iniciado o
mais rápido possível para evitar
complicações e sequelas”, salienta.

Meningites causadas por
fungos ou pelo bacilo da tubercu-
lose exigem tratamento prolonga-
do à base de terapia específica
(antifúngicos e medicamentos
para tratamento de tuberculose).

Prevenir é sempre o melhor
caminho. Portanto, a especialista
também lista algumas recomenda-
ções: Evite locais fechados e aglo-
merações; Prefira locais com ven-
tilação natural, se possível ensola-
rados; Lave as mãos com a maior
frequência possível; Mantenha sua
carteirinha de vacinação sempre
atualizada. Há vacinas eficazes e
seguras contra o meningoco, hae-
mophylus e pneumococos. Não
apenas as crianças, mas os adultos
e idosos devem procurar também
atualizar sua carteira de vacinação.

Arquivo

Foto de 17 de março de
1959 cedida pelo gentil Eli-
as Jorge. Recepção ao Dr.
Marcio Ribeiro Porto, Se-
cretário de Estudo do Go-
verno de São Paulo, que
compareceu para a forma-
tura do Conservatório Dra-
mático e Musical de Piraci-
caba. Da esquerda para a

RECEPÇÃO
direita: Dr. Lacerda Cardim,
Elias Jorge, Rozany Mar-
tins de Barros Jorge (estes
dois, diretores do conserva-
tório), dr. Marcio Porto, Luci-
ano Guidotti (prefeito de Pi-
racicaba). Atrás o dr. Jacob
Dihel Netto e deputado Va-
lentim do Amaral (encober-
to). (Edson Rontani Júnior)

A Prefeitura, por meio do Pro-
con Piracicaba, encerrou
hoje, 26/04, a Operação Mó-
veis e Decoração, iniciada
em 15 de abril. Foram fisca-
lizados 28 estabelecimentos
em 11 bairros e a ação re-
sultou em cinco estabeleci-
mentos autuados pela falta
de preço em vitrine e no inte-
rior da loja. As multas serão

PROCON

Divulgação/CCS

encaminhadas pela Funda-
ção Procon, sendo também
responsável pela parte pro-
cessual e posterior cobran-
ça. Os bairros visitados na
operação foram o Centro,
Vila Independência, Piraci-
camirim, Morumbi, São Di-
mas, Areão, Cidade Jardim,
Jaraguá, Santa Terezinha,
Vila Industrial e Bairro Alto.
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Sindicato destaca compromisso
com os direitos das trabalhadoras
A comemoração, oficializada por meio da Lei 5.115B, de 2009, foi escolhida em homenagem à Santa Zita, considerada a padroeira das empregadas

Fotos: Divulgação

Em 27 de abril é comemorado
o Dia Nacional das Empregadas
Domésticas, data que homenageia
mais de 6 milhões de pessoas que
exercem o trabalho doméstico re-
munerado no país. Trata-se de ca-
tegoria formada majoritariamente
por mulheres, que representam 92%
do total, e também a que mais em-
prega mulheres negras – em torno
de 60% do total das trabalhadoras.

A comemoração foi oficializa-
da no país por meio da Lei 5.115B,
de 2009, e a data foi escolhida em
homenagem à Santa Zita, conside-
rada a padroeira das empregadas
domésticas. Canonizada pelo Papa
Pio XII, em 1696, ela viveu na Itá-
lia, trabalhou como empregada
doméstica desde os seus 12 anos e
morreu no dia 27 de abril de 1271.

Para a presidente do Sindicato
dos Trabalhadores Domésticos de
Piracicaba, Ivone Rodrigues, é im-
portante conhecer a história e come-
morar a data. Ela ressalva, entretanto
que “a prioridade deve ser a luta pelo
reconhecimento e pela valorização
das profissionais, para que te-
nham garantidos os seus direitos,
assim como outros trabalhadores”.

Ela lembra que a categoria é
uma das que mais sofre com os
salários baixos, a precarização, a
informalidade e a falta de proteção
social e acesso à previdência social.
Dados do IBGE, de 2021, indica-
vam que que cerca de 60% das tra-
balhadoras domésticas mensalistas
trabalhavam sem carteira assina-
da, o que limita a garantia de di-
versos direitos e de acesso pleno às
políticas públicas de proteção.

AVANÇOS - No Brasil, du-
rante muitas décadas, mesmo após
a Constituição de 1988, as traba-
lhadoras domésticas ficaram sem
acesso a direitos básicos garantidos
ao conjunto dos demais profissio-
nais. A situação só mudou a partir
da aprovação pelo Congresso, em
2013, da chamada PEC das Domés-
ticas, que foi regulamentada por meio
da Lei Complementar 150, de 2015.

A nova legislação garante aos
trabalhadores domésticos o direito a
praticamente todos os direitos tra-
balhistas, como jornada de trabalho,
férias, 13º, FGTS, licença maternida-
de e paternidade, licença saúde, se-
guro desemprego, entre outros.

Outro avanço importante foi
a ratificação pelo Brasil, em 2018,

* Há quase 6 milhões de trabalhado-
res domésticos no Brasil. Deste total,
em torno de 4,3 milhões trabalham sem
carteira assinada.
* Segundo dados do IBGE, em 2022
os trabalhadores domésticos represen-
tavam 5,8 milhões de pessoas, sendo
92% mulheres e 61% mulheres negras,
com baixa escolaridade e oriundas de
famílias de baixa renda.
* A categoria é a que mais emprega
mulheres negras no Brasil.

As diretoras Dagmar, Ivone, Angela e Elisabete
mostram boletim sobre os direitos das domésticas

Reunião da diretoria do Sindomésticas:
planejamento das ações da entidade

Capa Boletim Sindicato das
Domésticas de Piracicaba

Fachada do Sindicato das Domésticas,
na rua Benjamin Constant, 1575

Ivone Rodrigues, presidente do Sindicato das
Trabalhadoras Domésticas de Piracicaba

da Convenção Número 189 (de
2011) da OIT (Organização Inter-
nacional para o Trabalho) sobre
o trabalho decente para as traba-
lhadoras e os trabalhadores do-
mésticos. A Convenção prevê a
adoção de medidas para assegu-
rar e promover diversos direitos
das trabalhadoras, incluindo a li-
berdade sindical e de associação.

“São avanços e garantias legais
que nos ajudam, mas muitas traba-
lhadoras não têm essa informação,
muitas não conhecem os seus direi-
tos e continuam sendo exploradas
de forma ilegal”, destaca Ivone. Ela
completa: “além de ter as Leis, é
preciso que haja conscientização
e, principalmente, fiscalização”.

Uma das formas de buscar o
cumprimento dessas Leis é por
meio do Sindicato da categoria,
entidade que Ivone preside desde o
segundo semestre do ano passado,
em Piracicaba. “Nós estamos tra-
balhando muito, estruturando o
Sindicato, procurando oferecer
apoio, assistência jurídica e forma-
ção para as trabalhadoras”, diz.

Como parte das ações deste
mês de abril, em que se comemora
o Dia das Domésticas, o Sindica-
to elaborou um boletim com des-
taque para os direitos das traba-
lhadoras. A material também
apresenta informações sobre a pró-
pria categoria profissional e sobre
como ter acesso aos seus serviços.

“Nós estamos fazendo a
distribuição e conversando com
as domésticas, mostrando a to-
das a importância de nos orga-
nizarmos e termos um Sindicato
mais forte, que nos ajude a de-
fender nossos direitos”, explica.

Ivone acredita que entre os
desafios da categoria estão a busca
pela formalização dos empregos, a
garantia da equiparação de direi-
tos e a proteção social e traba-
lhista. Ela também destaca a ne-
cessidade de fortalecimento das
organizações das trabalhadoras,
como os sindicatos, e a amplia-
ção do diálogo social sobre a im-
portância do trabalho doméstico.

Em relação ao Poder Públi-
co, Ivone cobre ampliação da fis-
calização sobre o cumprimento
das Leis, como a obrigatoriedade
da carteira de trabalho assinada,
e investimentos em educação for-
mal e qualificação profissional.

DADOS

Como as estatísticas mostram a categoria no Brasil
* Em 2013, havia 1,9 milhão com car-
teira assinada, em 2022, o ano fechou
com 1,5 milhão de pessoas registradas.
* O trabalho doméstico remunerado res-
ponde por 12,6% do total da ocupação
feminina e menos de 1% da ocupação
masculina.
* Em 2022, de cada 100 trabalhadoras
negras, 16 eram trabalhadoras domés-
ticas; no caso das mulheres brancas
esse número cai para menos de nove.
* A informalidade da relação de traba-

lho alcançava, em 2021, cerca de 60%
das trabalhadoras domésticas men-
salistas, que possuem direito à car-
teira assinada.
* As mulheres mais jovens têm se afas-
tado da ocupação (aumento da esco-
laridade e acesso a outras ocupações)
* Há, portanto, um envelhecimento da
categoria, o que aumenta a preocupa-
ção com a saúde dessas trabalhado-
ras, com as políticas de proteção so-
cial e acesso à previdência.

BBBBBEMEMEMEMEM-----ESTESTESTESTESTARARARARAR A A A A ANIMALNIMALNIMALNIMALNIMAL

GCM resgata seis cachorros por suspeita de maus-tratos
LBVLBVLBVLBVLBV

Crianças homenageiam
goleiros da Ponte Preta

Na quinta-feira (25), a Le-
gião da Boa Vontade (LBV) cele-
brou o Dia do Goleiro (26) com
os esportistas da Ponte Preta.
Crianças e adolescentes acolhi-
dos pelo Serviço de Convivência
e Fortalecimento de Vínculos
(SCFV) ofertado gratuitamente
pela Instituição em Campinas/SP
foram recebidos pelos goleiros
Luan Ribeiro, Vinicius Ferrari,
Guilherme Viana, Pedro Rocha
e William Assmann, pelo prepa-
rador Lauro e outros componen-
tes do clube campineiro no Está-
dio Moisés Lucarelli, também
conhecido como “Majestoso”.

Apesar da forte preparação
para enfrentar o Goiás Esporte Clu-
be neste domingo, 28, pela 2ª Ro-
dada do Campeonato Brasileiro
Série B, os atletas gentilmente ce-

deram alguns minutos do treino
para receber carinhosamente uma
lembrança preparada pelas crian-
ças em alusão à data comemorati-
va, muitos abraços e votos de su-
cesso nas empreitadas esportivas.

Vale destacar que na Legião
da Boa Vontade o Esporte é apli-
cado como ferramenta de inclu-
são social e para o despertar do
sentimento de Fraternidade nos
corações. Por isso, o presidente
da LBV, José de Paiva Netto, no
final da década de 70, lançou
a pioneira campanha “Esporte
é Vida, não violência!” com a
finalidade de fomentar a Paz
nos estádios de futebol e em
todos os ambientes esportivos.

Conheça outras iniciativas da
Legião da Boa Vontade, acessan-
do @LBVBrasil nas redes sociais.

Homenagem Goleiro Ponte Preta e crianças atendidas pela LBV

Divulgação

Equipes da Guarda Civil Me-
tropolitana (GCM) e do Departa-
mento de Bem-Estar Animal
(DBEA) resgataram seis cachorros
por suspeita de maus-tratos no fi-
nal da manhã de ontem (26). Os
animais foram encontrados no
quintal de uma casa na rua Primei-
ro de Maio, bairro Paulicéia, e dois
deles estavam em estado grave de
saúde, sem cuidados veterinários.
Um homem foi levado para a Uni-
dade de Polícia Judiciária (UPJ),
onde a ocorrência foi registrada.

A equipe da GCM chegou ao
local, onde havia duas casas em um
terreno amplo, após uma denún-
cia de maus-tratos recebida pelo
SIP 156 (Serviço de Informação à
População). Um dos animais, um
cão da raça pitbull, foi encontrado
deitado no quintal do imóvel aos
fundos em estado crítico de saúde, Filhote resgatado em casa por suspeita de maus-tratos

Divulgação

em uma área cheia de fezes e sem
cobertura do sol. Um filhote tam-
bém foi encontrado na casa em es-
tado de saúde delicado. O dono do
animal disse aos guardas que esta-
va ciente do estado de saúde do ca-
chorro, mas que não teria condições
financeiras de levar para tratamen-
to médico. Como ele se recusou a
chamar um veterinário, os guardas
acionaram o Departamento de Bem-
Estar Animal do Centro de Contro-
le de Zoonoses da Prefeitura.

O veterinário prestou os pri-
meiros socorros ao pitbull e o Se-
tor de Direito Animal da GCM
apreendeu os seis cachorros, que
foram levados para análise e tra-
tamento adequado na Zoonoses.
O homem foi detido e conduzido
para prestar depoimento na UPJ,
onde o caso foi registrado como
maus-tratos por negligência.

LLLLLIVEIVEIVEIVEIVE

Produtor rural terá que emitir NF eletrônica a partir de 1º de maio
A partir do dia 1º de maio,

a emissão de notas fiscais ele-
trônicas passará a ser obriga-
tória para os produtores ru-
rais de todo o País. A obriga-
toriedade vai provocar uma
mudança significativa na ro-
tina dos produtores, que pre-
cisarão substituir o formato
tradicional de talões em papel.
Para auxiliar os produtores a

entenderem as mudanças, o
Sebrae-SP vai realizar uma live
sobre o tema na segunda-fei-
ra, dia 29 de abril, às 18h30,
com transmissão no YouTube.

Inicialmente, a obrigatorie-
dade começaria a valer em 1º
de julho de 2023, mas foi adia-
da para 1º de maio de 2024.
Após a data, os produtores de-
verão utilizar apenas o sistema

eletrônico para a comercializa-
ção de produtos agropecuários.

“Muitos produtores utilizam o
talão de notas e precisarão se adap-
tar ao sistema eletrônico. Existem
as dificuldades relacionadas ao uso
da tecnologia e toda uma necessi-
dade de adequação ao preenchi-
mento da nota fiscal eletrônica”,
destaca o analista de negócios
do Sebrae-SP Flávio Oliveira.

Além de Flávio Oliveira, parti-
cipam da transmissão online o con-
sultor de negócios do Sebrae-SP
Emerson Neves e o analista do Se-
brae-SP Oscar Aguiar, que vai
demostrar como utilizar o emis-
sor de nota fiscal eletrônica (NF-
e) do Sebrae. O Emisssor de NF-
e do Sebrae é online e gratuito e
está disponível no link https://
www.sebrae.com.br/emissornfe.
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Prevenção marca dia em memória às vítimas
Cerest Piracicaba terá atividades intensificadas nos próximos dias 29 e 30/04, nos distritos Uninorte e Unileste, além da Estação da Paulista

Para marcar o Dia Mundial
em Memória às Vítimas de Aci-
dentes e Doenças Relacionadas
ao Trabalho, que é celebrado no
dia 28 de abril, o Cerest (Centro
de Referência em Saúde do Tra-
balhador) – vinculado à Secreta-
ria Municipal de Saúde – vai fa-
zer ações educativas nos dias 29
e 30/04 com apoio de sindicatos,
entidades e empresas parceiras
com o foco de conscientizar a po-
pulação sobre a importância da
saúde e segurança no trabalho.

De acordo com Clarice Bra-
gantini, responsável pelo Cerest Pi-
racicaba, a atividade é alusiva ao
Movimento Abril Verde, que bus-
ca fomentar práticas que garan-
tam um ambiente de trabalho se-
guro e saudável. “Além disso, bus-
ca-se chamar a atenção para a pre-
venção de acidentes e doenças re-
lacionadas ao trabalho, que mui-
tas vezes são evitáveis”, afirmou.

Neste ano, o foco das ativida-

des será a prevenção de acidentes
de trabalho que envolvem ativida-
des remuneradas com motocicle-
tas. No dia 29/04, das 8h às 17h,
em 20 empresas parceiras no Dis-
trito Uninorte e Unileste, farão
ações educativas com as equipes
das empresas com orientação e en-
trega de material informativo. No
dia 30/04, a atividade acontece das
9h às 12h, em frente à Estação da
Paulista com distribuição de antenas
corta linha, adesivos refletivos para
capacetes, testes de acuidade visual,
circuito saúde, checklist das motos e
orientação de direção defensiva.

Segundo Alessandro da Silva,
técnico de segurança do Cerest, a
evolução dos acidentes de traba-
lho nos últimos anos preocupa,
uma vez que em 2020 foram 294
acidentes de trabalho; em 2021,
413; em 2022, 720; e em 2023, 656.
“Os dados ainda revelam que en-
tre os anos de 2022 a 2023, foram
registrados o total de 41 acidentes

fatais. Sendo que 21 deles são de
trajeto, todos envolvendo motos e
ocorridos em via pública, as rodo-
vias representam 50% dos casos e
as avenidas 38% deles”, completa.

O técnico de segurança do Ce-
rest reforçou que os acidentes sem-
pre podem ser prevenidos. “Em to-
dos os registros houve colisão en-
tre as motos, com carro, ônibus ou
caminhão. Os acidentes são evitá-
veis, por isso é necessário reforçar
algumas ações, como a diminuição
da velocidade, sinalização, caute-
la, respeito mútuo no trânsito, ga-
rantir a tomada de decisão usando
as indicações das placas, velocidade
e sinalizações de solo. Este olhar co-
letivo para o sistema de trânsito é
fundamental para evitar aciden-
tes similares”, enfatizou Silva.

O ramo de atividade de Servi-
ços é o que mais preocupa, porém,
isso não significa que os demais
devam se acomodar. “São realiza-
das ações constantes pelo Cerest.

Nosso trabalho oferece apoio espe-
cializado aos trabalhadores acome-
tidos por acidentes relacionados ao
trabalho, promove ações educati-
vas de proteção ao trabalhador e
fiscaliza as condições do ambiente
de trabalho”, completou Silva.

Além do Abril Verde, quando
as atividades são intensificadas
com ações de educação perma-
nente por toda a cidade, o Cerest
criou grupo de estudos que funci-
ona diuturnamente com foco na
identificação de problemas e bus-
ca por soluções para melhores con-
dições de trabalho dos trabalha-
dores. “Um desses grupos é o Co-
mitê de Prevenção de Acidentes
de Trabalho Fatal (Comprat) que,
semanalmente, reúne represen-
tantes de empresas e entidades
sindicais da categoria interessada
no tema para apresentar soluções
assertivas e efetivas para preve-
nir os acidentes”, concluiu Silva.

PARCERIA – As ações rea-

Foco das atividades será a prevenção de acidentes de trabalho
que envolvem atividades remuneradas com motocicletas

Divulgação

lizadas pelo Cerest tem apoio da
Secretaria Municipal de Trânsito
e Transportes (Semuttran), Cen-
tro de Doenças Infectocontagio-
sas (Cedic), Sindicato dos Meta-
lúrgicos, Sindicato patronal das

Indústrias (Simespi), Fórum de
Educação para o Trânsito da Câ-
mara Municipal de Piracicaba e
Sest/Senat. São parceiros da ini-
ciativa: Honda Aversa, Ancore
Proteção Veicular e Ótica Reis.
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Cinco novos filmes e semifinal da Champions League
Fotos: Divulgação

Um final de semana rechea-
do de novas atrações nas telo-
nas do Cine Araújo, com desta-
ques para os filmes "Contra o
Mundo" , "Rivais" e "Ursinho
Pooh: Sangue e Mel 2" , que che-
gam com críticas positivas da
imprensa internacional. De que-
bra, para quem é apaixonado
pelo grande futebol europeu, o
cinema  vai mostrar ao vivo em
sua telona o jogo da  semifinal
da Liga dos Campeões da UEFA
(Champions League 2024), entre
Real Madrid e Bayern de Muni-
que. A exibição será na terça-fei-
ra, 30, na Sala 1, às 16:00.

"CONTRA O MUNDO"
(Boy Kills World)  é um filme
de ação e suspense dirigido pelo
alemão Moritz Mohr, em sua
estreia como diretor, a partir
de um roteiro de Tyler Burton
Smith e  Arend Remmers.

Na trama, a impiedosa Hil-
da Van Der Koy (interpretada
pela holandesa Famke Jans-
sen), matriarca de uma corrup-
ta e perigosa dinastia pós-apo-
calíptica, assassina a família do
jovem Boy (Bill Skarsgard),
que fica surdo e sem voz após o
ataque violento. Impulsionado
pela sua intuição, Boy foge para
a selva e é treinado em artes
marciais por um misterioso
xamã (interpretado pelo indo-
nésio  Yayan Ruhian), que de-
seja tornar o jovem órfão em
uma máquina de matar para se
vingar dos assassinos de sua
família.Filmado na Cidade do
Cabo (África do Sul), o filme foi
recebido pelo público e pela crí-
tica  nos Estados Unidos. "Uma
história de vingança cheia de
ação e encharcada de sangue,
com cenas de  lutas exageradas
que levam o sangue para o pró-
ximo nível. Simplesmente, um
momento muito divertido no ci-
nema" -- escreveu a crítica Tes-
sa Smith, sobre este filme que
promete conquistar o público.

"RIVAIS" (Challengers) é
o novo e muito elogiado drama
do premiado Luca Guadagnino
(de "Me Chama Pelo Seu
Nome"), Já eleito por boa parte
da crítica como um dos melho-
res filmes do ano, o longa mar-
ca a estreia do diretor italiano
nos Estados Unidos. E coloca a
bela e jovem atriz Zendaya em
meio a um caso de amor sexy
ambientado no mundo do tênis.

A trama acompanha Tashi
(Zendaya), uma treinadora de
tênis de sucesso que transfor-
mou seu marido Art (Mike
Faist)  em um campeão mundi-
al.  Mas para superar uma se-
quência de derrotas, ele precisa
enfrentar seu ex-melhor amigo,
Patrick (Josh O'Connor), tam-

bém ex-namorado de Tashi, que
viveu com ele intensos anos da
juventude, além de um triângulo
amoroso.  O encontro pode ser
capaz de  reacender velhas rivali-
dades dentro e fora da quadra. A
crítica especializada recebeu o fil-
me com críticas positivas e já ele-
gendo como "um dos melhores (e
mais sexy) filmes do ano". Os críti-
cos também elogiaram muito os três
jovens e talentosos atores que for-
mam o triângulo amoroso e geram
uma química incrível. Tem tudo
para conquistar o público adulto.

"URSINHO POOH: SAN-
GUE E MEL 2" (Winnie - The
Pooh: Blood and Honey 2) é a con-
tinuação do filme de grande suces-
so de 2023. Agora, no melhor esti-
lo "O Massacre da Serra Elétrica",
o feroz  ursinho Pooh volta empu-
nhando uma motosserra como
arma, e traz novos amigos.  O fil-
me é uma releitura de terror dos
livros infantis do Ursinho Pooh.

Na trama, Christopher Ro-
bin (vivido por Scott Chambers)
terá que lutar para superar seus
traumas mais profundos causa-
dos pelos assassinatos  no Bos-
que dos 100 Acres. Enquanto a
cidade de Ashdown culpa Chris-
topher pelo rastro de sangue dei-
xado,  na verdade, pelo Ursinho
Pooh (vivido por  Ryan Oliva), e
seus aliados Leitão, Tigrão e Co-
ruja, o grupo de assassinos quer
mostrar que são mais mortais,
mais fortes e mais inteligentes do
que qualquer um pode imaginar,
e querem vingar-se de Christo-
pher de uma vez por todas.

Para a maioria dos críticos,
esta sequência supera seu an-
tecessor com uma história mais
profunda, mais mortes, mais
mulheres gritando, visuais
aprimorados e  muito, muito
sangue.. Fãs de terror e do ur-
sinho vão adorar o filme.

O amado ursinho de pelúcia
que acabou ganhando vida no ci-
nema como um serial killer fe-
roz, foi criado em 1926 por A. A.
Milne (1882-1956) e inspirado
em um ursinho de pelúcia que
ele comprou para seu filho
Christopher Robin (1920-1996).

"SPY X FAMILY - CÓDI-
GO BRANCO" (Spy x Family -
Code White) é um filme de ani-
mação  japonês de comédia e ação
que faz parte do universo de Spy
x Family, criado no mangá de
Tatsuya Endo e posteriormente
adaptado em um anime de 2022.
Na trama, depois de receber uma
ordem para ser substituído na
Operação Atrix, Lord decide aju-
dar Anya a vencer um concurso
de culinária na Eden Academy,
preparando o prato favorito do
diretor para enviar sua substitui-
ção. Fãs de mangá vão adorar.

No filme Contra o Mundo, Bill Skarsgard é um orfão surdo-mudo que
treina artes marciais para se vingar dos assassinos de sua família

Em Rivais, a bela Zendaya vive um triangulo amoroso sexy e sufocante
com Mike Faist e Josh O´Connor ambientado no mundo do tânis

A Associação dos Cirurgi-
ões-Dentistas/Regional Piracica-
ba realizou domingo (21) sua tra-
dicional solenidade em lembran-
ça da Tiradentes, mártir da na-
ção brasileira e patrono da odon-
tologia. O encontro ocorreu na
sede da entidade, no bairro Mo-
rumbi, com coordenação de Ma-
risi Aidar, presidente da APCD.
No marco da bandeira, foram
hasteadas as bandeiras por Ma-
risi (Associação dos Dentistas),

LLLLLEMBRANÇAEMBRANÇAEMBRANÇAEMBRANÇAEMBRANÇA

Dia de Tiradentes na APCD
Fotos: Divulgação

Edson Zenebra, Beth Zenebra, Sandra Barroso,
Marisi Aindar, Dirce Valério  e César Schmidt

Rogério Nicola, Mary Perecin e Marisi Aidar

Douglas Koga (Associação dos
Médicos) e Carina Ruiz (vice-di-
retora da FOP/Unicamp). Em
seguida, houve apresentação da
palestra “O saca-dentes do sítio
Sabiá”, no qual foram apresen-
tadas curiosidades sobre Tira-
dentes pela professora Marly
Therezinha Germano Perecin. Ao
final, os convidados – perto de
80 pessoas – se confraternizaram
num delicioso brunch organiza-
do pela chef Luciene Aguiar.

O amado Ursinho Pooh criado para o público infantil se transformou
em um serial killer que volta às telas no segundo filme da franquia

"AUMENTA QUE É
ROCK´ N ROLL"  é uma co-
média dramática nacional diri-
gida por Thomas Portella, com
roteiro de L.C. Bayão. A trama é
livremente inspirada  no pionei-
rismo da história  da extinta rá-
dio Fluminense FM no segmen-
to do rock brasileiro. No fervi-
lhante ano de 1982, em meio ao
caos de uma estação de rádio à
beira do colapso, surge Luiz An-
tônio, um jovem radialista desa-
jeitado que se vê inesperadamen-
te no comando da rádio. Atra-

vés de  estratégias inovadoras,
como locução exclusivamente
feminina e uma programação
autêntica e democrática, ele
cria a rádio Fluminense FM,
conhecida popularmente como
"A Maldita", a primeira rádio
FM de rock no país, lançando
gigantes como Blitz,  Paralamas
do Sucesso, Titãs, Legião Urba-
na, Barão Vermelho, entre ou-
tros.  O protagonista é o jovem
ator carioca Johnny Massaro,
que atua ao lado de Marina Pi-
ovenzano e George Sauma.
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Parecer exarado na Câmara, em 1901, reforçou
a eficácia da lei de 1875 que proibia a tourada GGGGGREVEREVEREVEREVEREVE

Mais de 10 mil professores
ampliam mobilização
em defesa do magistério
Na assembleia, professores aprovaram a deflagração de greve imediata
contra os aplicativos, que estão sendo impostos pelo governo estadual

Em assembleia promovida
pela Apeoesp, em São Paulo, na tar-
de de sexta (26), mais de 10 mil
professores da rede estadual de
ensino decidiram ampliar a mobi-
lização em defesa do magistério
paulista e contra os ataques do go-
vernador Tarcísio de Freitas à edu-
cação pública. A assembleia foi re-
alizada em frente à Secretaria Es-
tadual da  Educação, na Praça da
República, e reuniu professores de
todas as regiões do Estado.

A categoria aprovou calendá-
rio visando  ampliar o movimento,
com visitas a escolas e construção
de uma “greve dos aplicativos”,
para boicotar a opressão e o assé-
dio moral das plataformas digitais
e robotização do processo educati-
vo, visando a preparação da greve
geral no dia 14 de maio, com nova
assembleia às 16 horas, no MASP.

PARALISAÇÕES — A sex-
ta-feira também foi marcada por

paralisações nas escolas estaduais
de todo Estado e atingiu diversos
estabelecimentos de ensino em Pi-
racicaba, com pelo menos cinco es-
colas tendo paralisação de 100%.
Conforme levantamento da Subse-
de da Apeoesp, a paralisação foi
total  nas Escolas Estaduais “Pro-
fessora Carolina Mendes Thame”,
“Felipe Cardoso”, “Professor Jethro
Vaz de Toledo”, “Professora Olívia
Bianco”, “Barão do Rio Branco”,
enquanto que em boa parte delas
ocorreu paralisação parcial.

A deputada estadual piraci-
cabana Professora Bebel (PT), se-
gunda presidenta da Apeoesp,
que participou da coordenação da
assembleia, disse que se sente
“muito orgulhosa da minha ca-
tegoria. Mais de 10 mil professo-
ras e professores estiveram em
frente à sede da Secretaria Esta-
dual da Educação e com grande
combatividade e muita maturida-

de, os milhares de participantes
analisaram a mobilização que obti-
vemos nas escolas desde 15 de mar-
ço, o crescimento do movimento e
a perspectiva de que essa mobiliza-
ção pode se ampliar ainda mais
rumo à uma greve realmente for-
te, representativa e que reflita a
vontade de cada professor e de
cada professora”, destaca Bebel.

Com data-base em primeiro
de março, na campanha salarial
deste ano, os professore reivindi-
cam reajuste do piso nacional no
salário base e os 10,5%bloquea-
dos no STF, assim como empre-
go, salário e direitos para a cate-
goria O, estabilidade da catego-
ria F para os professores catego-
ria O,  pagamento imediato do
ALE (adicional de local de exercí-
cio), fim das plataformas digitais,
fortalecimento do IAMSPE, con-
tra o corte de verbas da educa-
ção, não às escolas cívico-milita-

res, a convocação e efetivação de
todos os professores aprovados
no concurso realizado no ano
passado, uma vez que a rede es-
tadual de ensino tem um déficit
de 100 mil professores e a devolu-
ção do que foi confiscado dos apo-
sentados e pensionistas, com a re-
forma da previdência estadual.

CRÍTICAS — Bebel faz du-
ras críticas ao governador do
Estado, Tarcísio de Freitas. Para
ela,  a defasagem salarial e os
ataques aos  direitos dos profes-
sores são parte da política de ex-
trema-direita do governo gover-
nador Tarcísio de Freitas e do
secretário Renato Feder. “Somen-
te com muita pressão os profes-
sores conseguirão reverter os ata-
ques ao magistério paulista e à
educação pública de qualidade”,
diz, conclamando a categoria a
se engajar no movimento que está
se fortalecendo em todo Estado.

Fotos: Divulgação

A deputada Bebel durante reunião do Conselho de Representantes
da Apeoesp, que tirou o calendário apresentado na assembleia

Professores de todas as regiões do Estado tomaram a Praça da
República, em São Paulo, em frente à Secretaria Estadual da Educação
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Piracicaba é contra
realização das touradas

Tauromaquia: uma palavra
que evoca debates acalorados,
memórias controversas e uma
tradição que divide opiniões. En-
quanto para alguns é uma expres-
são cultural enraizada, para ou-
tros representa crueldade e vio-
lência contra animais. No Brasil,
onde a prática foi banida há qua-
se um século, o termo ressoa com
uma história peculiar, especial-
mente na cidade de Piracicaba.

Desde 1934, o Decreto 24.645
colocou um fim definitivo às tou-
radas e lutas entre animais em
todo o território brasileiro, esta-
belecendo medidas de proteção. No
entanto, muito antes disso, Pira-
cicaba já havia tomado uma posi-
ção firme contra esses espetáculos.
Em 1875, o código de posturas da
cidade incorporou uma proibição
explícita aos eventos tauromáqui-
cos, marcando assim um posicio-
namento pioneiro e progressista.

Documentos preservados pelo
Setor de Gestão de Documentação
e Arquivo da Câmara Municipal
de Piracicaba revelam não apenas
a promulgação dessa normativa,
mas também a resistência persis-
tente contra qualquer tentativa de
revogação. Um exemplo eloquente
desse comprometimento histórico
é encontrado na ata da sessão ex-
traordinária de 16 de abril de 1901,
e que é o destaque da série Acha-
dos do Arquivo desta semana.

Na ocasião, um requerimento
apresentado por comerciantes e
empregados do comércio solicita-
va o consentimento para a reali-
zação de espetáculos tauromáqui-
cos. No entanto, a Comissão de
Polícia e Higiene, representada pe-
los vereadores Paulo de Moraes
Barros, Barão de Rezende e Pedro
Alexandrino de Almeida, emitiu
um parecer vigoroso em defesa
da manutenção da proibição:

“A Comissão de Polícia e Higie-
ne entende que a Câmara Munici-
pal se manifestando contrária, no
ano próximo findo, à revogação do
art.º 71 do Código de Posturas
Municipais, que proíbe em todo
município o espetáculo público de
touros, bem interpretou uma ne-

cessidade pública local. Efetivamen-
te tais gêneros de diversão são por
sua natureza barbaras, e desper-
tam no povo instintos sanguinári-
os. Um município que deseja dis-
tinguir-se pela instrução popular
não pode, nem deve permitir os
circos de touros e as rinhas de
brigas de galo ao lado das esco-
las. A Câmara Municipal deste
município decretou em 1875 a
sabia lei, cuja revogação hoje se
pede, e que só por abuso deixou de
ser cumprida algum tempo. A Co-
missão entendeu que ela deve con-
tinuar a ser cumprida em seu ple-
no vigor. Piracicaba, 9 de junho de
1901” (em transcrição livre)

O parecer ressalta a nature-
za bárbara desses eventos, argu-
mentando que eles despertavam
“instintos sanguinários” e eram
incompatíveis com a missão de
um município que aspirava à ins-
trução popular. Afirmou-se ain-
da que a lei de 1875, que proibia
os espetáculos públicos de tou-
ros, deveria ser mantida em vi-
gor, como um símbolo do com-
promisso com o bem-estar ani-
mal e o progresso cultural.

Assim, acatando o parecer da
Comissão, a Câmara Municipal de
Piracicaba negou o pedido e a lei
proibitiva permaneceu intacta, até
mesmo quando a legislação fede-
ral a amparou, quase seis décadas
depois. Essa postura enérgica e
progressista contribuiu significa-
tivamente para que as expressões
da tauromaquia não encontras-
sem solo fértil em terras brasilei-
ras, mesmo em meio a outras in-
fluências culturais ibéricas.

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Ar-
quivo” se pauta na publicação de
documentos do acervo do Setor
de Gestão de Documentação e
Arquivo, ligado ao Departamen-
to Administrativo, criada pelo
setor de Documentação, em par-
ceria com o Departamento de Co-
municação Social, com publica-
ções no site da Câmara, às sex-
tas-feiras, como forma de tornar
acessível ao público as informa-
ções do acervo da Casa de Leis.

Durante a 23ª Reunião Or-
dinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, na noite desta quin-
ta-feira (25), foi aprovado o pro-
jeto de lei 69/2024. O projeto, do
Executivo, autoriza o Município
a ceder à Câmara Municipal imó-
veis institucionais para a regulari-
zação da posse e funcionamento
dos serviços do Poder Legislativo.

O projeto de lei concede à Câ-
mara Municipal de Piracicaba a
cessão de uso, de forma gratuita,
de três imóveis: o Prédio Princi-
pal “Edifício Prudente de Mora-
es”, localizado à Rua Alferes José
Caetano, 834; o Prédio Anexo
“Guerino Trevisan”, com entra-
das pela Rua São José, 547, e pela
Rua do Rosário, 833; e o estacio-
namento de veículos, situado na
confluência da Rua Alferes José
Caetano, Rua São José e Rua Eli-
sabete Aparecida Nogueira Soares,
todos no Centro de Piracicaba.

As condições para a cessão de
uso incluem a manutenção das ati-
vidades do Poder Legislativo nos
imóveis cedidos, a responsabilida-
de da Câmara Municipal pela con-
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PL autoriza cessão de imóveis à
Câmara Municipal de Piracicaba

servação e reposição dos imóveis,
além do compromisso de não des-
virtuar a finalidade dos mesmos.
Todos os custos associados aos
imóveis, incluindo taxas, tributos
e despesas de posse, serão supor-
tados pela Câmara Municipal.

A cessão é por prazo indeter-
minado, desde que os imóveis man-
tenham suas finalidades legislati-
vas. Em caso de rescisão, os imó-
veis deverão ser devolvidos ao
Município, e a Câmara Municipal
deverá informar previamente à
Prefeitura Municipal sobre o en-
cerramento do contrato, especifi-
cando quaisquer materiais não
permanentes a serem removidos.

A exposição justificativa do
projeto destaca a necessidade de
regularização da posse dos imó-
veis, que já são utilizados há
anos pela Câmara Municipal, vi-
sando resolver pendências iden-
tificadas pelo Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo e per-
mitindo futuras melhorias nas
condições de trabalho dos vere-
adores e servidores, bem como
no atendimento à população.
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AKAP sedia 4ª etapa no ECPA no domingo
A quarta etapa da temporada 2024

do Campeonato AKAP acontece neste do-
mingo (28), no kartódromo do ECPA (Es-
porte Clube Piracicabano de Automobi-
lismo), em Piracicaba. Toda a programa-
ção de treinos e provas será realizada na
parte da manhã, das 8h às 11h15.

Disputado em três categorias: Sprint,
Sport e Carrera, o certame terá 10 etapas
ao longo do ano, sendo organizado pela
AKAP – (Amigos do Kart de Piracicaba),
que objetiva incentivar e interagir com pilo-
tos amadores para a prática do kartismo.

PROGRAMAÇÃO: 8h30 cadastro dos
pilotos; 9h Briefing; 9h30 largada categoria Car-
rera; 10h largada categoria Sprint; 10h30 larga-
da categoria Sport; 11h Premiação / Pódio.

INFORMAÇÕES: (19) 3438-7901 / (19)
3438-7174 / (19) 97403-7683 - @ecpa.com.br

Renovação política
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Fernando Duarte

Arenovação polí-
tica em uma ci-
  dade como Pi-

racicaba é crucial para
garantir o progresso, a
representatividade e a
eficácia na administra-
ção pública. Piracica-
ba, com sua rica histó-
ria, diversidade cultural e econô-
mica, e desafios contemporâneos,
precisa constantemente de novas
ideias e lideranças para enfrentar
os problemas locais e promover o
desenvolvimento sustentável.

A importância da renovação
política reside em vários aspectos:

1. Inovação e Renovação de
Ideias: Novos líderes políticos
trazem consigo novas perspecti-
vas, experiências e ideias. Eles
podem apresentar soluções inova-
doras para os problemas enfren-
tados pela cidade, impulsionando
o progresso e a melhoria da quali-
dade de vida dos cidadãos.

2. Representativi-
dade Adequada: Uma
renovação política sau-
dável garante que dife-
rentes setores da socie-
dade tenham voz e re-
presentação adequada
nos órgãos de governo.
Isso é fundamental para
garantir que as políticas
públicas atendam às ne-

cessidades e demandas de todos os
grupos sociais, incluindo minorias
e comunidades marginalizadas.

3. Combate à Corrupção e Ne-
potismo: A renovação política pode
ajudar a combater a corrupção e o
nepotismo, promovendo a transpa-
rência, a prestação de contas e a
ética na gestão pública. Novas lide-
ranças têm a oportunidade de es-
tabelecer padrões elevados de go-
vernança e promover uma cultura
de integridade no serviço público.

4. Estímulo à Participação Cí-
vica: A entrada de novos atores
políticos na cena local pode esti-
mular o engajamento cívico e o

interesse da população na vida
política da cidade. Isso fortalece a
democracia local, aumenta a par-
ticipação eleitoral e promove um
diálogo mais amplo e inclusivo
sobre os rumos da comunidade.

5. Renovação da Infraestrutu-
ra e Serviços Públicos: Líderes polí-
ticos renovados podem priorizar
investimentos em infraestrutura
urbana, educação, saúde, seguran-
ça e outros serviços essenciais para
o bem-estar dos cidadãos. Eles têm a
oportunidade de revitalizar áreas ne-
gligenciadas e implementar políticas
que promovam o desenvolvimen-
to econômico e social equitativo.

6. Adaptação aos Desafios
Emergentes: Com a rápida evolu-
ção tecnológica, mudanças climá-
ticas e outros desafios globais, é
crucial que a política local esteja
preparada para enfrentar essas
questões emergentes. A renova-
ção política pode trazer líderes
com visões progressistas e capaci-
dade de adaptação às novas reali-
dades, garantindo que Piracicaba
esteja na vanguarda das soluções
para os desafios do século XXI.

Em suma, a renovação políti-
ca em Piracicaba não é apenas de-
sejável, mas fundamental para ga-
rantir um futuro próspero e sus-
tentável para a cidade e seus habi-
tantes. É necessário um compro-
misso contínuo com a renovação
democrática, a participação cida-
dã e a busca por lideranças com-
prometidas com o bem comum e
o desenvolvimento coletivo.

———
Fernando Duarte, eco-
nomista e presidente do
PSD Jovem - Piracicaba

Divulgação
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Rede de Apoio e Proteção
à Mulher anuncia avanços
Impressão de 2 mil cartazes de campanha voltada ao combate à
violência contra as mulheres é anunciada em reunião na Câmara

Ao todo 2 mil cópias de 2 cartazes foram feitas e serão distribuídas em empresas
da cidade. Objetivo é que mais entidades reproduzam e distribuam o material

Assessoria Parlamentar

A Rede de Prevenção, Atendi-
mento e Proteção à Mulher no
Município de Piracicaba anunciou
na tarde desta quarta-feira (24),
em reunião na Câmara Municipal
de Piracicaba, a impressão e início
da distribuição de 2 mil cartazes
produzidos no âmbito de uma
campanha voltada ao combate à
violência contra as mulheres.

As cópias dos cartazes pro-
duzidos por alunos do curso de
design gráfico do Senac Piracica-
ba após proposta da Rede, com
frases e imagens alusivas à vio-
lência de gênero, foram financia-
das por meio de parceria com o
Simespi (Sindicato das Indústri-
as Metalúrgicas, Mecânicas, de
Material Elétrico, Eletrônico, Si-
derúrgicas e Fundições de Pira-
cicaba, Saltinho e Rio das Pedras)
e, agora, devem ser distribuídos nas
indústrias associadas e em outros
espaços públicos e privados.

Dos 13 cartazes produzidos -
recentemente trazidos ao público
na exposição intitulada “Marias
Valentes”, que ficou em cartaz no
Salão Nobre da Câmara entre os
dias 5 e 31 de março - dois foram
selecionados para serem inicial-
mente impressos e distribuídos.

“Queremos que a sociedade
seja sensibilizada e que os agres-
sores possam ser modificados nas
suas essências”, disse a vereadora
Rai de Almeida (PT), Procurado-
ra Especial da Mulher da Câma-
ra, que coordenou a Reunião da
Rede, que contou com a participa-
ção de representantes de entida-
des da sociedade civil, do Senac e
de órgãos e Conselhos municipais.

“São cartazes ilustrativos, que
trazem frases de impacto no sen-
tido de conscientização contra a
violência e, também, dizendo onde
denunciar, onde pedir ajuda em
situações de emergência”, desta-
cou Fabiana Menegon, Coordena-
dora do Cram (Centro de Referên-
cia de Atendimento à Mulher).

Ainda de acordo com a verea-
dora, os cartazes também serão
reproduzidos e colados nas unida-
des municipais de ensino. O objeti-
vo, agora, é que outros parceiros
também adiram à campanha.

Durante a reunião, foi ain-
da sugerida a busca por novos
locais para que os cartazes se-
jam expostos, como por exemplo
na Festa das Nações, local com
grande trânsito de público e de
entidades que podem auxiliar
na divulgação da campanha. A
proposta será levada às entida-
des organizadoras do evento.

Para Célia Regina Rossi, pro-
fessora da Unesp - Campus Rio Cla-
ro e membro da Rede Acampa Pela
Paz e o Direito ao Refúgio, que trou-
xe a ideia à Rede após uma visita a
Coruña, na Espanha, se disse
muito emocionada em acompa-
nhar a materialização dos cartazes.

“Essa materialização é impor-

tante pois ela veio de uma coisa real
e tomou forma. Minha maior luta,
agora, é que esses cartazes sejam
distribuídos nos mais diversos lu-
gares da cidade, na saúde, na edu-
cação, nos comércios, nas feiras
públicas, dentro dos ônibus, para
que os homens percebam o quan-
to isso atinge e faz mal às mulhe-
res. A sociedade, doente, não cres-
ce materialmente, não cresce na
educação, e isso traz problemas
também para os homens, pois a
violência se expande”, disse.

“Essa é uma luta árdua,
contínua e permanente. Temos
alguns momentos de dificulda-
des mas acho que estamos cami-
nhando bem. Estou satisfeita
com o resultado desse trabalho
e espero que essa campanha ga-
nhe volume e densidade para que
possamos obter os efeitos dese-
jados”, falou Rai de Almeida.

MAIO FURTA-COR - A reu-
nião ainda contou com a participa-
ção de representantes da campanha
Maio Furta-Cor, que tem como in-
tuito sensibilizar a população para a
causa da saúde mental materna.

“A campanha Maio Furta-
Cor é uma campanha gratuita, vo-
luntária, espontânea, inclusiva,
democrática, horizontal, laica, des-
burocratizada, descentralizada,
social, suprapartidária, transdis-
ciplinar e colaborativa, ou seja,
todo o cidadão pode participar e
realizar ações levantando real-
mente a sensibilização da popula-
ção para a causa da saúde mental
materna”, disse a psicanalista e
doula Rafaella Schmidt Benatti.

Ainda de acordo com ela, a
campanha intitulada “Maio
Furta-Cor, Saúde Mental Ma-
terna Importa” acontece no mês
em que se comemora o Dia das
Mães como forma de promover

reflexões sobre os desafios im-
postos pela maternidade. Já o
“Furta-Cor” representa uma
composição de cores que apare-
cem de formas diferentes de acor-
do com a luz. “Isso conversa mui-
to com a maternidade, pois ca-
bem todas as cores, cabem todos
os tipos de maternidade”, falou.

Segundo a representante, a
Campanha foi iniciada em 2020,
no Brasil, e, atualmente, já é reali-
zada em 12 países. “É uma campa-
nha que em pouco tempo já ganhou
muito espaço, que surge da inquie-
tação, dessa invisibilidade da mãe,
desse sofrimento, dessa doença,
desse adoecimento psíquico que
acontece desde a gestação e que
aflora no puerpério, com as ques-
tões biológicas e com as questões
sociais, que ficam invisibilizadas
por conta da romantização da
maternidade, [da ideia de que] a
mulher é forte, que ela dá conta,
que ela é capaz. Esse sofrimento,
esse adoecimento fica muitas ve-
zes nas entrelinhas”, ponderou.

Rafaella também apresentou
dados que reforçam a necessida-
de de uma atenção cada vez mai-
or para o tema da saúde mental
materna: “uma a cada quatro mu-
lheres sofre violência no parto, e
essa violência pode se transformar
em um transtorno de estresse pós-
traumático, com adoecimento psí-
quico. Uma a cada quatro mulhe-
res se deprimem no pós-parto,
mas nem sempre esse adoecimen-
to surge só ali, ele já estava ali na
gestação e ninguém se atentou
para isso. Uma a cada duas mu-
lheres perde o trabalho depois de
ser mãe. No mundo, há de 10 a
15% de adoecimento pela depres-
são perinatal. No Brasil, 25%. Nos
países subdesenvolvidos, 19,8%. E,
no estado de São Paulo, 38,8%. É

um número muito alto, que pede
nosso olhar. Temos também um
levantamento de que 82% das
mulheres que têm depressão pe-
rinatal não são assistidas”.

Para a também doula e psi-
cóloga Jéssica Telhada, a dimi-
nuição das redes de apoio e os al-
tos índices de violência obstétrica
colaboram para a construção de
uma atmosfera negativa que im-
pacta na saúde mental materna.

“Temos no Brasil um dos
maiores índices de violência obs-
tétrica e o segundo maior índice
de cesáreas desnecessárias. Todo
esse caminho durante a materni-
dade vai adoecendo a mãe. Vive-
mos em uma sociedade em que as
mães têm que dar conta de tudo
sozinhas. As redes de apoio dimi-
nuíram drasticamente. Há ainda
o medo que se coloca na mãe des-
de que ela engravida, com todo o
risco da gestação, que vai alimen-
tando esse lugar de medo, assim
como no parto, em que há altos
índices de violência obstétrica, de
falta de informação”, acrescentou.

Rai de Almeida destacou a
importância do tema ser cada vez
mais trazido e acolhido pela Rede,
e também lembrou a aprovação,
em 2022, de projeto de lei de sua
autoria que resultou na Lei 9765/
2022, que institui a campanha no
Calendário Oficial de Eventos do
Município. De acordo com os pre-
sentes, propostas de debates e con-
versas sobre a campanha serão le-
vadas às entidades participantes.

Segundo as representantes
do Maio Furta-Cor, uma mar-
cha está agendada para o dia
11, no sábado que antecede o Dia
das Mães, às 15 horas, no gra-
mado da Esalq para sensibilizar
a sociedade sobre a importân-
cia da saúde mental materna.

Durante a 23ª Reunião Or-
dinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, realizada na noite
desta quinta-feira (25), o verea-
dor Gilmar Rotta (PP) utilizou a
tribuna para abordar uma série
de questões referentes à infraes-
trutura urbana do município.

O parlamentar começou des-
tacando uma situação preocu-
pante encontrada nas imediações
do COT (Central de Ortopedia e
Traumatologia), localizado na
avenida Alberto Vollet Sachs. Gil-
mar Rotta apontou para a difi-
culdade enfrentada por pacien-
tes ao tentarem atravessar a ave-
nida, especialmente na altura do
referido centro de saúde. Ele res-
saltou a importância de garantir
a segurança e acessibilidade dos
munícipes que utilizam o espaço.

“Existe um borrachudo no
asfalto que cria dificuldade de
acesso ao local justamente para
os pacientes que saem do COT
com o pé engessado e já estão com
a mobilidade reduzida”, apontou.
O parlamentar mencionou a pre-
sença de buracos na calçada, jus-
tamente na saída da unidade.

Em seguida, o vereador abor-

dou uma questão relacionada a
um posto de combustível localiza-
do na região, apontando para ir-
regularidades encontradas no lo-
cal. “Os tanques de gasolina ain-
da estão lá, existem mendigos dor-
mindo ainda lá, existe ao lado
empresas, residências e até uma
escola de educação infantil. E nin-
guém aguenta mais”, destacou.

O parlamentar ainda relem-
brou uma lei complementar de sua
autoria, datada de 2013, que pre-
vê a obrigatoriedade de retirada
de tanques de combustível aban-
donados há mais de seis meses.
Ele destacou a importância de exi-
gir o cumprimento dessa legisla-
ção, visando garantir a seguran-
ça dos moradores da região.

“Existem vários pedidos que
estou encaminhando para a secre-
taria de Obras, mas não estão
indo”, apontou Gilmar Rotta. Ele
concluiu sua intervenção reiteran-
do a necessidade de ações por
parte da Prefeitura para solucio-
nar esses problemas e enfatizou
que, caso as medidas adequadas
não sejam tomadas, estará dis-
posto a tomar medidas legais para
responsabilizar os envolvidos.
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Rotta relata dificuldade
para acesso ao COT
e posto abandonado
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Governo Federal
lança programa para
negociação de dívidas

Entre as propostas solicitadas ao ministro pela Fhoresp,
constava o auxílio aos empresários que obtiveram,
nos últimos tempos, empréstimos do Pronampe

O governo federal atendeu
uma reivindicação da Federação de
Hotéis, Bares e Restaurantes do
Estado de São Paulo (Fhoresp) e
lançou um pacote com medidas que
vão beneficiar quem atua na área
de Turismo. Entre as ações estão o
programa de renegociação de dívi-
das Desenrola Pequenos Negócios,
com descontos que chegam até 90%,
e uma nova linha de crédito com
juros diferenciados para estimu-
lar o segmento, o ProCred 360.

As novidades foram anuncia-
das pelo ministro do Empreende-
dorismo, da Microempresa e da
Empresa de Pequeno Porte, Már-
cio França, quarta-feira (24), du-
rante o Fhoresp Experience, even-
to que acontece dentro da Expotel
2024, no Centro de Convenções
“Frei Caneca”, na capital paulista.

Na prática, o pacote atende a
um pedido feito pela entidade di-
retamente ao ministro, em audi-
ência realizada no fim de dezem-
bro de 2023, em Brasília-DF. Na
ocasião, representantes da Fho-
resp entregaram um ofício com
propostas para estimular o Tu-
rismo, que, atualmente, abarca 2
milhões de empresas e 6 milhões
de empregos diretos no País.

Para o diretor-executivo da
Federação, Edson Pinto, os anún-
cios do ministro concederão fôle-
go sobretudo aos empresários que
aderiram linhas de créditos du-
rante a pandemia de Covid-19,
mas foram desestabilizados, de lá
para cá, com a alta dos juros:

“Na época, o ministro (Márcio
França) se comprometeu a traba-
lhar o tema junto ao Ministério da
Fazenda, e a nossa ideia, de fato,
saiu do papel. Agradecemos a sua
atenção e o seu olhar para o Turis-
mo, importante gerador de traba-
lho e de renda no Brasil”, observa.

Entre as propostas solicita-
das ao ministro pela Fhoresp,
constava o auxílio aos empresá-

rios que obtiveram, nos últimos
tempos, empréstimos do Progra-
ma Nacional de Apoio às Micro-
empresas e Empresas de Peque-
no Porte (Pronampe). Só com essa
linha de crédito, seis milhões de
empresas estavam inadimplentes
até junho de 2022, sendo o Turis-
mo uma das áreas mais afetadas.

No Fhoresp Experience,
França valorizou o trabalho da
federação que representa, de for-
ma legítima, bares, hotéis e res-
taurantes do estado São Paulo,
ao passo em que compartilhou o
lançamento do Desenrola Peque-
nos Negócios e do ProCred 360:

“Recebeu (Ministério) uma
reivindicação que deu certo. A Fho-
resp foi à Brasília com a necessi-
dade de contar com um progra-
ma de renegociação de dívidas
voltado a pessoas jurídicas. E a
demanda foi atendida com esses
lançamentos que vão beneficiar
MEIs (Microempreendedores Indi-
viduais), além de micro e pequenas
empresas”, comemorou o ministro.

DESENROLA E PRO-
CRED 360 - O pacote do gover-
no federal que contempla as áreas
de Turismo e de Alimentação Fora
do Lar fazem parte do programa
Acredita, estipulado por meio de
Medida Provisória, assinada na
segunda-feira (22/4). Já o Desen-
rola Pequenos Negócios é voltado
a MEIs, bem como à micro e pe-
quenas empresas, que têm fatura-
mento bruto anual de até R$ 4,8
milhões, além de dívidas bancári-
as. A ação alcança inadimplentes
do Pronampe. Já o ProCred 360
beneficia MEIs e microempresas
que faturam até R$ 360 mil, anu-
almente. O valor dos empréstimos
será vinculado a 30% do fatura-
mento do ano passado e de 50%,
no caso de mulheres, com carên-
cia de 60 meses para o início do
pagamento. As taxas de juros se-
rão de pouco mais de 1% ao mês.

Divulgação
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Caterpillar comemora 70
anos no Brasil e apresenta
nova geração de carregadeiras
Empresa também apresentará diferentes modelos das marcas Cat®, como
retroescavadeiras, motoniveladoras, carregadeiras de porte mini, pequeno e médio

No ano em que comemora 70
anos no Brasil, a Caterpillar estará
na Agrishow 2024 apresentando
novas máquinas, recursos e tecno-
logias inovadoras destinadas a
aumentar a eficiência e a produti-
vidade nas operações agrícolas.

Durante a feira, a Caterpillar
realizará o lançamento da nova
geração de carregadeiras de ro-
das pequenas, com os modelos
Cat® 924 e 938. Além da mudan-
ça de nomenclatura (remoção da
letra K), os novos modelos ofere-
cem um conjunto de novas tec-
nologias e funcionalidades desti-
nadas a aumentar a produtivida-
de, simplificar a operação e redu-
zir custos operacionais. O interi-
or da cabine foi alterado para pro-
porcionar mais conforto e melho-
rar a visibilidade. Novas funções
de auxílio ao operador foram pro-
jetadas para proporcionar mais de-
sempenho e eficiência na realiza-
ção das mais diversas atividades.

Outra novidade, exclusiva
nessa categoria, é a opção de dire-
ção por joystick, que oferece maior
ergonomia, conforto e facilidade de
operação principalmente em longas
jornadas de trabalho. A nova ge-
ração de carregadeiras mantém a
conhecida robustez do seu sistema
de transmissão hidrostático e do
motor Cat C7.1 ACERT e continua
a oferecer arranjos especiais para
diversos segmentos, como para
movimentação da biomassa do ba-
gaço de cana (Arranjo Sugarcane),
que também será exposto na feira.

Para a edição 2024 da

Divulgação

Caterpillar realizará o lançamento da nova geração de carregadeiras
de rodas pequenas, com os modelos Cat® 924 e 938 (foto)

Agrishow, a Caterpillar também
apresentará diferentes modelos das
marcas Cat®, como retroescava-
deiras, motoniveladoras, carrega-
deiras de porte mini, pequeno e
médio, além do trator de esteira D4.

Também estará em exibição a
escavadeira Cat® 316 GC, lançada
em 2023 e desenvolvida para supe-
rar desafios. É um modelo que fun-
ciona para subir ladeiras compli-
cadas sem perder desempenho.
Assim como os demais modelos GC,
o modelo padrão 316 GC oferece
baixo consumo de combustível e

produtividade excepcional, tornan-
do-o simples e fácil de possuir.

A Caterpillar ainda apresenta-
rá modelos da marca SEM, com as
carregadeiras de rodas SEM618D,
SEM636D e SEM656D, e a moto-
niveladora SEM919. A SEM é
uma marca Caterpillar e oferece
produtos acessíveis, duráveis e
de fácil manutenção, apoiados
pela engenharia da Caterpillar.

“Os visitantes da Agrishow
terão acesso ao que há de mais
moderno em equipamentos
Cat® e SEM, além de melhorias

destinadas a aumentar a efici-
ência e produtividade nas ope-
rações agrícolas”, afirmou o pre-
sidente da Caterpillar Brasil, Car-
los Alexandre de Oliveira. “Ire-
mos apresentar soluções ade-
quadas para uma ampla varie-
dade de clientes”, completou.

SERVIÇO
O estande da Caterpillar está
localizado na rua F, estande
F17A. A feira será realizada de
29 de abril a 3 de maio, em
Ribeirão Preto, das 8h às 18h.

A moção 65/2024, apela ao
Senado Federal celeridade na tra-
mitação do projeto de lei n.º
3093/21, que pode proibir a ex-
portação via navio, de animais
vivos para abate no exterior. A pro-
positura, de autoria da vereadora
Alessandra Bellucci (Avante), foi
aprovada na reunião ordinária re-
alizada nesta quinta-feira (25).

No texto da moção, a vereado-
ra destaca que o Brasil é o segundo
maior exportador de bois vivos, re-
presentando 15% do comércio inter-
nacional, com cerca de 300 mil ca-
beças de gado enviadas anualmen-
te para abate no exterior. Ela ainda
menciona incidentes trágicos, como
a morte de mais de 2 mil bois por
asfixia durante uma viagem ao Egi-
to em 2012 e o afundamento de um
navio com 5 mil bois em 2015, resul-
tando em um desastre ambiental.

Isso motivou grupos de defesa
animal a pressionarem o Senado
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Moção apela por análise de lei
sobre exportação de animais

Federal para analisar um Projeto de
Lei que proíba a exportação de ani-
mais vivos por navio para abate ex-
terno, especialmente após a chegada
de uma embarcação com 19 mil bois
do Brasil à Cidade do Cabo, onde
condições precárias foram encontra-
das, incluindo animais doentes e
mortos a bordo, descritas como “abo-
mináveis” pela organização local.

O PL 3093/2021 nasceu de uma
sugestão de uma cidadã ao Senado
Federal, formulada em 2018, que
obteve mais de 21 mil apoios no por-
tal e-Cidadania, da Casa. O sena-
dor Fabiano Contarato (REDE-ES)
formulou parecer favorável à maté-
ria. Apesar disso, desde final de 2022,
o texto está parado na casa.

A moção de apelo, dirigida
ao Senado Federal, pede urgên-
cia na tramitação do projeto de
lei 3093/2021, que pode proibir a
exportação de animais vivos por
navio para abate no exterior.
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Projeto amplia participação no
Fórum de Ciência e Tecnologia

A Câmara Municipal aprovou,
em discussão única, na 23ª Reu-
nião Ordinária, nesta quinta-feira
(25), o projeto de decreto legislati-
vo nº 4/2024, da vereadora Rai de
Almeida (PT), que amplia o rol de
entidades participantes do Fórum
Permanente sobre Inovação, Ciên-
cia e Tecnologia, instituído no âm-
bito do Poder Legislativo, através
do Decreto Legislativo nº 38/2020.
Foi aprovado o texto substitutivo
apresentado pela própria autora.

Uma das mudanças propos-
tas é em relação à composição do
fórum, que amplia de 17 para 32 as
entidades representadas. Dessa
forma, ficam contempladas tam-
bém entidades de classe, universi-
dades, escolas, associações, conse-
lhos e sindicato. Além disso, a pro-
posta é alterar a coordenação do
fórum, que deixa de ser o vereador
proponente do projeto para ser vin-
culada à função do presidente da

Comissão de Educação, Esportes,
Cultura Ciência e Tecnologia da Casa
que estiver em exercício do cargo.

Rai de Almeida explicou, na
justificativa do projeto, que o Fó-
rum começou a se reunir em ou-
tubro do ano passado e as altera-
ções vão ajudar a atingir os obje-
tivos designados para o grupo,
como o desenvolvimento de um
levantamento de indicadores so-
bre o Ecossistema de Tecnologia
e Inovação. Outro ponto a ser
avaliado pelo Fórum é a relevân-
cia de se revisar um plano estra-
tégico de ciência e tecnologia para
Piracicaba. O Fórum deve ainda
monitorar as iniciativas e políti-
cas públicas dedicadas à ciência,
tecnologia e inovação, bem como
a necessidade de evolução do ar-
cabouço legal e ambiente regula-
tório para a construção de uma
política municipal de inovação
que tenha um perfil evolutivo.
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Cássio Camilo Almeida de
Negri, médico e escritor
“Apenas Palavras” foi o livro do médico e escritor Cássio Negri lançado dia 15 de
abril; hoje, é entrevistado pelo jornalista João Umberto Nassif, com muitas histórias
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Na noite de 15 de abril de 2024,
o médico Dr. Cássio Camilo Almei-
da de Negri fez o lançamento  do
seu livro “Apenas Palavras”. O ta-
lentoso escritor fez um apanhado
de parte de seus artigos e contos,
conduzindo o leitor, de tal forma
que a leitura é prazerosa, instruti-
va, é daquelas obras que varamos
a noite lendo, até a última página.
Com sua rica experiência ele nos
transporta para locais e situações
inusitadas. Com certeza um livro
daqueles que permanecem em nos-
sa memória. Foi uma grande festa,
presidentes, diretores de muitas
entidades literárias, cultural, bene-
ficentes, da área médica, pessoas
ligadas a literatura, amigos, conhe-
cidos, fizeram da noite uma gran-
de festa. A mídia esteve presente
em suas diversas modalidades:
TV, jornais, canais digitais.  Após a
apresentação, houve a noite de au-
tógrafos e um fino coquetel.  Os li-
vros tiveram sua renda totalmente
revertida para obras sociais. Em
sua generosidade, Dr. Cássio doou
integralmente os valores arrecea-
dos com a venda da obra para en-
tidade beneficente.

Cássio, como surgiu a ins-
piração para realizar e lançar
esse livro?

Eu tinha um programa na
Rádio Educativa FM da Prefeitura
Municipal de Piracicaba, chamava-
se “Pira 21”, era apresentado todos
os sábados pela manhã, ao vivo,
eu, Sergio Hornink, o França e o
Paulo. Era um programa muito
divertido. Durante vários anos esse
programa foi ao ar. E nesse pro-
grama eu fazia a abertura, escre-
via um texto com um fundo espiri-
tualizado, ou coisas do cotidiano.
Com isso, fiquei com muitos textos
que foram para o ar, em decorrên-
cia desses programas que eu tinha.
Geralmente isso é guardado em
papeis, celular ou gravado. Então
resolvi fazer um livro de Piracica-
ba.

Você retrata uma Piraci-
caba de sua infância?

Lembro-me de fatos que vivi
em minha infância. Um deles foi
curioso e marcante. Havia poucos
veículos na cidade, não precisava
de sinaleiro, mas o prefeito colocou
porque era bonito! Era moderno!
Passavam muito poucos carros,
mas tinha o sinaleiro! Uma outra
coisa interessante da qual me lem-
bro, é que na Rua Benjamin Cons-
tant passava boiada ainda! As boi-
adas iam em direção à Estação da
Estrada de Ferro da Companhia
Paulista, para serem embarcadas
no trem. Todos os moradores fe-
chavam os portões de suas casas,
para nenhum boi entrar nos corre-
dores das mesmas. Ou mesmo en-
trar nas casas.

Os peões que conduziam
a boiada, tinham uma técni-
ca muito peculiar de estalar
o chicote no ar?

Isso mesmo. O pessoal ficava
atrás do portão vendo a boiada
passar.

Na época ali tinha a Fá-
brica de Bebidas Orlando?

Já existia a fábrica que produ-
zia vários tipos de bebida, sendo os
refrigerantes  Etubaina e Gengibir-
ra muito conhecidos. São tão gos-
tosos que existem até hoje, a fábri-
ca não é mais ali. Onde hoje é a
Avenida Armando de Sales Olivei-
ra (N.A.: Conforme FGV, grafia
correta), sob parte dela corre o Ri-
beirão Itapeva. Na época era a céu
aberto, não havia ainda a avenida,
com sua configuração atual. Eu fui
muitas vezes pegar peixinho, mi-
nha mãe não gostava que eu fosse
até lá. Morei ali até meus 4 anos de
idade, depois minha família mu-
dou-se para a Rua Riachuelo, en-
tre a Rua Governador Pedro de
Toledo e a Rua Boa morte.

Qual era o nome do seu
pai?

Meu pai chamava-se Pedro de
Negri, ele era professor primário,

de 4º ano na escola Dr. João Con-
ceição, no prédio que existe até hoje,
ao lado da Igreja dos Frades. E
minha mãe era Dayr Plates Almei-
da de Negri, que você conheceu,
você foi entrevistá-la quando ela
tinha uns 102 anos! Ela era profes-
sora primária também, no Grupo
Escolar Barão do Rio Branco.

Você tem quantos ir-
mãos?

Somos em cinco: minha irmã
mais velha, antes de mim dois ir-
mãos, e tive uma irmã três anos
mais nova do que eu, ela faleceu
com 64 anos.

O curso primário você es-
tudou em qual escola?

Estudei por dois anos na Es-
cola Barão do Rio branco, depois
fui para o Grupo Escolar Dr. João
Conceição. Para ser aluno do meu
pai.

Eu tenho impressão de
que as coisas eram mais rígi-
das para você.

Era muito rígida, você como
filho do professor tinha que tirar
notas altas. Tinha que ficar estu-
dando mais.

Isso era no tempo em que
a disciplina do aluno tinha
que ser observada?

Claro! Íamos para a classe de
forma ordenada, em fila. Usáva-
mos uniforme. Havia uma escada
de madeira, que subíamos de for-
ma ordenada. No João Conceição,
no horário em que eu ia não havia
menina. Não era classe mista. Ce-
lebrávamos as datas cívicas, can-
távamos os principais hinos cívi-
cos. Todos tinham que conhecer a
letra e cantar o Hino Nacional.
Para termos uma ideia como era o
ensino, posso citar um fato inte-
ressante. Há cerca de uns 10 anos,
entrou um senhor para fazer ul-
trassom comigo, bem idoso. Ele
perguntou-me: “- Você é filho do
professor Pedro Negri que deu aula
no João Conceição? “ Falei: “-Sou!
“ Ele então contou-me: “- Quanto
puxão de orelha levei dele! “E con-
tinuou dizendo: “-Graças ao Seu
Pedro, eu estudei até o quarto ano,
estudei só quatro anos na vida,
depois eu fui ser pedreiro, aprendi
a profissão de pedreiro, que era
comum naquela época. Eu aprendi
com ele todas as contas, tabuada,
calcular área, calcular volume,
aprendi regra de três simples! Que
uso até hoje! Faço até algumas plan-
tinhas de construção civil”. Entu-
siasmado ele continuou: “-Se você
perguntar o nome dos Estados
Brasileiros, inclusive os novos, eu
sei. Isso porque o Seu Pedro fazia o
seguinte, fazia lermos o jornal to-
dos os dias, quem não tinha, tinha
que ler as manchetes na banca de
jornais e no outro dia ele pergun-
tava o que tinha lido. E quem não
tinha lido, não sabia, levava puxão
de orelha! Aprendi a ler, e leio mui-
to até hoje! “. E continuou orgu-
lhoso dos conhecimentos adquiri-
dos: “Se você me perguntar quais
são os afluentes das margens es-
querda e direita do Rio Amazonas,
eu sei! “. Eu então disse-lhe: “-É
verdade! Fale para mim os afluen-
tes da margem direita do Rio Ama-
zonas! “. Eu lembrava, pois tinha
sido aluno do Seu Pedro também!
Ele passou a dizer: “- Javari, Ju-
ruá, Purus, Madeira, Tapajós, Xin-
gu e Tocantins. “ Você vê o nível
que tinha a educação. Ele só elogi-
ava quem puxava a orelha dele, fez
dele um estudioso, um homem, al-
guém com saber. Apesar de ter es-
tudado só quatro anos na vida.

Esse nível de ensino, nos dias
atuais, só irá ser aprendido pelo
aluno de curso colegial!

Se aprender!

Infelizmente a nossa
qualidade de ensino caiu de
uma forma vertiginosa! A se-
guir, você estudou aonde?

Fiz um ano de preparatório
para o ginásio. Fiz com o meu pai,
em casa. Prestei o exame de admis-
são no Sud Mennucci, que era tida

como a melhor escola de Piracica-
ba. E passei em terceiro lugar. Daí
fiz a escola toda no Sud Mennucci.
Fui aluno de Demóstenes Santos
Correa, Zelinda, Benedito de An-
drade, Archimedes Dutra, Profes-
sor Godoy, eram figurões da épo-
ca, excelentes professores. Benedi-
to de Andrade era um poliglota, os
alunos gostavam da aula dele.

Você tocou na fanfarra do
Sud Mennucci?

Não toquei. Na época a fan-
farra mais famosa era do Colégio
Industrial, comandada por Danilo
Sancinetti. O pessoal do Sud tinha
ciúmes! Havia uma rivalidade en-
tre Industrial, Sud, Dom Bosco,
Jeronymo Gallo e até mesmo por
um período o Jorge Coury. Tenho
uma história muito interessante.
Fiz o ginásio no Sud Mennucci,
depois, quando eu estava no pri-
meiro ano do curso científico, hoje
denominado colegial, eu tinha aula
com professores muito competen-
tes. Um deles era o Professor Bene-
dito Evangelista Costa, carinhosa-
mente conhecido como Costinha.
Ele me reprovou em Desenho Geo-
métrico! Hoje poucas faculdades
ensinam isso, nem faculdade de
engenharia ainda mantém em sua
grade essa matéria. O Costinha me
reprovou na segunda época. Eu fi-
quei louco da vida! Fui falar com o
Professor Costa. Disse-lhe: “Mais
meio ponto e eu passo de ano! “.
Ele respondeu-me: “-Eu não dou
nota! É o aluno quem tira! “. E con-
tinuou dizendo: “Eu vi o seu currí-
culo, desde que você entrou aqui
no Sud, você tira nota baixa o ano
todo! “. A essa altura o meu pai já
tinha falecido. E o Costinha conti-
nuou sua preleção: “ Chega no exa-
me final ou na segunda época, você
tira 9,5 e 10,0 como vale mais, você
acaba passando, porque a nota da
segunda época vale quatro pontos.
Apesar das notas baixas o ano in-
teiro, você passa, raspando, mas
passa! E agora vou te reprovar!
Não tem choro e nem vela! Porque
você é acomodado! Você é inteli-
gente, mas é vagabundo! “ E eu fui
reprovado. No outro ano eu fiquei
um bom aluno. Estudava o ano
inteiro. Chegava em outubro já es-
tava fechado! Graças a isso os três
anos de científico eu fiz só tirando
notas altas. Lembro-me de que o
Professor Costa disse: “Eu vou te
reprovar e um dia você vai me agra-
decer! “. Graças ao meu empenho
nos estudos, entrei na Faculdade
de Medicina, me formei. Passaram-
se uns 10 anos, o Costinha veio fa-
zer exame de ultrassom comigo.
Conversamos sobre o assunto, eu
disse ao professor: “-Professor Cos-
ta, o senhor falou que um dia eu
iria agradecer, hoje eu estou agra-
decendo-lhe, se o senhor não tives-
se me reprovado, eu continuaria
vagabundo, não teria feito medici-
na, não estaria fazendo o seu exa-
me hoje! “. Eu narro neste livro que
lancei, essa história. Lembro-me
ainda de que o Professor Costa me
disse: “- Às vezes é preferível per-
der uma batalha, mas vencer a
guerra! “

Você ia para a escola a pé?
Ia a pé! Nunca me levaram.

Com chuva ou sol ia a pé. No Sud
Mennucci, era gostoso ir a pé. Ia
pela Rua Governador Pedro de
Toledo e subia a Rua XV de No-
vembro.

Como era o uniforme?
No Sud Mennucci o uniforme

inicialmente era calça caqui e ca-
misa branca. No científico já pas-
sou a ser calça cinza e camisa bran-
ca. Sapatos pretos. Uma coisa inte-
ressante é que no Sud Mennucci o
recreio era separado, havia um
muro, de um lado ficavam os ho-
mens e de outro lado ficavam as
mulheres. E tinha uma porta que
ficava sempre trancada.

Você prestou vestibular
em qual faculdade?

Eu estudei na UnB –Univer-
sidade de Brasília. Fui estudar lá
pelo fato de ser uma escola públi-

ca, uma fundação e uma escola
muito boa. Inclusive o campus da
Unimep foi inspirado no campus
da Universidade de Brasília. Esse
campus amplo, grande, os prédi-
os um longe do outro, foram ba-
seados no campus de Brasília.

Quantos anos você per-
maneceu em Brasília?

Eu fiquei em Brasília 10 anos.
Comecei em 1971 e fiquei até 1979.
Em 1980, eu mudei para Piracica-
ba. Fiz o curso de medicina e de-
pois fiz 4 anos de residência.

Inicialmente você mora-
va onde?

Eu morei em muitos lugares.
Morei na pensão da Dona Marle-
ne, era ali na Asa Norte, almoçava
e jantava no restaurante da Uni-
versidade, era um preço muito aces-
sível. Depois morei em uma repú-
blica, sem ser pensão. Depois mo-
rei em um local chamado Verbo
Divino, era de propriedade de pa-
dres, eles alugavam quartos com
banheiro, em cada quarto mora-
vam três estudantes. Já era mais
organizado. Depois eu me casei.

Você casou-se em que
ano?

Nós nos casamos em 1973. Eu
já namorava a Ivana. Eu a conheci
quando ela tinha 14 anos e eu ti-
nha 17 a 18 anos. Ela morava na
rua Riachuelo, quase em frente de
casa. A gente paquerava na janela,
por muitos anos. O Antonio Carlos
de Mendes Thame foi o meu cupi-
do! Ia ter uma festa de aniversário
de uma amiga da Ivana em um
hotel muito bonito em Águas de São
Pedro, ia ser a festa de 15 anos.
Naquela época tinha muitas festas
de debutantes. Era uma festa mui-
to bonita, muito chique. E um cole-
ga de classe meu, que era irmão da
aniversariante, me convidou. A Iva-
na era colega de classe dessa irmã
do meu amigo. No fim eu não ia
porque não tinha nenhuma caro-
na. Eu não tinha carro para ir lá
para Águas à noite. Eu ia passan-
do em frente da casa da Ivana, ali
fora estava a mãe dela, a tia dela,
ela. A tia, ao me ver, perguntou-me
se eu não iria à festa. Acho que eles
tinham programado para nos en-
contrarmos sem que soubéssemos.
Eu respondi para a tia dela que não
ia porque não tinha carona. O Tha-
me também estava com o grupo. A
tia da Ivana disse: “-O Thame vai!
Ele leva você! “. O Thame tinha um
fusquinha. Vesti um terninho e fui
para a festa! Lá nós dançamos e
começou o namoro lá. Quando vol-
tei, já médico, estabelecido, fazia
exames para o Thame, e eu sempre
dizia para ele que tinha sido o meu
cupido! (Segundo a mitologia Cu-
pido com seu arco e flecha busca
unir as pessoas ao acertar flechas
em seus corações).

Esse baile foi em que ano?
Foi em dezembro de 1968.

Tempo das grandes orquestras,
grandes festas de debutantes.

Isso acabou nos dias atuais.
Acabou!

Você chegou a tocar em
algum conjunto?

Não. Eu tinha um colega de
classe que tocava, era o Mané.
Manoel Sampaio Mattos Filho to-
cava no conjunto “Os Cambitos”.
A composição do conjunto era José
Roberto Rebello, Manoel Sampaio
de Mattos Filho, Abdo Maluf Ger-
mano e Arthur Rebocho. O Abdo
era meio parente meu, porque o

meu cunhado era tio dele. (N.A.:
Manoel trabalhou em “O Diário”,
operava um equipamento para fa-
zer títulos do jornal em offset, for-
mou-se em engenharia civil. José
Roberto trabalhou na Rádio Difu-
sora de Piracicaba e mudou-se para
São Paulo, onde trabalhou inclusi-
ve na Rádio Capital). Fui convida-
do, na época, para entrar no con-
junto, mas eu treinava judô.

Você ainda treina judô?
Atualmente treino karatê. O

judô tem aquelas quedas, boas para
os mais jovens! (Risos)

O judô entrou em Piracicaba
através dos japoneses, quem pra-
ticava era o Clube Cultural e Re-
creativo Nipo Brasileiro de Piraci-
caba, localizado no Bairro da Pau-
lista. Mas depois veio um pessoal
de Rio Claro, dois irmãos Luiz
Carlos e o Paulo Roberto Muba-
rac, eles montaram uma academia
aqui em Piracicaba. Tinha um pes-
soal bem jovem que ia lá treinar,
ele me convidou, eu fui até lá. Um
dos Mubarac tinha sido campeão
pan-americano de judô. Era um
pessoal muito bom. Por vários
anos eu treinei lá. Fui até em jo-
gos regionais. Inicialmente essa
academia funcionou na Rua Pru-
dente de Moraes, entre a Praça
José Bonifácio e a Rua Governa-
dor Pedro de Toledo, ali tinha uns
barzinhos, na parte superior ti-
nham salões grandes. Um deles
era utilizado pela academia. Essa
academia depois passou a funcio-
nar em um salão em cima do Cine
Politeama, na Praça José Bonifá-
cio, onde hoje é parte do estacio-
namento do Bradesco. Treinei ali
até ir embora para Brasília, em
1970. Lá treinei um pouco na Uni-
versidade , mas era só para brin-
cadeira. Só para fazer exercícios.

A seu ver, a Arte Marcial
traz benefícios para a saúde
e disciplina a pessoa?

Ela disciplina, impõe respeito.

Como você passou a trei-
nar karatê?

Um japonês que inclusive par-
ticipou da Segunda Guerra Mun-
dial, originário de Okinawa, imi-
grou para o Brasil, passou a morar
em Santos. O filho dele, nascido no
Brasil, veio estudar em Piracicaba.
O Karatê da cidade de Piracicaba
teve início com a chegada na cida-
de do Professor Norio Haritani e
cursava Agronomia na ESALQ. Ele
montou uma academia, que após
algum tempo mudou-se para o sa-
lão em cima do Politeama. Nos dias
em que não tinha aulas de judô,
tinha aulas de karatê.

Cassio, em que dia você
se casou?

Eu casei no dia 6 de outubro
de 1973 com Ivana Maria França
de Negri. Nos casamos em Piraci-
caba, na Igreja dos Frades, o cele-
brante foi o Frei Augusto. A festa
foi no Clube Coronel Barbosa.

Você frequentou muito o
Clube Coronel Barbosa?

Frequentei! Era um clube de
elite! Tinha um filtro muito gran-
de para a entrada de sócios. Não
era tanto assim não! Quem um só-
cio apresentasse, entrava. Tanto
que eu não era nenhuma elite! O
sócio que era solteiro e tinha um
amigo que fosse sócio, bastava ser
apresentado. Acho que exageraram
um pouco! Muitos amigos meus
eram sócios, mas não eram da eli-
te. Tinha a elite também! Eu, por
exemplo, não era de elite! Meu pai
era professor primário, minha mãe
também!

O Teatro São José fazia
parte do Clube Coronel Bar-
bosa?

Naquela época inicial, não.
Depois que o Clube parece que o
comprou, não tenho informação
precisa a respeito. O meu casamen-
to foi no salão do Clube, era boni-
to! Dentro do clube tinha uma bo-
atinha chamada “Vagalume”.

Ainda havia o bonde cir-
culando, você andava de bon-
de?

Fui muito de bonde até o Tiro
de Guerra, que ficava no final da
linha do Bonde da Paulista, na
Avenida Dr. Paulo de Moraes, nas
imediações da Avenida 31 de Mar-
co. Servi o Tiro de Guerra, foi uma
excelente época! Não me arrepen-
do nem um pouquinho. O meu sar-
gento foi o mais famoso, o Sargen-
to Guatura. Era muito amigo, mas
era bem exigente! Disciplinava o
pessoal. Pena que muita gente não
quer fazer o Tiro de Guerra, não
gosta, mas se fizer irá gostar. As
regras são rígidas, não fica ao bel
prazer do indivíduo engajado para
servir o Tiro de Guerra. É uma for-
ja de formação de caráter e disci-
plina. Ali também se formam gran-
des amizades.

Você teve mais algum
contato com a área militar?

Após a minha formação como
médico, entrei para a Marinha Bra-
sileira, onde permaneci por quatro
anos.

Você entrou para a Mari-
nha já casado?

Já tinha me casado. Fui tra-
balhar no Hospital Maior das For-
ças Armadas, foi lá que fiz a minha
residência médica. Em Brasília. Fiz
nos Fuzileiros Navais o treinamen-
to, eu queria ingressar no Hospital
do Estado Maior das Forças Ar-
madas, que é o hospital que tem
como protocolo o atendimento ao
Presidente da República. É um hos-
pital muito grande. Cheguei a fa-
zer exame de radiografia da filha
do Ernesto Geisel, a Amália
Lucy Geisel. Eu estava fazendo o
exame através de um aparelho te-
lecomandado. Eu ficava em uma
salinha, guiando e olhando pelo
monitor, e o paciente em outra, ao
lado. O Geisel sentou-se ao meu
lado, era uma pessoa educadíssi-
ma. Conversou bastante. Esse pes-
soal militar tem uma educação aci-
ma da média da população! Res-
peitosa! Eles treinam, tem um res-
peito muito grande. Vou contar-lhe
um fato interessante. O Hospital
das Forças Armadas é um hospital
das três forças. Por dois anos o di-
retor era um general (Exército), os
dois anos seguintes era um Almi-
rante (Marinha) e nos próximos
dois anos era um brigadeiro (Ae-
ronáutica). Ia alternando entre as
três Forças. Quando eu estava no
Hospital das Forças Armadas aca-
bei morando em um apartamento
funcional que eles tinham. Logo
que eu entrei para o hospital, eu
estava com a patente de 2° Tenen-
te, íamos almoçar no restaurante
que ficava no último andar. Está-
vamos andando, um grupo de qua-
tro ou cinco, todos da mesma ida-
de, tínhamos acabado de entrar,
passamos por uma faxineira, pes-
soa bem simples. Passamos por ela
conversando entre nós. A cerca de
uns 30 metros, vinha vindo um
general, diretor do hospital, cum-
primentamos, fizemos continência.
Ele então chamou-nos: “- Meninos!
Venham cá um pouquinho! “, ele
já era com mais idade do que nós.
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Fomos, meio tímidos, ele era gene-
ral, nós tínhamos acabado de en-
trar. Então ele disse-nos: “- Eu vi
que vocês passaram pela faxineira
e não a cumprimentaram! O dever
do militar e de qualquer cidadão é
cumprimentar desde o mais baixo
funcionário até o mais alto, até o
general! E se o presidente da Repú-
blica vier aqui, que tem um quarto
sempre reservado para ele, vocês
cumprimentam igual cumprimen-
tam a faxineira. Cumprimentam
também uma vez só por dia. Só
porque é presidente não precisa fi-
car cumprimentando toda hora!
Foi uma lição também que eu
aprendi! Eu vou ao Hospital Uni-
med eu cumprimento desde o por-
teiro, a faxineira, eles gostam! Às
vezes a pessoa mais humilde ela tem
vergonha de cumprimentar aquele
que está mais acima, de tomar a
iniciativa. Você tomando a iniciati-
va, a pessoa fica contente! Vejo que
tem médico que passa e nem olha
de lado.

E não custa nada! Não custa
nada, essa foi uma das lições que
também aprendi.

Vocês tinham ordem do
dia?

No hospital, não. Só no quar-
tel dos Fuzileiros Navais é que ti-
nha. Lá você chegava como médi-
co comum, o uniforme era um jale-
co branco, só com as divisas.

Você ficou algum tempo
embarcado?

Então, aí é que é o caso. Para
passar de 1° Tenente para Capitão,
tinha que ficar um ano embarca-
do. Viajando pelo mundo. Para
quem é solteiro, é uma maravilha.
Mas eu já era casado. E não podia
levar a esposa. Daí eu desisti, e vim
morar aqui em Piracicaba.

Acho que você tomou a
decisão certa.

Sim, tomei a melhor decisão.
A carreira militar é muito bonita,
só que ela exige muito da família.
Tem que estar mudando sempre,
vai para locais inóspitos.

Quando você voltou para
Piracicaba foi uma alegria!

Ah foi! Minha sogra morava
em frente à minha mãe. Foi uma
decisão sábia! Dois filhos meus
nasceram em Brasília: o Cássio Fer-
nando e a Ana Camilla. O Ivan
Gabriel nasceu em Piracicaba. Te-
nho cinco netas: Mariana,Talita,
Ana Clara e as gêmeas Ana Laura
e Ana Liz.

São muito bonitas!
Puxaram a avó! A avó, Ivana

Maria França de Negri, tem uma
genética que inclusive elegeu sua
irmã Miss Bicentenário de Piraci-
caba em 1967: Maria Graziela Vic-
torino de França Helene.

A sua especialização foi
feita aonde?

Foi em Brasília mesmo. Espe-
cializei-me em Diagnóstico por Ima-
gem.

O que o levou a escolher
essa área?

Eu gostava de mexer com fo-
tografias; na época, as radiografi-
as passavam por um processo de
revelação. Quando eu era criança
fazia muitas fotografias, eu era
muito novo, mas já tinha um pe-
queno laboratório em casa. Fazia
desde o papel fotográfico que não
tinha o padrão de qualidade pro-
fissional, mas para mim, dava

muito bem para utilizar. Usava ni-
trato de prata. Na casa da Rua Ri-
achuelo, tinha um porão bem es-
curo, típico das casas antigas. Era
tudo o que eu queria! Ali eu conse-
guia revelar minhas fotografias.
Como eu não tinha cronômetro
para marcar o tempo, peguei uma
lata de massa de tomate Elefante,
fiz um furinho e aí adequei o furi-
nho para ir caindo gotinhas sobre
uma latinha e ir fazendo um baru-
lhinho. Como tecnicamente a reve-
lação tinha que ser feita sem luz,
no escuro, eu contava os segundos
conforme ouvia os pingos de água.
Uma vez eu fechei um quarto, mis-
turei gelatina de fazer doce, só que
sem sabor, com nitrato de prata, e
no escuro, passei em uma parede,
depois com um projetor de slide,
projetei um negativo na parede,
tudo marcando o tempo na latinha.
Depois ficou fácil, eu comprava no
Bischoff revelador e fixador. Com
um rolinho de pintura revelei, e fi-
xei com o rolinho de pintura. Fi-
quei com uma fotografia na pare-
de. Não tinha qualidade, o contor-
no era meio borrado, na época eu
tinha uns 14 a 15 anos.

Você tinha feito algum
curso de fotografia?

Não, aprendi lendo, lembran-
do que na época nem se sonhava
em computadores pessoais ou ce-
lulares, onde hoje temos um enor-
me volume de informações. Como
eu gostava disso, foi o que me le-
vou para essa área dentro da me-
dicina. No início, era Raio-X. De-
pois surgiu o ultrassom. O ultras-
som começou muito devagar, era
caro, não tinha quase nem livros
para você estudar. Os livros eram
todos em inglês. Comecei a estudar
sobre ultrassom. Quando eu vim
para Piracicaba, fui o primeiro mé-
dico a fazer ultrassom na cidade.
Tanto é que montei um consultó-
rio, na Rua Governador Pedro de
Toledo, onde tinha um serviço de
Raio-X, e o pessoal me convidou
para trabalhar com eles. Dei a ideia
de comprar um aparelhinho de ul-
trassom, ninguém fazia ultrassom,
nem eles. Eu comecei a fazer ultras-
som nesse serviço. Havia pouca
demanda, a maioria dos médicos
nem sabia dos recursos que eram
oferecidos. A maioria que pedia
eram os ginecologistas. Praticamen-
te foram eles que começaram a usar
para ver o feto. Fiquei uns dois anos
ali, o pessoal da Santa Casa soube
que eu fazia ultrassom, só eu fazia
na cidade. O Pedro Cordeiro e o
Zanello, vieram me convidar se eu
não queria trabalhar na Santa
Casa. Era uma oportunidade úni-
ca em um serviço grande. Esse apa-
relhinho que tinha, foi vendido
para a Santa Casa, onde passei a
trabalhar, utilizando-o. Ficamos
vários anos por lá ,trabalhando,
desde 1982 até 2008.

Você continua ainda tra-
balhando?

Continuo! Em 2008 montei
uma clínica, na rua Floriano Pei-
xoto, próximo à Santa Casa, conti-
nuo indo no Hospital Unimed,
onde só faço biópsia, guiada por
ultrassom. Biópsia de fígado, rim,
tireoide, mama. Diminuí o meu rit-
mo. Trabalho pela manhã, só quar-
ta feira que trabalho à tarde tam-
bém. Outros dias vou ao Clube de
Campo fazer musculação, vou trei-
nar um pouquinho de karatê, vou
tirar uma soneca. E continuo fa-
zendo atividade física.

Como médico, pode nos

dizer qual é a importância de
após certa idade continuar a
praticar atividade física?

A importância é fundamental!
Com a idade a musculatura nossa
vai atrofiando, isso é para qualquer
pessoa, os músculos vão ficando
moles, flácidos.

Você vai perdendo força. Você
fazendo pelo menos uma atividade
física, musculação por exemplo, a
sua força irá continuar caindo,
isso é inerente da idade, só que irá
diminuir com menor velocidade. Se
pegar um gráfico, verá que irá di-
minuir bem devagar. Se você não
faz atividade física, a sua força di-
minuí mais abruptamente. Por isso
considero fundamental a ativida-
de física. Acredito que tenho boa
saúde hoje porque sempre fiz ativi-
dade física. Estou com 74 anos e
continuo fazendo exercícios, não
tomo nenhum remédio para nada.
E na minha família tinha diabéti-
cos.

Você não deve ter feito o
uso de tabaco?

Uma época, dos 19 aos 29 anos,
inventei de fumar cachimbo! Era
moda! Roberto Carlos foi quem lan-
çou essa moda, eu comecei imitan-
do ele!  Meu irmão viajava muito
para o exterior, e ele sempre me tra-
zia um cachimbo: da França, da
Inglaterra, fiz uma coleção com
mais de 100 cachimbos. Um dia eu
estava fumando cachimbo, a mi-
nha netinha falou assim: “ Vô, fu-
mar faz mal para o pulgão! “ Ela
referia-se ao pulmão. Na hora pen-
sei: “E faz mesmo! Então vou pa-
rar por aqui! Doei todos esses ca-
chimbos para um amigo da Cami-
lla, um jornalista. Dei aquele mon-
te de cachimbos importados, ele fi-
cou maravilhado. Disse-me: “-
Você vai me dar mesmo? “. Disse-
lhe: “. Pode levar tudo! “.

Temos a ilusão de que o ca-
chimbo não irá fazer mal. Mas faz,
claro. Esse impulso pelo colecionis-
mo de cachimbo tem um certo gla-
mour.

Você tem o hobby de via-
jar?

Viajamos muito!

Para o ser humano qual é
a importância de viajar?

Acho que uma importância
muito grande é a sua visão imagi-
nária de um local, conviver com a
realidade. A sensação das coisas,
como você interpreta as coisas. Já
estive umas três vezes nos Estados
Unidos, a meu ver, são culturas
paralelas. Gosto de viajar para pa-
íses mais exóticos: Índia, Turquia,
Egito, lá você vê coisas muito dife-
rentes daqui. A aprendizagem que
você tem, uma das coisas que apren-
di depois dessa viagem ao Egito,
depois fui estudar e pesquisar, Cle-
ópatra não era egípcia! Os egípcios
não gostam nem de falar dela.
Quando Alexandre, o Grande, in-
vadiu o Egito, os gregos domina-
ram lá uns 400 anos, o Alexandre
colocou como faraó um grego. Por-
tanto, o faraó era grego! A Cleópa-
tra era filha desses faraós de des-
cendência grega. Ela não nasceu na
Grécia, mas tinha a ascendência
grega. Eles não gostam de falar
sobre ela.

O tom da pele do egípcio
é diferenciado, como seria o
tom da pele da Cleópatra?

Eu tenho quase a certeza de
que ela tinha o tom de pele mais
claro. Os filmes que assistimos, tal-
vez até mesmo por falta de conhe-
cimento do produtor, ou por moti-
vos comerciais, ela é mostrada des-
de um tom de pele amorenado até
mesmo como negra, com o cabelo
característico, sendo que o egípcio
tem o cabelo liso. Uma coisa que
também aprendi lá, é que o Egito
foi comandado por um grupo ra-
dical chamado Irmandade Muçul-
mana, que deu origem ao Hamas.
Segundo o guia, o grupo Irmanda-
de Muçulmana era muito temido
pelos seus métodos de ação, bem
violentos e até mesmo mortais. Até
que entrou um presidente que não
era da Irmandade Muçulmana e
mataram o presidente. Daí eles con-
seguiram se livrar desse grupo Ir-
mandade Muçulmana. Só que deu
origem ao Hamas e ao Hezbollah
que está no norte da Palestina. Hoje
o Egito não tem nenhum grupo
radical governando. O governo lá,
na Turquia, não é um grupo religi-
oso que governa. Daí que eu enten-
di, quando houve essa invasão de
Israel, os israelenses atacaram a
Palestina e encurralaram os pales-
tinos no Sul, o Egito não queria
abrir a fronteira, eles não querem
esse grupo Hamas, infiltrado no
meio dos palestinos, de volta. Isso
não passa na televisão, ninguém
fala sobre isso aí. Esses conhecimen-

tos aprendemos em viagens. A ver-
dadeira cultura.

Você andou de camelo lá?
Não andei de camelo! Andei

de dromedário na Turquia, tem
uma corcova só. É bem desconfor-
tável! Para subir tem uma escadi-
nha, às vezes ele ajoelha. Confor-
me ele vai andando, você vai pu-
lando em cima, é bem diferente de
cavalo.

Você visitou muitos paí-
ses?

Visitei os países do Leste Eu-
ropeu, inclusive a Polônia. Os paí-
ses do Leste Europeu estão come-
çando a voltar a se desenvolver.
Na Polônia, por exemplo, eles não
podem nem ouvir falar em comu-
nismo. O país ficou estagnado.
Muitos lugares eles estão moder-
nizando, aqueles prédios, todos
deteriorados, prédios que foram
maravilhosos. Ali existiram mui-
tos palácios, hoje deteriorados,
caindo aos pedaços. O comunis-
mo foi acabando com tudo! Igual
a Cuba! Na Polônia, eu fui visitar
o Parlamento, que antigamente foi
um palácio, o guia mostrando, tra-
ta-se de um local muito bonito.
Para entrar no Parlamento, a Casa
de Leis, tem a antessala e depois
tem a sala do Parlamento. Eles têm
uma espécie de pazinha de ouro,
que é o porta-charutos. Não se
entrava no parlamento para dis-
cutir leis, com o charuto, então ele
deixava em uma das várias pazi-
nhas o charuto, cubano. Cuba ex-
portava charutos para a Polônia
comunista. Eles depositavam seus
charutos ali, em pazinhas de ouro.
Quer dizer que os mandatários, do
regime na época, tinham do bom e
do melhor! São coisas que a mídia
não divulga, você não fica saben-
do. A Índia foi um país maravi-
lhoso em que fui! A Índia é uma
loucura, mas uma coisa boa den-
tro da loucura. Por exemplo, an-
dar de riquixá, lá você não vê
muitos crimes na rua. Um dia fui
passear na capital Nova Delhi, usei
um riquixá, no meio da rua, fui
tirar uns dólares para pagar o ri-
quixá, e no meio do dinheiro indi-
ano, tinha uma nota de 100 dóla-
res. Eu estava tirando o dinheiro,
formou uma roda de gente em
volta, me olhando, pensei: “Vão
me roubar! “. Paguei o riquixá,
guardei o dinheiro, eles foram
embora! O indiano é muito curio-
so. É que nem criança! Tanto que
lá você vê muito homem com ho-
mem de mãos dadas. E não são
gays. Inclusive um dos guias que
foi me levar para ver o Taj Mahal,
que fica a 230 quilômetros de
Nova Delhi,  chegando lá, encon-
trou um guia que era seu amigo,
deram a mão, e foram com o de-
dinho, passeando, não tinha nada
de gay. É um sentimento de pure-
za. O estacionamento que eu esta-
va vendo lá, eles andam de bici-
cleta, motoneta, moto, nesse esta-
cionamento tinha milhares de
motos. Não sei como eles acham
depois. Todas com o capacete em
cima e a chave na ignição!  Lá as
religiões convivem em harmonia.
Fui em templo indiano, hinduís-
ta, templo muçulmano, tem igreja
católica, muito poucas, mas tem,
budismo...  Parece que vivem to-
dos em harmonia.

Você ficou em hotel?
Fiquei em hotel. Depois fui

para o Norte da índia, bem longe, é
um lugar de meditação. Ficamos
uma semana lá. Fui porque pratico
meditação diariamente, leio muito.

Você pratica meditação?
Todos os dias entre 4 e 5 ho-

ras da manhã. Gosto muito de reli-
giões. Frequentei e estudei muitas
religiões. Budismo, Taoismo. Tem
até uns templos taoistas aqui em
Piracicaba.  Eles não divulgam, só
chamam para ir lá alguém que eles
conhecem, ou alguém de lá que
leva. Aqui tinha dois templos ta-
oistas. O Templo taoista, aí sim tem
alguma coisa a ver com luta marci-
al, você lembra-se daquela série
Kung Fu, aqueles monges eram
monges taoistas. Não só li, como
frequentei muitas religiões. A sa-
bedoria de todas as religiões é mui-
to grande. Toda religião em sua
essência é igual. Essa é a conclusão
em que eu cheguei.  Você tem que
ler as entrelinhas, perceber as en-
trelinhas. A entrelinha da Bíblia diz
muita coisa! Quando Cristo, no
Sermão da Montanha, diz: “- Eu
sou o caminho, a verdade e a vida!
“. Eu pesquisando, lendo, meditan-
do durante a meditação você tem
muita intuição.

Tem técnica para fazer
meditação?

No início tem!

Onde se aprende essa
técnica?

Eu aprendi em muitos luga-
res! Quase todas as religiões ensi-
nam um pouco.

Pode-se dizer que é uma
depuração de procedimen-
tos?

Eu começei uma dessas medi-
tações no Brahma Kumaris. Estu-
dei muito o Cristianismo, frequen-
tei a Igreja Ortodoxa, o ritual dela
é diferente da Igreja Romana. Uma
coisa me intrigava: “ Cristo é o ca-
minho, a verdade e a vida? “. E o
resto? A outra metade do mundo
cuja população é muçulmana, bu-
dista? Pensei: “ Não pode ser! “.
Acho que o “Eu sou...” que o Cristo
disse, é o seguinte :  “Você se des-
cobrir quem eu sou! “. Quando você
descobre quem eu sou, você desco-
bre que não tem alma, daí é que
você começa o seu caminho! Nin-
guém tem alma e espírito! Por exem-
plo: eu tenho um carro, uma casa,
uma esposa, tenho filhos, tenho
calça, chinelos, sapato, tenho uma
série de coisas, só não tenho alma!
Porque alma eu sou! Quando falo:
“Eu tenho alma! “ Dá a impressão
de que você é o corpo! E a alma
seria uma outra coisa longe de
você! Eu não tenho alma! Eu sou a
alma! Esse é o erro das religiões.
Começa errado. Outro dia eu vi:
“Salva a tua alma! “. Você não vai
salvar a tua alma, você é a alma,
salva-te a ti mesmo! Essa consci-
ência nossa ensinaram no começo
erroneamente. Você tem alma. Eu
tenho é outra coisa, mas eu sou!
Por isso que o verbo ser é um verbo
e um substantivo ao mesmo tem-
po, Verbo ser. O substantivo: ser
humano, ser vivo. Esse é um dos
primeiros passos para você come-
çar a entender bem. Se eu convenci
você em menos de um minuto é
porque você já tem essa sabedoria
dentro de você, você já sabe tudo.
Você não está na consciência da
alma por isso que você esqueceu.
Quando você mergulhado na ma-
téria, vem na casa do Pai, parábola
do filho pródigo, você vai esque-
cendo tudo que você sabia, mergu-
lhando na ignorância, e se enchen-
do das coisas materiais, o filho pró-
digo vai se esquecendo do pai e gas-
tando todo o dinheiro que ele ti-
nha, entre aspas, que é a sabedoria
divina, ele vai mergulhando na
matéria, se esquecendo do verda-
deiro tesouro. Substituindo aquele
tesouro por tesouro materiais.
Quando ele chega lá embaixo, no
meio dos porcos, comendo a comi-
da dos porcos, ele irá pensar: “Nos-
sa! Quem eu sou? “ Eu não sou esse
porco para estar comendo com ele.
Quem eu sou realmente? Eu sou
um ser divino! Daí ele começa a
querer, começa a ter aquela ansie-
dade. Não sou isso aqui! Daí co-
meça a procurar. Então ele começa
a voltar para a casa do Pai. Desco-
bre quem ele é. Ele tinha se esqueci-
do quem ele era, ele começa a lem-
brar quem ele era realmente. Ele
começa a voltar, por isso é religião,
religar, ele começa a se religar. Para
voltar a casa do pai. Esse é o senti-
do oculto da parábola do filho pró-
digo.  Se mergulhou na matéria,
ficou com a consciência do corpo,
eu tenho alma, então eu sou corpo,
se eu tenho alma! Mas eu não te-
nho alma, eu sou a alma! E tenho
um corpo. Daí ele pega essa consci-
ência de alma e ele começa a voltar.
Esta é a passagem que tem que fa-
zer para voltar para a casa do Pai.
Aí você começa a voltar para a casa
do Pai, quando você será recebido
de novo de braços abertos. É a pa-
rábola do filho pródigo.

A seu ver, o óbito de uma
pessoa significa que tudo
acabou para aquela pessoa?

Quem morre é o corpo, mas a
alma continua viva. Disso tenho
convicção. Eu não estou falando
agora, estou fazendo com que o meu
corpo fale! Alma não fala, eu sou a
alma. Isso tudo é uma coisa que
cada um tem que descobrir por si
mesmo. Ninguém afirma para nin-
guém. Tem um princípio de Blaisse
Pascal que viveu de 1623 a 1662, ele
inventou a teoria das probabilida-
des. Ele fala o seguinte: “Por que
crer em Deus? Por que crer que você
é espírito, você não é matéria. Te-
mos quatro possibilidades:

1- Você não acredita em Deus
e Deus não existe

2- Você não acredita em Deus
e Deus existe

3- Você acredita em Deus e
Deus existe

4- Você acredita em Deus e
Deus não existe

Temos quatro possibilidades:
Se você acredita em Deus, na espi-
ritualidade, e Deus existe, ótimo,
você está no caminho, vai viver a
vida feliz aqui e depois tendo coi-

sas você vai viver. Se você acredita
em Deus e Deus não existe, é ótimo
também. Você viveu aqui com uma
esperança, e depois Deus não exis-
te, o espírito não existe, acaba tudo
e pronto. Você viveu aqui feliz. Se
você não acredita em Deus e Deus
não existe, você não viveu tão na
ilusão, sofreu mais um pouco. Mas
depois Deus não existe, acabou
tudo. Agora o pior é se você não
acredita em Deus e na espirituali-
dade e Deus e a espiritualidade exis-
tem, aí está o problema. Então. É
melhor você acreditar do que não
acreditar!

Temos notícias diversas
sobre a alimentação na Índia,
você que esteve lá pode afir-
mar sobre hábitos em geral?

A alimentação lá é mais vege-
tariana. Tem carne também, prin-
cipalmente os indianos muçulma-
nos, tem muitos indianos muçul-
manos. Eles comem carne. Inclusi-
ve tem prédios em que nem pode
morar quem come carne, pois na
hora de fritar, aquele cheiro carac-
terístico incomoda quem não come
carne. Um ponto muito abordado
é a questão da higiene na Índia. A
higiene é muito pouca, quase não
tem.

A comida de rua assusta?
Com todo cuidado, peguei uma

diarreia danada! O sistema imu-
nológico deles é melhor! Uma curi-
osidade que desde o começo sus-
peitei disso. Quando a Covid come-
çou, pensei no que poderia aconte-
cer com a Índia. Aqueles trens com
pessoas no teto, gente por todos os
cantos. Impressionante! Um encos-
tava no outro, em trem, metrô, em
tudo! Achei que iria dizimar a po-
pulação. A Covid passou por lá e
não aconteceu o que eu supunha.
Acredito que deve ser pelo fato do
sistema imunológico ser muito ele-
vado. Não tem outra razão.

Eles não tomam remédi-
os alternativos?

Eu acho que não! Não tomam
nem o que precisa, imagine o que
não precisa! Não tomam nada lá!
Lá é sujeira por todo canto, lixo na
rua, vaca, macaco à vontade, fa-
zendo suas necessidades fisiológi-
cas no chão, as mulheres pegam as
fezes secas das vacas para acende-
rem fogo, barbeiro na rua, o trân-
sito é uma loucura, lá não dá para
dirigir. A gente não consegue. Eles
conseguem porque estão acostu-
mados. A buzina eu achava que era
caos, mas não é, a buzina é para
ordenar o trânsito. A buzina é par-
te integrante do trânsito deles, com
ela avisam o ponto onde está o ve-
ículo. Fiquei em um hotel em Nova
Delhi, tinha uma avenida como a
Avenida Paulista, só que muito suja.
Era um hotel 4 estrelas, imaginei
que deveria ser de um bom nível.
Cheguei no hotel, um menino sem
uniforme, sem identificação, nos
conduziu até o nosso quarto. Che-
gando lá, o menino foi tirar um
monte de cabelo que estava no ralo
do chuveiro, jogou na bacia da pri-
vada, deu descarga. No dia seguin-
te fomos ao restaurante, não tinha
ninguém. Bati palmas, perguntei
em português com a voz alta: Tem
alguém aí?! Repeti a pergunta. Ti-
nha um balcão, de trás do balcão
saltaram uns cinco indianos com
um colchão debaixo do braço! Fo-
ram embora. Deram uma arruma-
da no restaurante, trouxeram o
café da manhã. Comemos alguma
coisinha, uma pimenta, crua, enor-
me no meu prato e outra no prato
da Ivana. Ficou lá no prato. Fica-
mos uns dias lá, naquele hotel. Fo-
mos passear para várias cidades
da região. Tem umas lojinhas que
devem ter uns 500 anos! Vão pas-
sando de pai para filho, lugares que
você desce, onde tem lojinhas, é
bonito. Uma coisa que eu vi lá, e
não tinha visto em nenhum país
do mundo: Não tem nada, nada
Made in China! Lá tudo é feito de
forma manual. Eles fazem manu-
almente para dar emprego para as
pessoas. Pulseiras trabalhadas, pe-
ças decorativas com motivo india-
no, tudo baratíssimo. E tudo com
um acabamento perfeito. São mui-
to habilidosos.

Você chegou a ver india-
no encantando serpente?

Tem até fotografia da Ivana
ao lado de um encantador de ser-
pente e ela segurando parte de uma
naja! No Egito ela carregou o filho-
te de um crocodilo! Uma outra coi-
sa curiosa, é a suástica, tida como
símbolo sagrado, decora muitos
templos na Índia, e que durante o
regime nazista foi tomada por Hi-
tler que a transformou em um sím-
bolo oposto ao original. A sabedo-
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ria da Índia é fora do normal. Se
você ler o livro Bhaganad-Gita,
aprendi muitas coisas lá, e desven-
dei muitas coisas da Bíblia por ter
lido esse livro. (Esse livro tem em
qualquer idioma, inclusive portu-
guês). No livro é descrita a Batalha
de  Kurukshetra, é uma batalha
que tem dentro de cada um, por
isso existe a importância de desco-
brir quem eu sou.

Caso alguém, um grupo
de pessoas, queira pedir para
você fazer uma palestra, é
possível?

Faço com o maior prazer. A
duração é 45 minutos a 1 hora no
máximo. Quando fui para a Tur-
quia, eu tinha lido muito sobre Su-
fismo, é um ramo do Islã, que in-
clusive os Ortodoxos do Islã os per-
seguem. A sabedoria oculta do
Sufi, que é aquele que dança, com
as duas mãos espalmadas, uma
para cima outra para baixo indi-
cando céu e terra, tem um simbo-
lismo nessa dança. Quando fui
para a Turquia, queria ver uma
cerimônia Sufi. Em hotel tem, mas
é para inglês ver!  O pessoal estava
em ônibus de excursão, o motoris-
ta do ônibus falava inglês e até es-
panhol. Disse-lhe: “- Eu queria ver
uma cerimônia Sufi”. Ele olhou
para mim e perguntou-me: “-Por
que você quer ver? No hotel tem”.
Disse-lhe: “-Quero ver uma cerimô-
nia Sufi que seja real. Não espetá-
culo de dança”. Ele perguntou-me:
“Mas por que você quer ver? “ Fa-

lei: “ Porque eu já li muito sobre
sufismo”.  Tenho vários livros aí.
Tem o poeta Sufi  Celaleddin Rumi
( século XIII ), é uma maravilha.
Tem que entender as entrelinhas.
O motorista do ônibus disse-me: “-
Então fique aí, vou levá-lo”. Saiu
todo mundo do ônibus, só eu e a
Ivana ficamos. Ele seguiu por uma
estrada, na hora já pensei que po-
díamos ser roubados. Ele ia por uns
lugares estranhos, ele entrou em
uma estrada de terra. Até que pa-
rou onde tinha uma casinha bem
simples, disse-nos: “Pode descer aí,
você entra por aquela porta, eu vou
esperar você aqui fora”. Acho que
ele era sufi. O sufi nunca mostra
que ele é, esconde o máximo possí-
vel. Você só vai a um lugar de sufi
se for convidado, Ele quer escolher
pessoas, não quer que encha de
gente. Não interessa quantidade,
ele quer qualidade.

Você entrou na casinha,
o que tinha lá dentro?

Do lado de fora da casinha
dava para ver a montanha da Ca-
padócia. Entrei, na casinha tinha
um balcão, e depois tinha uma pas-
sagem meio escura, conversei com
a pessoa da frente, ele quis saber
quem eu era, o que queria, expli-
quei-lhe, ele disse-me: “Você vai
entrar aqui, tem um círculo, um
tablado alto, com uns bancos em
volta, você senta em um banco e
fica aguardando lá. Não pode fo-
tografar só. Eu e a Ivana sentamos,
tinha umas quatro ou cinco pesso-

as também esperando. Não paga
nada. Dali a pouco começou. Aque-
la flauta turca, eu até trouxe uns
CDs, não deles, mas que comprei
na Turquia depois. Ao tocar a flau-
ta, aparece um clarão no teto como
se fosse a lua, a sala estava escura,
daí começa a entrar, entra um, de-
pois entra outro, (A dança girante
praticada pelos Dervixes nos ritu-
ais de meditação, é chamada
“Sema”. Segundo o poeta Sufí Ce-
laleddin). Eles vestidos com o que
lembra uma veste em forma de saia,
dançam e giram, com as mãos es-
palmadas uma para cima e outra
para abaixo. Logo começa a tocar
um tambor, o ritmo vai aumentan-
do, isso simboliza a vibração do
Universo. Todos os astros giram. É
tudo sincronizado. Quando acabou
a cerimônia, o motorista estava lá,
nos levou de volta para o hotel.

Algum outro país que
você esteve e foi relevante?

A Itália! Nossa ascendência é
italiana, tenho minhas tias, primos,
parentes lá.

Qual é a melhor pizza, a
do Brasil ou a Italiana?

A do Brasil! Com exceção de
dois lugares onde fomos com nos-
sos parentes e conhecem as melho-
res pizzas, uma das pizzarias era
dentro de uma igreja desativada,
muito bonita, só não tinha as ima-
gens. Um local muito bonito. An-
tes de fazer as viagens em outros
continentes, eu tive um moto home,

era uma Safari, fabricada pela Kar-
mann-Ghia, montada na Kombi,
era mais larga, bem mais alta, ti-
nha banheiro, uma cozinha, uma
sala, tinha um avancé em cima da
cabine, que era o quarto de casal.
Saía daqui, descia para a Argenti-
na, encostava o moto home e dor-
mia nas ruas de Buenos Aires. Ou-
tras vezes em estacionamento. Atra-
vessava a América do Sul, ia para o
Chile, atravessava a Cordilheira
dos Andes, gostava muito de via-
jar no inverno para pegar neve.
Para atravessar a Cordilheira dos
Andes tinha que colocar correntes
nas rodas, quando dormia na cor-
dilheira, sempre procurava um pá-
tio de hotel. Se gelasse muito, ia
para o hotel.

Vocês não tinham filhos?
Tínhamos todos, eles iam tam-

bém, A aventura é ir com os filhos!
Fui para o Chile várias vezes. Uma
vez vinha do Chile, entrei pelo sul
do Paraguai, quando estava che-
gando em Assunção, tinha um co-
mando de polícia paraguaia, parei
no comando da polícia, eles pedi-
ram o documento do carro, eu dei,
policiais com dente de ouro! Ele
olhou o documento e disse: “És fal-
so!”. Disse que não era falso. Ele
voltou a afirmar que era falso. Den-
tro eu levava o documento de
transferência, para evitar essas coi-
sas. Entreguei para ele. Disse-me:
“También es falso”. Tinha muitos
policiais, não era só ele. Eu disse a
ele: “- Você está achando que é fal-

so, esse carro aqui estou trazendo
aqui para Assunção, depois vou
voltar de avião. O General  Gutier-
rez, por isso, estou trazendo docu-
mento de transferência, o General
Gutierrez está esperando em As-
sunção. Se você acha que é falso,
você liga para ele e se entenda com
ele! Vou deixar o carro com ele, aí
você se entende com ele!” O telefo-
ne está no moto-home eu vou pe-
gar. Ele disse-me: “- Poquito!”  Não
deixou eu pegar o número do telefo-
ne. Pegou o documento, entrou na
base, foi falar com o comandante,
não ouvi o que falaram. Ele voltou,
cara feia, jogou o documento na
mesa, “Pueodes irte pero és falso!”.

Escapei, não tinha general ne-
nhum! Você passa por coisas es-
tressantes assim. Depois de dois
anos eu li no jornal “Estadão”, que
no Paraguai eles faziam isso, para
tomar o seu carro, ameaçavam você
e a família, você ficava apavorado.
Eles diziam o seguinte: “Nós va-
mos deixar o seu carro preso, você
e a sua família podem ir, de ôni-
bus, avião!” Era um roubo oficiali-
zado, escapei por causa do General
Gutierrez.

Você agradeceu o Gene-
ral?

Agradeci a uma cunhada que
se chamava Gutierrez! (Risos). Em
todas as férias em julho eu saía. Às
vezes ia para locais mais próximos.
Eu guardava meu moto home lá
no Geneci Totty. Tinha várias pes-
soas que guardavam moto home
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ali. Às vezes eu rodava 10.000 qui-
lômetros. Parava em postos de ga-
solina. Uma ocasião, passando pela
Bolívia, vi uma praça. Disse para
Ivana: “-Vamos parar para almo-
çar aqui”. Parei na praça, A Ivana
estava fazendo o almoço. Dali a
pouco chegou um boliviano, com
um maço de notas de 100 dólares.
Falando: “- Cuánto quiere?” Dis-
se-lhe que não estava à venda. Ele
foi embora. Quando desci, parei em
uma lojinha para fazer compra.
Estava conversando com a dona,
contei-lhe a história do boliviano.
Ela me disse que ali era o lugar aon-
de os brasileiros que roubam car-
ros param para vendê-los!

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

VENDO
Sítio 20.000 m2 em São Pedro, 3 km da

cidade, nascente, córrego, luz, vista para a
serra. Registrado R$ 320 mil.

Luiz (11) 9999-88701.

SRA. ROSANGELA APARECIDA
FANTINI BOSCHERO faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 66 anos, filha dos finados
Sr. Mario Fantini e da Sra. Fran-
cisca Adelina Spadão, era ca-
sada com o Sr. Orlando Bosche-
ro; deixa os filhos: Giselly Thali-
ta Boschero e Mario Daniel Bos-
chero, casado com a Sra. Adri-
ana de Fatima R. Boschero.
Deixa o neto Enzo, demais fa-
miliares e amigos. O velório
ocorreu ontem das 10h00 às
14h20 na sala “Safira” do Veló-
rio do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, ten-
do seguido o féretro às 14h30
para a realização da Cerimônia
de Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. BISCO PEREIRA DE ARRU-
DA faleceu anteontem, na cida-
de de Ipeúna/SP, contava 90
anos, filho dos finados Sr. Joa-
quim Pereira de Arruda e da Sra.
Maria Pereira de Jesus, era ca-

sado com a Sra. Germina Ca-
vaeiro de Arruda; deixa os filhos:
Creusa Mezzin; Edivaldo Arruda;
Creonilda Arruda; Cleonice Ar-
ruda; Adilson Arruda; Adair Arru-
da; Criselda Arruda; e era seu
filho Cicero Arruda, já falecido.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 10h30
do Velório do Municipal de São
Pedro/SP, para o Cemitério Par-
que na cidade de São Pedro/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA CA-
MILLO ANTONIO faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava
76 anos, filha dos finados Sr.
Euclides Camillo e da Sra. Eu-
genia Camillo, era viúva do Sr.
Alfredo Sebastião Antonio; dei-
xa os filhos: Vanderlei Benedi-
to Bastos; Selma Aparecida
Bastos; Ana Anesia Bastos;
Jean Carlos Bastos e Erika
Cristina Camillo Antonio. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,

tendo saído o féretro às 16h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

JOVEM DIEGO MORATO DA
SILVA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 21 anos, fi-
lho do Sr. Dasil da Silva e da
Sra. Eliana Morato. Deixa fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 10h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANA MARTA GOMES LEI-
TE SOUSA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 42 anos,
filha do Sr. Juvencio Costa Lei-
te, já falecido e da Sra. Cecilia
Gomes Leite, era casada com
o Sr. Daniel da Cruz Sousa;
deixa os filhos: Naara Raquel
Leite Sousa e Samuel Leite
Sousa. Deixa demais familia-

res e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje,
saindo o féretro às 17h00 da
sala “03” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSELI APARECIDA NI-
COLAI faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 53 anos, filha
dos finados Sr. Odmilson Ni-
colai e da Sra. Palmira Nico-
lai; deixa os filhos: Lais Nico-
lai Gomes da Silva, casada
com Daniel le Leandro dos
Santos; Laura Gomes da Sil-
va e era seu filho: Luiz Fernan-
do Gomes da Silva, já faleci-
do. Deixa netos, irmãos, cu-
nhados, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 15h00 do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba,
sala “Safira”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ PEREIRA DA CONCEI-
ÇÃO faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 67
anos de idade e era casado
com a Sra. Sidneia Prestes da
Conceição, era filho do Sr. Jose
Pereira da Conceição e da Sra.
Eulina Alves dos Santos, já fa-
lecida. Deixa os filhos: Jose
Pereira da Conceição Filho; Jo-
seildes Pereira da Conceição;
Joseane Pereira da Conceição
Valverde; Josilene Pereira da
Conceição; Luciano Prestes da
Conceição; Gilson Pereira da
Conceição – Falecido; Gustavo
Pereira da Conceição – Faleci-
do; Joyce Prestes da Concei-
ção; Lucas Prestes da Concei-
ção; Jean dos Santos da Con-
ceição; Giovanio dos Santos da
Conceição. Deixa ainda netos,
demais parentes e amigos. O
seu corpo foi transladado em
auto fúnebre para a cidade de
Rio das Pedras e seu sepulta-
mento deu-se ontem as 15:30
horas, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal, seguindo
em auto fúnebre para o Cemi-

tério Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. NADIR FEROLDIN CASSI-
ANO faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 84 anos de
idade e era viúva do Sr. Archido
Cassiano. Era filha do Sr. José
Feroldi e da Sra. Angelina Coe-
lho, falecidos. Deixa os filhos:
Zenivaldo Archido Cassiano,
Edmilson Jose Cassiano, Iara
Cristina Cassiano, Paulo Ce-
sar Cassiano, Silvia Helena
Cassiano. Deixa noras, gen-
ros, netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O velório
ocorreu ontem  no Memorial
Metropolitano de Piracicaba –
Sala Esmeralda das 14:00 as
18:00 horas, as 17:30 horas
houve a Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no Salão
Nobre. Reabrirá hoje  07:30 as
09:00 horas. Seu sepultamen-
to dar-se-á hoje as 09:30 ho-
ras, seguindo em auto fúnebre
para o Cemitério Parque da

Ressurreição. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA JOSE ANDRADE
PACHECO faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 86
anos de idade e era viúva do Sr.
Roberto Machado Pacheco. Era
filha do Sr. Austhero  de Andra-
de da Sra. Maria de Lourdes
Silveira, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Eliana Maria Andrade Pa-
checo, Sandra Maria Andrade
Pacheco, Roberto Antônio An-
drade Pacheco casado com
Lucilene Calcidoni Pacheco,
Rubens Andrade Pacheco ca-
sado com Ana Paula Guarizo,
Davi Andrade Pacheco casado
com Karim Renata de Souza
Pacheco. Deixa 06 netos e 01
bisnetos. O seu sepultamento
dar-se-á hoje as  10:30 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 03,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. TERESINHA APARECIDA
FUSATTO DE CASTRO faleceu
anteontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 68 anos de idade
e era casada com o Sr. Paulo
Roberto de Camargo e Castro.
Era filha do Sr. Armando Fusat-
to e da Sra. Cenira Senicatto
Fusatto, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Carlos Eduardo de Ca-
margo e Castro casado com
Thais Sagastume , Luís Mar-
celo de Camargo e Castro ca-
sado com Ellen Eiko Araki No-
zoe e Castro e Ana Flavia de
Camargo e  Castro.  Deixa o
neto: João Carlos Sagastume
de Castro. O seu sepultamen-
to dar-se-á hoje as 13:00 ho-
ras, saindo a urna mortuária do
Velório  Parque da Ressurrei-
ção – Sala A, seguindo para o
Cemitério Parque da Ressur-
reição. A família e amigos en-
lutados os sentimentos e pe-
sar do Grupo Bom Jesus.

SR. FIRMO ELPIDIO DE OLIVEI-
RA faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 89 anos de
idade e era casado com a Sra.
Jane de Souza Soares Olivei-
ra. Era filho do Sr. Nicodemis
Elpidio de Oliveira e da Sra.
Galdina Ana de Jesus, faleci-
dos. Deixa os filhos: Otacir de
Souza Oliveira, Marcio de Sou-
za Oliveira, Aline de Souza Oli-
veira, Osmir Giovanini de Oli-
veira, Osmenilda Giovanini de
Oliveira, Osmair Giovanini de
Oliveira, Odair Giovanini de Oli-
veira, Rosita Gonçalves de Oli-
veira, Rosana Gonçalves de
Oliveira. Deixa genros, noras,
netos , bisnetos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento dar-se-á hoje as 16:00
horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório  Municipal de Rio
das Pedras, seguindo para o
Cemitério Municipal de Rio das
Pedras. A família e amigos en-
lutados os sentimentos e pe-
sar do Grupo Bom Jesus.
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Laranjal Paulista ganha
nova cozinha piloto
Espaço de 426 metros quadrados conta com uma ampla cozinha industrial
e toda estrutura para produzir merenda escolar para a rede municipal

MMMMMARISTELAARISTELAARISTELAARISTELAARISTELA

Concluída revitalização
de quadra poliesportiva

A Prefeitura de Laranjal Pau-
lista concluiu nesta semana a re-
vitalização da quadra poliesporti-
va do Distrito de Maristela. O es-
paço esportivo aberto à comuni-
dade fica localizado na rua José
Fulini e passou por reformas im-
portantes no serviço de concreto e
pintura, a fim de renovar o ambi-

Inauguração da cozinha piloto aconteceu quinta (25)

Laranjal Paulista tem uma
nova Cozinha Piloto. O prédio foi
inaugurado nesta quinta-feira (25)
e já está pronto para atender à rede
municipal de ensino. A unidade
será responsável pela preparação e
transporte da merenda oferecida
aos alunos das escolas municipais
de Laranjal Paulista. O espaço foi
carinhosamente nomeado de Cozi-
nha Piloto “Izorilda Neres Martins
– ‘Ida’”. Uma justa homenagem à
merendeira que dedicou anos de
sua vida à cozinha escolar do mu-
nicípio. O espaço tem 426,15 m² e
conta com uma ampla cozinha in-
dustrial, vestiários e refeitório para
os funcionários, escritório, depósi-

tos, área de serviço, garagem e aé-
rea para descarga de mercadorias.
O projeto foi realizado com recurso
estadual no valor de R$ 1,3 milhão
e a empresa vencedora do processo
licitatório foi a MSV construtora.

MOTOFEST EM MAIO —
Vem aí a 12ª edição do tradicional
Laranjal Motofest! Serão três dias
de muita animação, música boa e
máquinas incríveis. O encontro
acontece entre de 10 a 12 de maio,
na Praça Armando de Salles Oli-
veira em Laranjal Paulista. Na sex-
ta-feira (26), a festa começa às 18h
e terá apresentações das bandas
Move Over, às 20h, e Pandora, às
23h. Já no sábado, o início do even-

to está programado para o meio
dia e as apresentações serão por
conta da Texas Flood, às 13h; da
Creedence Cover, às 16h; do Rock
Station, às 20h; e do cover do
ACDC, às 23h. Domingo será o
último dia e as atrações começam
ainda mais cedo: a partir das 11h.
Irão se apresentar, às 12h30, a
banda Kadillac 69 e, às 15h30, a
banda Suprasumo. O evento con-
tará com praça de alimentação,
além de um espaço de mini mo-
tos para as crianças, whelling ma-
chine e barracas de acessórios.

VAGAS — O Posto de Aten-
dimento ao Trabalhador (PAT) de
Laranjal Paulista anunciou seis

vagas de empregos disponíveis
nesta semana. Os cargos ofere-
cem a oportunidade de atuação
em diversos setores e áreas pro-
fissionais: uma vaga para casei-
ro; três vagas para jardineiro;
uma vaga para analista de expor-
tação; e uma vaga para auxiliar
administrativo. Os interessados
devem comparecer munidos de
Carteira Profissional (física ou
digital), RG e CPF, à Secretaria
de Indústria, Comércio e Empre-
go, localizada na Rua Delfino de
Melo, 63. O horário de funciona-
mento é das 8h às 15h30, de se-
gunda a sexta-feira. Para mais
informações, ligue (15) 3383-9120.

Divulgação

O espaço esportivo fica na rua José Fulini

ente e deixá-lo mais receptivo e fun-
cional para os moradores do dis-
trito. A realização da obra aconte-
ceu através de uma emenda impo-
sitiva do vereador Márcio Garpelli.
A empresa vencedora do processo
licitatório foi a Claudinei Camargo
Zechi Sertãozinho EPP e o valor da
licitação foi de R$ 67.912,04.

A Copinha Laranjal de Fute-
bol Infantil tem início neste sába-
do (27), a partir da 7h, no Estádio
Municipal “Acácio Luvisotto”. O
campeonato será formado por
equipes dentro das categorias sub-
11 e sub-15. E, os jogos que inau-
guram o torneio são: pela catego-
ria sub-11, Mãos que Ajudam e
Atlético Júnior que abrem a roda-
da, às 7h; e Sejel e Usina Santa
Maria que entram em campo às
8h. Já pelo sub-15, as partidas são
entre Sejel e Setul, às 9h; e entre
CAT e Atlético Júnior, às 10h. A
Secretaria de Juventude, Esporte
e Lazer convida a todos para

CCCCCOPINHAOPINHAOPINHAOPINHAOPINHA

Começam neste sábado os
jogos do sub-11 e do sub-15

acompanharem este torneio mais
do que especial para as crianças e
jovens de Laranjal Paulista.

NA PRAÇA — Neste fim de
semana, é a vez da Banda 10 de
Outubro ocupar o coreto do Largo
São João. O projeto Música e Arte
no Coreto segue agitando os sába-
dos em Laranjal Paulista. A apre-
sentação está marcada para as 10h
de hoje. A entrada do evento é fran-
ca. O projeto Música e Arte no Co-
reto é uma realização da Prefeitu-
ra de Laranjal Paulista, através da
Secretaria de Cultura e Turismo,
em parceria com a Associação
Comercial e Industrial (ACIL).

Divulgação



















Prédio da Società Italiana, história
de gigantes, mas que pede socorro
O projeto de restauro da sede da Società Italiana di Mutuo Soccorso precisa sair do papel; a entidade completa 137 anos e o prédio, 120 anos

A italianidade é um movi-
mento que ganha nova força jun-
to aos descendentes de italiano de
Piracicaba e terá seu ápice em 2024.
O calendário registra vários moti-
vos para se festejar uma história
de gigantes. Bem como deve ser
um ano para profundas reflexões
sobre um legado cultural. No pla-
no mais amplo, são comemorados
150 anos da imigração italiana
para o Brasil. Na cidade, a sede da
Società Italiana di Mutuo Soccor-
so completa 137 anos de funda-
ção. E seu memorável teatro, que
foi um dos principais palcos para
a cultura local por muitas déca-
das, chega aos seus 120 anos.

O ponto de partida do movi-
mento é arregimentar o setor em-
presarial para uma obra de extre-
ma importância, como o restauro
da sede, na rua Dom Pedro I, 781.
"Este prédio sintetiza a italianida-
de em Piracicaba e é motivo de or-
gulho para todos nós, descenden-
tes de italianos. Recuperá-lo é uma
demonstração de respeito aos nos-
sos antepassados, que lutaram
bravamente para que os italianos
recebessem algum tipo de apoio na
Noiva da Colina e pudessem orga-
nizar suas vidas em um mundo
diferente. Sem eles e sem a Società
Italiana di Mutuo Soccorso jamais
estaríamos aqui como estamos

hoje", afirma Juliano Meneghel
Dorizotto, presidente da entidade.

De acordo com Dorizotto, há
um grupo de descendentes de ita-
lianos empenhado na missão.
"Mas é fundamental que o movi-
mento se intensifique e todos os
descendentes de italiano da cida-
de, especialmente aqueles ligados
ao setor empresarial, se sintam
envolvidos e partam para a ação.
O prédio da Società pede socor-
ro. Se nada for feito imediata-
mente, corremos o risco de per-
der este grande símbolo para a
nossa memória", enfatiza.

O projeto de restauro foi apro-
vado pelo Programa de Fomento
à Cultura (Proac), do Estado de
São Paulo, e somente uma parte
dos recursos necessários foram
levantados até o momento. "Te-
mos três meses de trabalho inten-
so pela frente para garantirmos a
continuidade desse projeto e dar-
mos uma nova perspectiva a
esse movimento de preservação
da identidade italiana em Pira-
cicaba", conclui Dorizotto.

PARTE DO ICMS - Para co-
laborar com o projeto de restauro
da Società Italiana di Mutuo Soc-
corso, o empresário não precisa
colocar a mão no bolso. Ele deve
apenas destinar 3% do ICMS que
vai pagar ao Estado. Ou seja, do

imposto devido, essa pequena par-
cela pode ser direcionada para fins
culturais, sem qualquer custo adi-
cional para a empresa benemérita.
Dorizotto diz que a decisão do
empresário de apoiar a iniciativa
será retribuída ainda com a mar-
ca da empresa em todas as divul-
gações a serem desenvolvidas du-
rante este ano de grandes aconte-
cimentos comemorativos.

OUTRAS FRENTES -
Para se ter uma dimensão da
força do movimento que busca
a recuperação do sentimento de
italianidade em Piracicaba, foi
desenvolvido pelo artista Pal-
miro Romani um Monumento
ao Imigrante Italiano, que está
em fase de produção. Será lan-
çado um selo comemorativo aos
120 do teatro da Società Italia-
na di Mutuo Soccorso. Piraci-
caba está presente no guia
turístico oficial sobre a itali-
anidade no Estado de São
Paulo. Estão previstas várias
atividades para marcar o ano,
cuja agenda começa a ser apre-
sentada ao público.

CONTATO - Acompanhe
as redes sociais da Società Ita-
l iana di  Mutuo Soccorso:
societaitalianapiracicaba.com.br.
Mais informações, pelo fone
19.99872-8585 Na rua Dom Pedro I, 781, o prédio construído há 120 anos precisa ser restaurado, com o único

teatro no Interior do Estado

Depois da restauração do prédio, objetivo é construir um monumento com projeto do artista Palmiro Romani
Selo dos 120 anos do prédio, cuja restauração está nas mãos dos descendentes de italianos que
aqui chegaram há 150 anos

Presidida pelo empresário Juliano Dorizotto, a diretoria da Società Italiana di Mutuo Soccorso está firmo no socorro de hoje
A  Diretoria da Società Italiana de Mutuo Soccorso conclamando os
descendente e cidadãos para o socorro ao prédio da entidade
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Priscilla Henry, de escrava a milionária!!!

O Tô Aqui de hoje, destacou sobre: "Priscila Henry,
de escrava a Milionária". No próximo domingo esta-
rei aqui novamente com muitas novidades para você.
Obrigada pela gentil atenção dos leitores do Jornal
A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e
admiradores que me acompanham no rádio, atra-
vés do site: www.radiofunchalfm.com, aos aman-
tes da nobre arte das Bonecas de pano KM, no site:
www.bonecaskm.com, pelo whatsapp +551197822-
3809, e-mail: bonecaskm@gmail.com e com mui-
tas novidades no instagram, www.instagram.com/
bonecas_km. "Escravo é aquele que não pode dizer o
que pensa". (créditos Eurípedes). Desejo a todos uma
ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos
destacar a ex-escravizada que fez fortuna com prostituição e comprou fazenda onde nasceu nos EUA.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de Pi-
racicaba, amante do universo ar-
tístico, artesã, designer e estilista
de modas para bonecas de pano,
cantora, locutora, colunista, apre-
sentadora e animadora de palco e
TV, agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vamos co-
mentar sobre Priscilla and Babe,
que comandou um negócio con-
troverso que, até então, era domi-
nado por brancos: a prostituição.

Henry nasceu e viveu boa
parte da sua vida escravizada.
Mas quando conseguiu sua liber-
dade, começou a acumular uma
das maiores fortunas do seu tem-
po, o que lhe permitiu comprar a
fazenda em que nasceu. Tudo isso,
porque ela comandou um negócio
controverso que, até então, era
dominado por brancos: a prosti-
tuição. A BBC News Mundo (o
serviço em espanhol da BBC) con-
sultou documentos e especialistas
para saber mais sobre a vida de
Henry, considerada por alguns
não só uma promotora da integra-
ção racial, mas também uma pio-
neira das mulheres empresárias e
defensora da liberdade sexual.

Priscilla Henry nasceu em 1819,
em uma fazenda na cidade de Flo-
rence, no Estado do Alabama (sul
dos Estados Unidos), segundo a pro-
fessora Ashley B. Cundiff, da Uni-
versidade de Wisconsin (EUA), na
sua tese de doutorado dedicada à
cultura dos bordéis no país norte-
americano. Ela era a mais velha de
seis irmãos e permaneceu trabalhan-
do nos campos pertencentes ao lati-
fundiário James Jackson Jr. pelo
menos até 1865. Jackson se negou a
libertar a ela e às demais pessoas que
mantinha sob seu poder - mesmo
com a escravidão abolida formal-
mente no governo de Abraham Lin-
coln, dois anos antes. Assim que con-
seguiu sua liberdade, Henry se di-
rigiu a Mound City, como era co-
nhecida na época a cidade de St.
Louis, no Estado americano do Mis-
souri. A cidade fica a cerca de 615
km ao norte do seu Estado natal. Lá,
ela começou a trabalhar como em-
pregada doméstica. "Henry foi a St.
Louis porque, naquela época, as la-
vadeiras ganhavam mais dinheiro
na cidade do que em outros lugares
do país", afirmou à rádio pública de
St. Louis (a STLPR) o jornalista ame-
ricano Julius Hunter, autor do livro
Priscilla and Babe: From Slavery's
Shackles to Millionaire Bordello
Madams in Victorian Saint Louis
("Priscilla e Babe: dos grilhões da
escravidão para madames milioná-
rias dos bordéis na St. Louis vitori-
ana", em tradução livre).

O jornalista passou seis anos
pesquisando nas bibliotecas, nos
registros públicos e das igrejas,
além dos arquivos dos jornais lo-
cais para sua pesquisa sobre Hen-
ry e outra madame da época, cha-
mada Sarah "Babe" Connor. Mas
Henry passou pouco tempo lavan-
do roupa e limpando os quartos e
outras acomodações dos hotéis.
Como em outras cidades nas mar-
gens dos rios Mississippi e Mis-
souri, a prostituição era uma in-
dústria florescente em St. Louis.
"No século 19, St. Louis chegou a
ter 5 mil prostitutas, para uma po-
pulação de apenas 350 mil habi-
tantes", explicou Hunter. Depois
da Guerra Civil Americana, a ci-
dade atraiu veteranos desencan-
tados, ex-escravizados, aventurei-
ros e caçadores de tesouros, o que
explica o auge do negócio do sexo.

Esta atividade chegou a ser
tão lucrativa que, em 1870, as au-
toridades locais legalizaram tem-
porariamente o trabalho sexual
e começaram a cobrar impostos
dos bordéis e das prostitutas re-
gistradas. A incursão de Henry
no setor não foi intencional, mas
consequência de uma tragédia.
O hotel onde ela trabalhava pe-
gou fogo e, por isso, ela acabou
em uma pensão onde moravam
mulheres que vendiam serviços
sexuais. Seu encontro com o ex-
soldado confederado Thomas

Priscil la Henry voltou ao Alabama, seu Estado natal – mas não como servente e sim como ama e senhora,
onde comprou a fazenda onde ela e seus irmãos nasceram e foram forçados a trabalhar como escravos

Howard, que também foi seu
amante, abriu para ela as portas
do sexo por dinheiro. Mas sua re-
lação comercial e amorosa termi-
nou mal. Howard chegou a admi-
nistrar os bens de Henry, mas co-
meteu fraude e foi até acusado de
matá-la.

Uma sobrinha de Henry afir-
mou que o ex-soldado envenenou
Henry com a ajuda de sua cozinheira
pessoal, Florence Williams, segundo
informa a professora Cundiff em suas
pesquisas. Os registros do censo local
revelam que a mulher começou a diri-
gir um bordel que empregava cinco
mulheres negras de 19 a 30 anos. O
local "se tornou o ponto de encontro
de marinheiros e aventureiros, bran-
cos e negros", descreveu o jornal St.
Louis Post Dispatch em novembro de
1895, no obituário publicado pela
morte de Henry. "Na cidade, ha-
via uma madame, Eliza Haycraft,
que era a rainha dos bordéis e que,
com sua morte, em 1871, deixou
um vazio que Henry e suas apoia-
doras aproveitaram, pois considera-
ram que era tempo de que as mulhe-
res de cor entrassem naquele campo",
explica Hunter. "No momento da sua
morte, Haycraft deixou US$ 30 mi-
lhões em dinheiro e propriedades."

Decretada pelo presidente ame-
ricano Lincoln em 1863, a abolição
da escravatura não trouxe consequ-
ências imediatas para Henry e sua
família, que só conheceram sua li-
berdade anos depois. A postura libe-
ral de St. Louis sobre a prostituição
contrastava com seus costumes con-
servadores com referência às relações
inter raciais. Depois da Guerra Civil,
as autoridades estaduais aprovaram
leis que endureceram as penas de pri-
são para as pessoas que mantives-
sem relações sexuais ou pretendes-
sem se casar com pessoas que tives-
sem cor de pele diferente. Para evitar
problemas com as autoridades, a
empresária tinha recintos segrega-
dos. Em alguns deles, ela atendia pes-
soas brancas e, em outros, pessoas
de cor. Mas os homens brancos po-
diam visitar os dois estabelecimen-
tos, enquanto os negros não tinham
a mesma possibilidade.

"Ela estruturou seu negócio de
forma a poder atender o público
masculino branco, mas respeitan-
do as leis contra a mestiçagem",
afirma Cundiff. "Ela entendeu que
essas leis procuravam impedir que
os homens negros interagissem
com mulheres brancas, mas eram
mais permissivas quanto a homens
brancos com mulheres negras."
"Henry manteve longa relação com
a polícia para manter essa precária
divisão de casas por cor e, por isso,
seu negócio conseguiu proteção",
afirmou a especialista na sua pes-
quisa. Esta capacidade de contor-
nar as regulamentações permitiu a
Henry fazer florescer seu negócio.
E, com o passar do tempo, ela com-
prou diversas casas na cidade, que
transformou em bordéis ou alugou
para que outras colegas fizessem
funcionar prostíbulos.

O fato de Henry ser analfabeta
também não a impediu de acumular
grande fortuna, estimada em US$
100 mil no momento da sua morte,
em 1895. Este montante correspon-
de, em valores atuais, a cerca de US$
3,7 milhões (cerca de R$ 18,5 mi-
lhões). "A maioria dos seus negócios
era feita na base do aperto de mão e,
como o trabalho sexual era proibido
na maior parte da sua vida empresa-
rial, era uma vantagem para ela ga-
rantir que nada estivesse escrito ",
explicou à BBC News Mundo a pro-
fessora Mali Collins, do Centro de
Estudos Afro-Americanos da Uni-
versidade Americana de Washing-
ton, nos Estados Unidos. "Henry
também conhecia a demanda do seu
mercado: St. Louis está localizada na
parte baixa do rio Mississippi e era
visitada por ribeirinhos e empresári-
os para trocar mercadorias". "Por ser
uma cidade muito visitada e com seu
próprio e próspero "Distrito Verme-
lho", no qual muitos bordéis eram de
propriedade de Henry, a empresária
monopolizou a indústria das acom-
panhantes", acrescenta Collins.

Nos últimos anos de vida, Pris-
cilla Henry voltou ao Alabama, seu
Estado natal - mas não como ser-
vente e sim como ama e senhora. A
mulher teve um gesto mais do que
incomum ao comprar a fazenda
onde ela e seus irmãos nasceram e
foram forçados a trabalhar como
escravos durante boa parte da
vida. "Este deveria ter sido um
momento de reviravolta nas notí-
cias locais e nacionais, em relação
às crescentes mudanças nos negó-
cios que os homens e as mulheres
negras americanas estavam prota-
gonizando antes da virada do sé-
culo", destaca Collins. Mas os mei-
os de comunicação da época não se
concentraram nisso, nem na astú-
cia empresarial demonstrada por
Henry ao longo da vida.

"A malvada e notória idosa
Priscilla Henry morreu", foi o títu-
lo de um jornal local ao informar a
notícia e acusá-la de incentivar "as
paixões depravadas". Com o pas-
sar do tempo, a lembrança de Hen-
ry foi se desvanecendo - o que pa-
recia impossível no momento da
sua morte. Afinal, a notícia foi di-

vulgada até por jornais de Nova
York. Nas ruas de St. Louis, cen-
tenas de pessoas se perfilavam
para acompanhar o caixão, segun-
do a Associação da Imprensa His-
tórica de St. Louis, em um livro
intitulado Groundbreakers, Rule-
Breakers & Rebels: 50 Unstoppa-
ble St. Louis Women ("Pioneiras,
desrespeitadoras de regras e re-
beldes: 50 mulheres imparáveis
de St. Louis", em tradução livre).

Especialistas lamentam que a
figura de Henry tenha sido esque-
cida em St. Louis e em outras par-
tes dos Estados Unidos, apesar
das contribuições que ela deixou
para as pessoas negras e mulhe-
res empresárias. A professora
Collins acredita que Henry ter
caído no esquecimento é uma in-
justiça, já que ela contribuiu não
só para a luta contra a discrimi-
nação racial, mas também para a
libertação das mulheres. "Termi-
nar sua vida com US$ 3,7 milhões
acumulados é algo extraordiná-
rio, considerando suas circuns-
tâncias de vida, mas este não foi
o maior sucesso de Henry". "Ela
teve como clientes muitos empre-
sários e conheceu personagens
importantes e influentes, que ela
incentivou a trabalhar contra as
regulamentações relativas ao tra-
balho sexual, que limitavam suas
crenças sobre a autonomia do
corpo e a iniciativa empresarial
das mulheres", explicou Collins.

Além disso, a professora afir-
ma que a vida de Henry serviu
para eliminar certos preconceitos.
"Como proprietárias de negócios
brilhante e criativa, ela derrubou
estereótipos culturais relativos às
mulheres negras, contribuindo
para legitimar o trabalho sexual
como uma indústria real", acres-
centou Collins. Por fim, Hunter
lamenta que a história desta mu-
lher tenha sido ignorada por tan-
to tempo, mesmo tendo feito par-
te do passado da cidade. Priscilla
Henry: para a maioria das pesso-
as nos Estados Unidos e no resto
do mundo, este nome não signifi-
ca nada. Mas essa mulher negra
do século 19 teve uma vida digna
de um filme de Hollywood.

A Política Nacional de
Desenvolvimento Urbano

... E Piracicaba?

Estamos à deriva.Estamos à deriva.Estamos à deriva.Estamos à deriva.Estamos à deriva.
A cidade incha,A cidade incha,A cidade incha,A cidade incha,A cidade incha,
não cresce, anão cresce, anão cresce, anão cresce, anão cresce, a
cidade estácidade estácidade estácidade estácidade está
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Rui Cassavia Filho

"A PNDU pode ser
definida como um con-
junto de ações imple-
mentadas e promovidas
pelo governo no campo
do desenvolvimento
urbano. O desenvolvi-
mento urbano é defini-
do pelo planejamento,
gestão, transformação e preserva-
ção de cidades justas, democráti-
cas e sustentáveis, para garantir o
bem-estar e atender às necessida-
des da população."

Nosso Plano Diretor de De-
senvolvimento e Gestão Territori-
al, aqui desta "terrinha", Lei com-
plementar 405/19, prevê em seu
art. º 2º:

"Art. 2° O Plano Diretor de
Desenvolvimento de Piracicaba é
o instrumento básico da Política
de Desenvolvimento e Gestão Ter-
ritorial e do processo de planeja-
mento do Município.

§ 1° A política de desenvolvi-
mento e gestão territorial é o con-
junto das políticas públicas muni-
cipais direcionadas ao meio físico,
em particular as relacionadas com
o uso e ocupação do solo, meio
ambiente, habitação, regulariza-
ção fundiária, saneamento básico,
mobilidade e proteção do patrimô-
nio e paisagem cultural.

§ 2° O Plano Diretor de De-
senvolvimento institui as diretri-
zes e objetivos das políticas de de-
senvolvimento e gestão territorial
do Município, dos instrumentos
urbanísticos, estabelece diretrizes
para o parcelamento, uso e a ocu-
pação do solo e dispõe sobre o ple-
no desenvolvimento das funções
sociais da cidade."

Estabelece aqui uma contra-
dição, enquanto o Plano Nacional
se preocupa com a "transforma-
ção e preservação de cidades jus-
tas, democráticas e sustentáveis,
para garantir o bem-estar e aten-
der às necessidades da popula-
ção"; o nosso Plano Diretor de
Desenvolvimento se preocupa com
"o conjunto das políticas públicas
municipais direcionadas ao meio
físico" isto é," dos instrumentos
urbanísticos, estabelece diretrizes
para o parcelamento, uso e a ocu-
pação do solo e dispõe sobre o ple-
no desenvolvimento das funções
sociais da cidade." Vamos dizer
aqui, primeiro, não se preocupa
com a "transformação e preserva-
ção das cidades justas" porque
deseja "deixar de lado" a sua his-
tória, a sua cultura, a sua forma-
ção como aglomerado urbano e
humano formatado por uma soci-
oeconomia particular, única.

Não se preocupa com a "ges-
tões democráticas e sustentáveis"
quando, administrativamente e
legalmente, não "acena" respeito e
participação efetiva de seus con-
selhos municipais manipulados
por uma estrutura maléfica a efe-
tiva participação popular.

Não se preocupa com "garan-
tir o bem-estar e atender às neces-
sidades da população" quando,
administrativamente e legalmen-
te, "permite todos os usos", isto é,
os bares em frente a escola, a far-
mácia ao lado do restaurante, a
vaga de estacionamento usada
para os "beberrões" dos fins das
tardes, o comércio e serviços onde
as restrições particulares proíbem
etc.; em todo o território do muni-
cípio em detrimento "a saúde e
bem-estar" de sua população.

Mas se observarmos que "A
PNDU busca promover transfor-
mações urbanísticas estruturais e
políticas de urbanização orienta-
das pelas funções sociais da cida-
de e da propriedade. Para isso, a
política de desenvolvimento urba-
no deve promover a criação, ges-
tão, renovação e preservação de
áreas urbanas, por meio das polí-
ticas setoriais integradas, ... "; no
nosso Plano Diretor não garante
está promoção porque sua gestão
é apenas o "meio físico".

 O Plano Diretor de Desenvol-
vimento desta "terrinha" prevê:

Art. 8° A Política de Desen-
volvimento e Gestão Territorial,

através de seus princí-
pios, objetivos e diretri-
zes, define as Políticas
Setoriais que geram
efeito sobre o território
do Município, quais se-
jam:

I - Política de Ha-
bitação;

II - Política de Meio
Ambiente;

III - Política do Patrimônio e

Paisagem Cultural;
IV - Política de Mobilidade

Urbana;
V - Política de Desenvolvi-

mento Econômico e das Finanças
Públicas;

VI - Política de Infraestrutu-
ra;

VII - Política de Desenvolvi-
mento Social;

VIII - Política de Desenvolvi-
mento Rural;

IX - Política de Turismo;
X - Integração dos Planos

Municipais.
§ 1° As Políticas Setoriais se

fundamentarão nas diretrizes das
suas respectivas políticas nacio-
nais, estaduais e municipais.

§ 2° As Políticas Setoriais e
seus objetivos e diretrizes específi-
cos relacionam-se ao Macrozone-
amento e Zoneamento estabeleci-
dos nesta Lei Complementar.

§ 3° Na Política de Mobilida-
de Urbana serão previstas as fai-
xas non aedificandi destinadas ao
planejamento do sistema viário."

Então, temos aqui um "Plano
de Habitação de Interesse Social",
mas não temos uma Política de
Habitação que pode e deve coibir
os mais de 200 loteamentos clan-
destinos e favelas, onde a "Regu-
larização Fundiária Urbana" ape-
nas regulariza o imóvel, uma re-
gularização imobiliária, o lote ou
fração ideal, e, não regulariza as
"questões jurídicas, ambientais,
urbanística e sociais" do local.

A "Política do Meio Ambien-
te", que não há sustentabilidade
legal e/ou jurídica porque não há
nenhum Planejamento estabelecido,
mas há, sim, um corte de árvores dis-
criminado em detrimento ao Rio Pi-
racicaba e seu bioma estritamente fa-
vorecendo à manutenção e distribui-
ção de energia elétrica;

Da mesma forma não há uma
"Política do Patrimônio e da Pai-
sagem Cultural" pois o que há é a per-
missão da "especulação imobiliária",
legal e administrativa, em detrimento
da proteção deste "Patrimônio e da
Paisagem" quando se pretende
"destituir ou apagar" o Projeto
Beira Rio" da história da cida-
de. Da mesma forma as Políti-
cas de Desenvolvimento Econô-
mico e Finanças Públicas, da In-
fraestrutura, do Turismo e do De-
senvolvimento Social foram esque-
cidas, deixadas de lado, porque
apenas interessa o "meio físico"
A Política da Mobilidade Urba-
na tratada sobre um programa
"imobilizado" em ruas de estacio-
namento de veículos dos dois la-
dos e suas calçadas ocupadas pe-
las mesas dos bares e restauran-
tes "travam" o fluxo da mobilida-
de "tragada" por sinalização de
solo e horizontal incipiente.

A "Política de Desenvolvimen-
to Rural Sustentável", Segurança
Alimentar e Nutricional", que pas-
sa por um "lampejo" administra-
tivo, esquece dos mais de 1,000
km² de área improdutiva comer-
cialmente e  economicamente.

De sorte temos um "Plano
Diretor de Desenvolvimento" em
retalhos que não há "integração"
porque não se tem o que integrar.

Estamos à deriva. A cida-
de incha, não cresce, a cidade
está doente.

Rui Cassavia Filho, Ges-
tor da Propriedade Imo-
biliária/Urbs
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Conheça 4 descobertas
recentes sobre a doença

Bruno Burjaili, médico, especialista em Parkinson

Divu lgação

O Parkinson é uma das do-
enças neurodegenerativas mais
comuns, de acordo com levan-
tamento da OMS - Organização
Mundial da Saúde - cerca de 4
milhões de pessoas sofrem do
mal mundialmente.

No entanto, cada vez mais
novas pesquisas têm sido realiza-
das sobre o tema que ajudam a
entender melhor o surgimento e
progressão da doença, o que aju-
da a aprimorar técnicas de diag-
nóstico e tratamento para ofere-
cer uma melhor qualidade de vida
aos pacientes, como explica o neu-
rocirurgião especialista em Parkin-
son,  Bruno Burjaili.

"Pesquisas estão sempre em
andamento e trazendo, aos pou-
cos, respostas que nos ajudam a
entender melhor o problema e sa-
ber como atuar sobre ele, com o
objetivo de melhorar a vida das
pessoas envolvidas", afirma.

O mês de abril é considerado
o Mês de Conscientização da Do-
ença de Parkinson e o dia 11 é con-
siderado o Dia Mundial do Parkin-
son, datas importantes para pro-
mover a conscientização sobre o
assunto.

4 descobertas recentes sobre
o Parkinson:

01 - Medicamento para diabetes
pode ter efeito contra Parkinson:

Segundo um estudo publi-
cado recentemente na New En-
gland Journal of Medicine, o
medicamento "lixisenatida",
usado normalmente para tra-
tar diabetes, pode ter bons efei-
tos também na redução da pro-
gressão de problemas motores
decorrentes do Parkinson.  "É
uma das melhores notícias re-

centes da ciência sobre o Pa-
rkinson, pois poderá, dentro de
pouco tempo, trazer uma nova
ferramenta para o nosso arse-
nal de medicamentos", diz o
neurocirurgião.

02 - Ondas cerebrais e o declí-
nio cognitivo no parkinson:

Um estudo publicado no
Journal of Neurology, Neurosur-
gery & Psychiatry identificou que
a análise de ondas cerebrais nas
faixas de delta e teta, na região
frontal (atrás da testa), ajudam a
analisar a disfunção cognitiva na
doença de Parkinson.

"Esse tipo de análise poderia,
por exemplo, melhorar o processo
de seleção de pessoas aptas para o
marca-passo cerebral, ou seja, o
implante que pode reduzir tremo-
res, rigidez e lentidão," aponta
Burjaili, que realiza procedimen-
tos assim regularmente.

03 - Agrotóxicos e o Parkin-
son:

Outro estudo, desta vez reali-
zado por pesquisadores da UCLA
e Harvard listou 10 agrotóxicos
que possuem relação com danos
nos neurônios dopaminérgicos, o
que afeta o controle de movimen-
to muscular e tem relação com o
desenvolvimento do Parkinson.

"Já sabemos dos efeitos noci-
vos de agrotóxicos do sistema ner-
voso e aumento do risco da doen-
ça. Listagens rigorosas ajudam a
nos proteger desse efeito", conta.

04 - Implantes na coluna para
melhora da caminhada:

Esse é um dos campos de
maior atenção atualmente, técni-
cas de Estimulação Elétrica Epidu-
ral, como mostrou um estudo da
Nature Medicine, através de neu-

ropróteses que ajudam a modular
a atividade de nervos, principal-
mente quando combinada com a
Estimulação Cerebral Profunda, o
'marca passo cerebral'.

"Aqui está uma grande espe-

rança para um dos problemas mais
difíceis de serem tratados no Pa-
rkinson, que é a dificuldade de lo-
comoção, particularmente o cha-
mado 'congelamento' ou 'freezing'",
explica Dr. Bruno Burjaili.

Dia Mundial
da Educação
Artur Marques

da Silva Filho

No transcurso do Dia Mun-
dial da Educação, 28 de abril, cabe
profunda reflexão sobre a partici-
pação brasileira no PISA 2022 -
Programa Internacional de Avali-
ação de Estudantes, cujos resulta-
dos foram divulgados recente-
mente. Continuamos em posição
muito ruim, repetindo a baixa
pontuação que se tem obtido des-
de o início da aplicação da prova,
em 2000: 73% dos nossos estu-
dantes não alcançaram o patamar
mínimo em matemática, 50% em
leitura e 55% em ciências. Dentre
81 nações, o Brasil ocupa, respec-
tivamente, nas três disciplinas, o
65º, o 52º e o 62º lugares.

Os dados desse exame global
promovido pela OCDE (Organiza-
ção para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico) são preo-
cupantes, pois a qualidade do en-
sino, em especial do público e gra-
tuito, é fator preponderante para
o desenvolvimento e a democra-
tização de oportunidades, prin-
cipalmente, num país com de-
sigualdades ainda muito acen-
tuadas, como é o Brasil. A boa
formação escolar é cada vez mais
imprescindível para a empregabi-
lidade das pessoas, o progresso e
a competitividade do Brasil, na
economia internacional.

Assim, é prioritário encontrar
soluções capazes de promover rá-
pido e equitativo avanço do ensi-
no, resgatando uma dívida histó-
rica com a nossa população, que
remonta ao Império e perdura até
hoje em nossa República. Avanços
pontuais ocorreram, sendo o mais
importante deles, no final do sé-
culo passado, a universalização
das matrículas. Entretanto,
ainda falta agregar qualidade
e reduzir o número de estudan-
tes que abandonam a escola.

Sobre esta última questão, a
pesquisa Combate à evasão no
Ensino Médio: desafios e Oportu-
nidades, realizada pela Federação
das Indústrias do Estado do Rio
de Janeiro (Firjan - SESI), em par-
ceria com o Programa das Nações
Unidas para o Desenvolvimento
(PNUD), classifica o problema, que
atinge, anualmente, mais de 500
mil jovens, como "tragédia silen-
ciosa que amplifica desigualdades
sociais e impacta a economia bra-
sileira". A definição é precisa, pois
apenas 60,3% completam o ciclo
escolar até os 24 anos. Dentre os
mais pobres, o número dos que
concluem o Ensino Médio é de 46%,
ante 94% dos mais ricos.

Outro levantamento, este fei-
to pelo Ipec (Inteligência em Pes-
quisa e Consultoria Estratégica),
a pedido do Unicef (Fundo das
Nações Unidas para a Infância),
revelou que 11% dos brasileiros de
11 a 19 anos estavam fora da es-
cola, em 2022. O índice corres-
ponde a dois milhões de meni-
nas e meninos, o equivalente à
população de Manaus, sétima
cidade mais populosa do País.

 As pesquisas reiteram a
premência de políticas públicas
integradas, da União, estados
e municípios, visando à busca
de eficazes soluções. A meu ver,
o grande salto de qualidade da
educação pública deve come-
çar, necessariamente, por me-
lhores condições de trabalho e
salários para o magistério e os
funcionários administrativos

do setor.  É pertinente lembrar
que o piso salarial dos professores
brasileiros do Ensino Fundamen-
tal é o mais baixo entre 40 países
avaliados em estudo da OCDE, di-
vulgado em 2021. À época, nossos
mestres recebiam, em média, US?
13,9 mil anuais. Na Alemanha, por
exemplo, o valor era superior a
US? 70 mil. Na Colômbia, Chile e
Grécia estava acima de US? 20 mil.
Sabemos que a situação não mu-
dou muito desde então.

A valorização dos professo-
res e a melhoria de suas condi-
ções  de  trabalho também
abrangem mais suporte à for-
mação acadêmica e educação
continuada, bem como estrutu-
ra e informatização das salas
de aula. Hoje, a inclusão digi-
tal deve somar-se à universali-
zação das matrículas, para pro-
ver a equidade nas escolas pú-
blicas. Porém, é preciso manter
as atividades de caligrafia, pois
se trata de habilidade impor-
tante para o desenvolvimento
motor e capacidade de raciocí-
nio dos alunos. Exemplo da Ca-
lifórnia (EUA), que havia extin-
guido essa técnica em 2010 e a
restabeleceu este ano. Movi-
mento semelhante ocorre em
mais de 20 Estados americanos.

O Brasil tem cerca de 2,6
milhões de professores, sendo
2,2 milhões lecionando na educa-
ção básica, dos quais 1,7 milhão
trabalham na rede pública e 500
mil, na particular. Outros 397 mil
atuam no Ensino Superior. Des-
tes, 183 mil estão nas universi-
dades federais e estaduais e 214
mil, nas instituições privadas.
Esses dados dos censos da
educação revelam o contin-
gente de profissionais que
precisam ser cada vez mais va-
lorizados e reconhecidos pelo
Estado como decisivos para a
transformação positiva da so-
ciedade e do desenvolvimento.

Em outra vertente, já é hora
de se resolverem indefinições que
vêm prejudicando há vários anos
o estabelecimento dos currículos e
provocando incertezas. É o caso do
Ensino Médio, objeto de várias
mudanças e agora foco do Projeto
de Lei 5.230/2023, aprovado pela
Câmara dos Deputados e em tra-
mitação no Senado. São necessá-
rias normas claras, um programa
pedagógico de excelência e parâ-
metros concretos para o trabalho
dos professores.

Nosso país precisa solucionar
de modo definitivo o gargalo da
educação, que é o grande fator
de transformação da socieda-
de e democratização das opor-
tunidades, como se observa na
trajetória de Cisnea Menezes
Basilio, conhecida como Wisú em
sua comunidade Desana. Ela é a
primeira indígena geóloga do Bra-
sil e defende, neste mês de abril,
sua tese de pós-graduação em Ge-
ociências, na Universidade Fede-
ral do Amazonas (UFAM).

O ensino é uma prioridade
que transcende à emblemática
comemoração do Dia Mundial
da Educação, pois estamos fa-
lando de algo muito mais rele-
vante: a escolha do futuro que
queremos ter como nação.

Artur Marques da Silva
Filho é presidente da As-
sociação dos Funcionários
Públicos do Estado de São
Paulo (AFPESP).
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O profissional do futuro se prepara hoje
A tecnologia, amparada pela

transformação digital, criou deman-
das nas relações de trabalho. Questões
como automatização, inteligência arti-
ficial, gestão e análise de dados/infor-
mações, rompimento de barreiras geo-
gráficas, trabalho colaborativo e
multidisciplinar fazem parte do con-
texto da maioria das corporações.

Assim como as novas demandas
nas relações de trabalho, o mundo cor-
porativo necessita de profissionais com
qualificações, habilidades e conhecimen-
tos conectados com essa nova dinâmica
de mercado. Pensando nesta lacuna, o
Pecege prepara o lançamento do curso
de Graduação em Negócios Digitais.

O objetivo do curso de Negócios
Digitais é formar profissionais ca-
pazes de compreender os fundamen-
tos do mundo dos negócios e inte-
grar esses conhecimentos às tecno-
logias digitais. Isso será possível por
meio do desenvolvimento de habili-
dades técnicas e comportamentais,
também conhecidas como hard ski-
lls e soft skills, respectivamente.

O curso de Negócios Digitais
será oferecido na modalidade pre-
sencial, período integral (manhã e
tarde), de segunda a sexta-feira e
terá duração de 4 anos - 8 semes-
tres. A previsão é de que as aulas
iniciem em fevereiro de 2025

COMPETÊNCIAS DESENVOL-
VIDAS NO CURSO – O curso de
Negócios Digitais difere de outros
do mesmo segmento principalmente
devido ao seu foco em integrar tec-
nologias e tendências digitais, conhe-
cimentos de gestão e sua relação com
habilidades humanas e interpessoais. O
curso propõe o desenvolvimento de 7
competências fundamentais, mol-
dando líderes do futuro:

• Pensamento inovador: Ca-
pacidade de coletar,  analisar e
interpretar dados digitais para
extrair insig h t s  v a l i o s o s  q u e
i m p u l s i o n e m  a s  d e c i s õ e s  e s -
tratégicas  de negócios,  trans-
f o r m a n d o  i n s i g h t s  e m  a ç õ e s
tangíveis  e  impactantes.

 • Inteligência Social: Habilidade
de compreender e interagir efetiva-
mente com outras pessoas em uma
variedade de contextos encontrando
soluções criativas para solucionar
problemas e promover relacionamen-
tos positivos e colaborativos em busca
de soluções que contribuam para o
desenvolvimento de organizações.

• Autoconsciência: Aptidão para
reconhecer e compreender profunda-
mente as próprias habilidades, pon-
tos fortes, pontos fracos, valores e
motivações. Além de gerenciar emo-
ções de maneira eficaz, entendendo e res-
pondendo às emoções alheias de maneira
construtiva, promovendo relações inter-
pessoais saudáveis e produtivas.

• Raciocínio analítico e decisório:
Capacidade de aplicar raciocínio lógi-
co e analítico na análise de dados e
informações, identificando padrões,
tendências e oportunidades buscando
à tomada de decisões eficazes e à re-
solução de desafios complexos.

• Comunicação Efetiva: Desenvol-
vimento e fortalecimento de habilida-
des de comunicação, tanto verbal
quanto escrita, capaz de expressar e ar-
ticular de forma clara e persuasiva ideias
complexas para uma variedade de públi-
cos, incluindo comunicação virtual.

• Autonomia: Competência de agir de
forma independente, assumindo respon-
sabilidade por ações e decisões. Em um

contexto de negócios digitais, essa compe-
tência é fundamental para a tomada de
decisões ágeis e eficazes em um ambiente
dinâmico e em constante mudança.

• Iniciativa: Segurança e conhecimen-
to necessários para identificar oportuni-
dades, tomar decisões proativas e assu-
mir responsabilidade pelo seu próprio de-
senvolvimento e pelas tarefas que preci-
sam ser realizadas.

Mais do que formar profissionais
competentes, a Graduação em Negócios
Digitais formará profissionais inovadores,
altamente adaptáveis e éticos, aptos a cri-
ar, transformar e impulsionar o desen-
volvimento empresarial e social por meio
do uso eficaz da tecnologia digital.

CONHECIMENTOS, TÉCNI-
CAS E TENDÊNCIAS – Os elemen-
tos que compõe a base do curso, ali-
am técnica, visão de mercado, ges-
tão de processos, projetos, finanças,
comunicação e tecnologia. Uma for-
mação completa para as necessida-
des que o mercado exige e exigirá em
novos tempos. Só para citar alguns con-
teúdos, o curso terá disciplinas de Ino-
vação, Raciocínio Lógico; Comunicação
e expressão; Estratégia; Gestão; Opera-
ções; Finanças; Mercado e estrutura de
negócios; Talentos e Compliance; Análi-
se de Dados; Marketing Digital; Ges-
tão de Projetos; Estratégias de
Transformação Digital; Empreende-
dorismo; Gestão da Experiência do
Cliente e Aspectos Legais e Éticos.

Pecege prepara o lançamento do Curso de Negócios Digitais

O professor Maurício Sanches Graça,
coordenador do curso, explica quais
as diferenças e novidades do curso
de Negócios Digitais do Pecege

1- Para quem é voltado o
curso de Negócios Digitais?

Se você é um aluno concluindo o
ensino médio e está ansioso para in-
gressar em uma graduação que ofe-
reça uma fusão entre tecnologia e negó-
cios, então nosso curso de Negócios Digi-
tais é perfeito! Aqui, prepararemos nos-
sos estudantes para enfrentar os desafios
do mundo dos negócios digital, ofe-
recendo uma visão única e abrangen-
te dessa interseção dinâmica.

Valorizamos uma perspectiva glo-
bal e multicultural, por isso, propor-
cionamos uma educação que prepa-
rará nossos alunos para prosperar em
um ambiente empresarial internacio-
nal. Com um currículo robusto que
explora como as empresas utilizam a tec-
nologia digital para impulsionar o suces-
so organizacional, nossos estudantes de-
senvolverão habilidades práticas e conhe-
cimentos essenciais para se destacarem
nesse cenário em constante evolução.

Se você está em busca de uma carrei-
ra promissora e cheia de oportunidades,
saiba que o mundo dos negócios digitais
está em alta demanda. Nossos gradua-
dos poderão encontrar emprego em di-
versos setores da economia, desde em-
presas de tecnologia até startups, consul-
torias e agências de marketing digital.

2- Quais os diferenciais do
curso em relação aos já existen-
tes no mercado?

A abordagem integrada do curso
Coordenador do curso de Negócios de Digitais, professor Mau-
rício Sanches Graça

Divulgação

colocará o aluno no centro da ação,
explorando tecnologias emergentes,
absorvendo conhecimentos multidis-
ciplinares e mantendo-se atualizado
com as últimas tendências do merca-
do digital. A ênfase na aprendizagem
colaborativa e no networking propor-
cionará oportunidades únicas para
expandir a rede profissional dos alunos,
que poderão explorar diversos horizontes
de carreira. E com nossa localização pri-
vilegiada no Vale Tecnológico de Piracica-
ba, o aluno estará imerso em um ambien-
te de inovação e empreendedorismo.

3- Quais os recursos estarão
disponíveis durante o curso?

Em nosso curso de Negócios Digitais,
a aprendizagem vai muito além das salas
de aula. Nós proporcionaremos uma ex-
periência completa, repleta de oportuni-
dades enriquecedoras para você se desta-
car no mundo dos negócios digitais.

Imagine participar de palestras e even-
tos em que você tem acesso direto a insi-
ghts valiosos compartilhados por profis-
sionais de destaque na indústria: é a opor-
tunidade perfeita para você expandir sua
rede de contatos e abrir portas para o seu
futuro profissional.

E para garantir que você esteja pre-
parado para enfrentar qualquer desafio
acadêmico, ofereceremos um curso de ni-
velamento de Português e Matemática,
além de visitas técnicas a empresas e a
possibilidade de programas de intercâm-
bio internacional, proporcionando uma

visão prática e inspiradora do mundo dos
negócios. Com projetos práticos desafiado-
res e a utilização de tecnologia avançada,
nosso curso oferecerá uma experiência de
aprendizado dinâmica e inovadora. Esta-
mos comprometidos em preparar você
não apenas para enfrentar, mas para su-
perar as demandas do mercado digital.

4- Após o final do curso, o alu-
no estará capacitado para atuar em
quais frentes?

Imagine-se no comando de negócios
inovadores, criando estratégias de marke-
ting digital que impactam milhões, lide-
rando equipes talentosas rumo ao suces-
so e desvendando os segredos por trás
das análises financeiras mais complexas.
Essas são apenas algumas das oportuni-
dades que nossos alunos de Negócios Di-
gitais terão à sua disposição. Aqui, capa-
citaremos nossos estudantes a domina-
rem não apenas os princípios fundamen-
tais dos negócios, mas também as nuan-
ces do mundo digital em constante evo-
lução. Eles sairão prontos para assumir
papéis de destaque em áreas como ma-
rketing utilizando inteligência artificial,
estratégias financeiras com big data e
análise de dados.

Serviços
R. Cezira Giovanoni Moretti,
580, Santa Rosa, Piracicaba - SP
CEP: 13.414-157
+55 (19) 2660-3366
infosfaculdade@pecege.com

Contatos: Assessoria de comunicação Pecege - imprensa@pecege.com
Ricardo Tanaka: ricardotanaka@pecege.com / Silvana Cavicchioli - silvanacavicchioli@pecege.com - Telefone: 55 (19) 99903-1714
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Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato.

Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar mais
uma receita fácil e rápida para
você preparar para sua família.

*PERNIL ASSADO
NA AIRFRYER*
Ingredientes:
-01 peça de pernil (cerca de

1,5 kg)
-01 xícara (chá) de suco de la-

ranja
-01 folha de louro
-meia xícara (chá) de vinagre

branco

BATENDO CHAPA!

Luiz Tarantini é cronista
esportivo, apresentador,

repórter de campo,
comentarista, colunista,

gestor comercial e apaixonado
eternamente pelo Nhô Quim.

Luiz Tarantini

Olá alvinegros apostólicos ro-
manos, sejam todos bem vindos
ao nosso espaço semanal livre de
amarras e padrinhos de qual seg-
mento for, aqui as opiniões são in-
dependentes não estando ligadas
a patrocínios ou indicações de
quem quer que seja. Não nos cur-
vamos a nenhum tipo de "envelo-
pinhos" que é uma pratica comum,
principalmente de quem mais cri-
tica nossas opiniões, ah sem esque-
cer que não presto serviços remu-
nerados para o clube piracica-
bano, todas as vezes que uso o
microfone da rádio ou as pági-
nas da Tribuna são "cortesias" em
uma parceria que é boa para os
dois lados, não faço parte do bor-
derô financeiro do clube.

Bem ao contrário do que ve-
mos em gastos "exagerados", ao
invés de tirarmos recursos do clu-
be, levamos mesmo que em peque-
na quantidade, verbas de transa-
ções comerciais de parcerias com
empresas utilizando a marca "XV"
para aumentar as vendas e o tor-
cedor do Nhô-Quim poder ter uma
variedade de produtos com o es-
cudo mais bonito do planeta. Os
sorvetes de "caldo de cana" e de
"pamonha" comercializado por
toda Piracicaba são frutos de uma
negociação que intermediei, assim
como os "perfumes do XV" tanto
masculino quanto feminino tam-
bém vieram através de nosso tra-
balho comercial, ai o leitor pode
perguntar, mas o XV teve que te
pagar comissão? Recebo minha
comissão diretamente da empresa
produtora, o XV não ficou com
nenhum tipo de ônus da negocia-
ção, somente com o lucro das ven-
das. Viram como é fácil ajudar,
sem aparecer e atrapalhar basta
ter realmente a vontade de fazer o
XV ser grande, e não de aprovei-
tar da grandeza do Nhô-Quim.

Em outubro teremos eleições
no clube, ótima oportunidade para
que algumas verdades apareçam,
as críticas ao trabalho realizado
até agora possam ter assinatura e
estes críticos se coloquem seu nome

O BOM, O MAU E O FEIO

Jonas Tadeu Parisotto é advoga-
do, já atuou em Tribunais

Desportivos e ocupou os cargos
de: diretor jurídico, secretário,
vice-presidente, presidente do
Conselho Deliberativo por dez
anos e presidente da diretoria

executiva do E.C.XV de Novembro
de Piracicaba, onde é conselhei-
ro vitalício e presidiu a Comis-

são de Direito Desportivo da
OAB de Piracicaba nas gestões

de 2007/2009 e 2019/2021

Jonas Parisotto

Fugindo das polêmicas, hoje
vou falar da sétima arte, o cine-
ma, uma das minhas paixões. E o
filme que quero destacar é o espe-
tacular "The Good, the Bad and
the Ugly (em italiano: Il buono, il
brutto, il cativo". No Brasil, o títu-
lo da película foi "Três homens e
um conflito", que é uma produção
italiana em conjunto com outros
parceiros (Produzioni Europee

Associati (PEA), Arturo González
Producciones Cinematográficas,
Constantin Film, United Artists)
do gênero spaghetti western, como
ficaram conhecidas as produções
italianas dos anos 60 dos filmes
de faroeste cujos filmes do gêne-
ro, até então, eram de Hollywood,
quem não se lembra do "bang bang
à italiana"?. Quanto ao título, par-
ticularmente, prefiro o também é
veiculado: "O Bom, o Mau e o
Feio". O filme foi um grande su-
cesso de bilheteria, tem como di-
retor o lendário Sergio Leone, a tri-
lha sonora é de outra lenda do ci-
nema, Enio Morricone e foi estre-
lado por Clint Eastwood, Lee Van
Cleef e Eli Wallach. Não vou con-
tar a história do filme, adianto que
todos tem um objetivo em comum,
mas é interessante abordar as
suas personagens, por exemplo, "o
Bom", é Clint Eastwood que incor-
pora o lado ponderado, ético e res-
ponsável, e assim nos deparamos
na nossa rotina diária com pesso-
as que tem as características do
"Bom", mas que por sua conduta
e posições claras, corajosas e obje-
tivas, sem qualquer dualidade,

a disposição para constituir uma
chapa e concorrer à presidência do
Nhô-Quim para mostrar que tudo
o que disseram e falaram a respei-
to destes últimos dois anos da di-
retoria atual era verdade. Será que
existe a mesma coragem para as-
sumir o XV como que demonstram
em redes sociais e em grupos de
whatsapp, criticando e denegrin-
do a imagem não só do profissio-
nal, mas também o lado pessoal.

Colocações sarcásticas e des-
necessárias em meio de campeo-
nato que nada ajudaram o clube
na busca pelo acesso. Erros foram
cometidos e isso ficou muito claro
na demissão de Cléber Gaúcho no
meio do campeonato brasileiro,
pois todos têm o direito de errar e
temos que ser cobrados pelos nos-
sos erros, mas a cobrança para no
profissional, quando invade o pes-
soal já é perseguição e da pior es-
pécie, pois normalmente a criatu-
ra que se manifesta desta maneira
é da pior espécie também.

Então vamos só aguardar
para poder presenciar duas ou três
chapas disputando a presidência
do clube piracicabano em Outubro.
Um nome já está certo, Luís Bel-
trame é o preferido de nove entre
dez torcedores do Nhô-Quim, seus
dois acessos seguidos não saem da
memória do torcedor alvinegro e

isso tem um peso enorme para a
escolha de seu nome. Dizer que sua
gestão foi um céu de brigadeiro seria
faltar com a verdade, teve erros como
todos podem cometer, a única dife-
rença é que quem estava dentro
do clube na época criticava, mas o
fazia com mais inteligência.

É lógico que muitos dos
"entendidos de XV", que se au-
todenominam "donos do clu-
be", quando tiver a certeza do
nome de Beltrame como candi-
dato, vão se esconder como
sempre fazem. Se estiverem ap-
tos, provavelmente votarão
quase em aclamação como es-
tamos acostumados a ver, e es-
perar a primeira derrota no
Barão para soltar suas "piadi-
nhas" e críticas ácidas em cima
de quem for o mais frágil entre
todos, pois bater de frente com
o presidente com certeza não
veremos tal atitude.

Seria uma vitória para o XV
se o futuro permitisse a todos
presenciar uma disputa entre cha-
pas, brigando pelo voto e apresen-
tando planejamentos para que o
melhor fosse escolhido e vencesse
através de um voto limpo, sem
"composições" ou "composi-
ções". Quem sabe os deuses do
futebol nos proporcionem tal
situação, seria sensacional.

-03 dentes de alho amassados
-03 ramos de alecrim
temperos a gosto
-04 colheres (sopa) de azeite

Modo de Preparo:
Em um recipiente, coloque

o pernil, o suco de laranja, o
louro, o vinagre, o alho, o ale-
crim, os temperos e o azeite.
Deixe marinar na geladeira por
cerca de 30 minutos.

Transfira o pernil para o ces-
to da Arifryer e cubra-o com pa-
pel-alumínio. Deslize para dentro
da fritadeira e ajuste a tempera-
tura para 180ºC e o timer para 30
minutos. Retire o papel-alumínio
e deixe dourando por cerca de 15
minutos. Depois de pronto, retire-
o da Airfryer e sirva com um mo-
lho de sua preferência.

Está pronta então mais
uma deliciosa receitinha, sema-
na que vem voltamos com mui-
to mais receitas práticas e rápi-
das para vocês.

muitas vezes são mal interpreta-
das justamente porque não há in-
teresse em se fazer a coisa certa,
correta e honesta e isso está claro
no filme. Já a figura do "Mau" in-
terpretado por Lee Van Cleef nos
traz o que temos de mais desprezí-
vel nas relações humanas, aqui me
refiro às pessoas que são oportu-
nistas por natureza, que não abrem
mão de seu distorcido ponto de
vista, que não respeitam a posição
de outras pessoas, que vem com
discurso raso, procurando minar
pelas costas, criar intrigas, posar
de "bom rapaz", mas que no fun-
do são pessoas que não são confi-
áveis e que para chegar a um obje-
tivo de interesse eminentemente
pessoal, iludem outras pessoas e
fazem qualquer negócio. A última
personagem do filme, é o "Feio",
interpretado por Eli Wallach, cuja
característica, além de ser feio
mesmo, é a de um grande falas-
trão, sem qualquer credibilidade,
não é confiável e não sabe se por-
tar em quaisquer ambientes, tam-
bém é oportunista e aproveitador,
e através de sua graça sem graça,
imagina que é respeitado o que na

realidade, é bem ao contrário, no
final do filme, temos até dó. En-
fim, é um filme que vale a pena
assistir e, inclusive, comparar com
as relações humanas da nossa ro-
tina diária, você vai se surpreen-
der com tantos bons, maus e feios
nos deparamos em nossa vida e aí
é que está a magia do cinema, os
filmes tem mensagens, algumas
claras, outras subliminares que
nos fazem refletir, pensar, ante
a reprodução da realidade de
forma teatral, através das len-
tes, a arte imita a vida ou o in-
verso também é verdadeiro.
Veja o filme, vale a pena! Sau-
dações XVzistas e até a próxima!

Jonas Tadeu Parisotto é ad-
vogado, já atuou em Tribunais
Desportivos e ocupou os cargos
de: diretor jurídico, secretário,
vice-presidente, presidente do
Conselho Deliberativo por dez
anos e presidente da direto-
ria  executiva do E.C.XV de
Novembro de Piracicaba, onde
é conselheiro vitalício e presi-
diu a Comissão de Direito Des-
portivo da OAB de Piracicaba nas
gestões de 2007/2009 e 2019/2021.

LIBERTADORES PEGANDO FOGO

Renato Bonfiglio é Advoga-
do, ex-presidente, ex-diretor

de futebole conselheiro
vitalício do XV de Piracicaba.

Renato Bonfiglo.

Olá amigos leitores e torcedo-
res do alvinegro mais importante
do planeta, obrigado pela compa-
nhia semanal neste espaço tão
democrático e importante de Pi-
racicaba. A Tribuna Piracicaba-
na dá um show de conteúdo e
de respeito pela querida Piraci-
caba. Nosso assunto preferido
sempre é o Nhô-Quim, mas hoje
vamos dividir um pouco com
"libertadores da América".

Os times brasileiros nas úl-
timas edições vêm sobressain-
do e mostrando que estão em
um nível acima de seus concor-
rentes. Palmeiras, Flamengo,
Fluminense (atual campeão),
são Paulo, Atlético Mineiro,
Grêmio e Botafogo são muito
fortes na competição e com cer-
teza pelo menos metade destes
times estará na próxima fase.

Alguns jogos desta terceira
rodada que aconteceu no meio de
semana chamaram a atenção, a
virada histórica do Palmeiras em
cima do Independiente del Valle,
as vitórias de Grêmio, São Paulo,
Atlético Mineiro já mostram a to-
dos que será muito difícil bater
estes times. As derrotas de Fla-
mengo e o empate sem gols do Flu-

minense são aceitáveis e totalmente
reversíveis nas próximas rodadas,
mas que Palmeiras, São Paulo e
Atlético Mineiro mostram um pa-
drão mais acentuado de jogo isso
é visível.

Na "série B da Libertadores",
a taça sul-americana, o Corinthi-
ans está mal das pernas, Bragan-
tino sempre competitivo e o Forta-
leza o time a ser batido junto com
o Atlético Paranaense de Cuca. A
qualidade das partidas deixa bas-
tante a desejar, muitos clubes de
pouca expressão e com futebol téc-
nico muito abaixo do esperado,
abusando  da força física e de re-
cursos pouco convencionais para
vencer partidas em casa. O nível
se compara facilmente a série A2

do campeonato paulista, e muitos
destes times da sul-americana se-
riam rebaixados com certeza para
a série A3.

No XV continua a mesma "la-
dainha", os mesmos "falastrões"
de sempre, com muita força na lín-
gua e nenhuma inteligência conti-
nuam atrapalhando o futuro do
Nhô-Quim será que se o XV preci-
sar de ajuda financeira de cada
um que estiver lá dentro falando
pelos cotovelos para salvar uma
situação o dinheiro apareceria tão
rápido como as críticas? Já pas-
sou da hora de alguém assumir o
XV e dar um basta as "rodinhas"
de inúteis e com certeza diminuir
o quadro de colaboradores para
ajustar a vida financeira do clube,

além de colcoar cada um no seu
lugar e mostrar quem realmente
deve ordenar as ações.

Até Outubro ainda teremos
a copa paulista, e a promoção
de Samarone para o profissio-
nal foi uma das decisões mais
acertadas desta atual diretoria.
O treinador que vem do sub-20
tem o DNA do XV, jogou aqui
como profissional e tem na sua
história o nome do clube cravado
em seu currículo. Os garotos que
subiram e os que ainda vão ter
essa oportunidade sabendo que
Samarone estará próximo a eles, e
que assim que aparecerem as pri-
meiras dificuldades, derrotas e
as possíveis vaias, eles terão
com quem contar.

Tony Costa é empresário,
jornalista e narrador esportivo.

COPA PAULISTA

SEM IMPORTÂNCIA
Tony Costa

Após o desmanche do plantel
do Esporte Clube XV de Novem-
bro, o que inclui a demissão de
Paulo Roberto Santos e sua comis-
são técnica, o time piracicabano
anunciou a promoção do treina-
dor da equipe sub-20, Leandro
Samarone, para comandar a equi-
pe principal. Diante do trabalho
executado, enquanto esteve na ca-
tegoria de base, o que durou cerca
de um ano e meio, fez com que os
dirigentes aprovassem o seu nome
para a sucessão do "Luxemburgo
do Interior". O anúncio agradou
alguns torcedores, porém, ao mes-
mo tempo, gerou ainda mais des-
confiança por parte de outros
amantes do clube. A verdade é que
diante de vários fatos que ocorre-
ram já no início desta temporada,
muitos quinzistas começaram a
perder a esperança na ascensão do
Nhô Quim.

Quando se ventilou sobre a
vinda de milhões de reais com a
venda do zagueiro Lucas Beraldo
ao Paris Saint Germain (PSG) da
França, a torcida aguardava que
o dinheiro seria utilizado para
montar um time competitivo, ten-
do como principal foco o acesso à
elite do Paulista e posteriormente,
a conquista da Copa Paulista, o
que levaria o time da Noiva da
Colina novamente para a Série D
do Campeonato Brasileiro.

Mas a venda do atleta des-
pertou o interesse de cartolas e até
o momento, nada se concretizou
em investimentos na equipe, pelo
contrário, nos últimos dias, Luís
Guilherme Schnor foi afastado da
presidência e o que se viu foi o des-
monte do elenco, além de uma su-
cessão de erros administrativos,
como a falta de ambulância no
Estádio Barão da Serra Negra, que
culminou na perda do XV por WO
para o União São João, na estreia
da equipe sub-20 no

Campeonato Paulista. Diante
disso, deduz-se que, a diretoria
não investirá na próxima compe-
tição, como em anos anteriores,
quando a equipe sempre terminou
entre os primeiros colocados.

A efetivação de Samarone no
cargo é a prova de que a Copa Pau-
lista não terá tanta importância
assim. Não menosprezando o tra-
balho do novo treinador, que mes-
mo tendo vasta experiência den-
tro das quatro linhas, fora delas,
esta será a primeira oportunidade
como comandante no futebol pro-
fissional. Um dos pontos positivos
é que para a copinha, o treinador
utilizará alguns dos atletas que já
liderou na base, o que poderá faci-
litar a comunicação e o entrosa-
mento com os demais atletas.

O que preocupa até agora é
que a gestão atual do clube, uma
das piores da história, ainda não
apresentou um projeto que leve o
alvinegro a figurar entre os prin-
cipais do interior do Estado de
São Paulo e do futebol nacio-
nal. A Copa Paulista está pre-
vista para começar em 16 de
junho e na chave do XV de Pi-
racicaba terá equipes tradicionais
como o Rio Claro, São-Carlense,
Taquaritinga e União São João.
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UBAUBAUBAUBAUBATUBA (SP)TUBA (SP)TUBA (SP)TUBA (SP)TUBA (SP)
Essa linda cidade do litoral norte do Estado de São Paulo

possui mais de 100 praias. É preciso dizer mais?
Ubatuba, no século XVI, pertencia à uma região ocupada pelos

indígenas Tupinambás. É uma das mais antigas povoações da-
quela região e, lamenta-se a demolição de muitas construções
com as características originais do seu tipo arquitetônico, restan-
do pouco conservado. Sobrou a Igreja Matriz, de 1866, bem como
o Sobradão do Porto, de 1846, além de outras poucas edifica-
ções daquela época. Atualmente, Ubatuba resgata o seu passa-
do na cultura caiçara, nas ruas, nas festas de origem portuguesa,
na tradição quilombola e indígena, e nos edifícios históricos res-
tantes, revelando seu potencial como estância balneária para o
turismo. É sempre agradável estar em Ubatuba.

ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE UBAESTÂNCIA BALNEÁRIA DE UBAESTÂNCIA BALNEÁRIA DE UBAESTÂNCIA BALNEÁRIA DE UBAESTÂNCIA BALNEÁRIA DE UBATUBATUBATUBATUBATUBA
A Estância Turística de Ubatuba tem mais de 80% de suas

terras cobertas pelo Parque Estadual da Serra do Mar.
Desde 1933, quando foi inaugurada a primeira rodovia que

ligava Ubatuba à Taubaté, a cidade não parou de crescer no rumo
do turismo, com a construção das primeiras casas de veraneio.
Atualmente, qualquer fim de semana em Ubatuba é recheado de
atrações e eventos, sejam culturais ou esportivos. Em Ubatuba
você encontra ilhas exuberantes, com tranquilas piscinas natu-
rais, favorecendo a prática do mergulho, muito comum por ali,
não esquecendo as delícias de acessá-las por barcos, lanchas e
escunas. Visite sempre Ubatuba, a Estância que conseguiu o
primeiro lugar entre todas as Estâncias no último ranqueamento.

Uma das praias de Ubatuba (SP). Na foto de Ken Chu:  Praia do Cruzeiro em Ubatuba (SP)

ooOoo

Na foto de Ken Chu:  Homenagem do Padre Anchieta, em Ubatuba (SP)

ANCHIETANCHIETANCHIETANCHIETANCHIETA EM UBAA EM UBAA EM UBAA EM UBAA EM UBATUBATUBATUBATUBATUBA
O padre jesuíta espanhol José de Anchieta, nascido em 1534

nas ilhas Canárias, foi estudar em Coimbra e, em 1553 foi esco-
lhido para as missões em terras brasileiras. Depois de uma nave-
gação de 65 dias, ele aqui chegou. Em 1563, com Manuel de
Nóbrega, chegou à Ubatuba onde teve estada marcante.  O obje-
tivo era pacificar os índios Tupinambás, porém Anchieta perma-
neceu refém por vários meses.  Sendo considerado como o pri-
meiro "poeta brasileiro" José de Anchieta escreveu nas areias de
Ubatuba um longo poema, ato hoje reverenciado.

TTTTTABAABAABAABAABATINGTINGTINGTINGTINGA E A PELÚCIAA E A PELÚCIAA E A PELÚCIAA E A PELÚCIAA E A PELÚCIA
A cidade paulista de Tabatinga foi fundada na época da ex-

pansão cafeeira ter se verificado naquela região do Estado.
A região já era conhecida desde a época em que os

nosso Bandeirantes passavam por ali durante suas andan-
ças. A cidade chegou a ser conhecida como a "Princesinha
da Laranja" devido ao fato de enormes produções daquela
fruta. Contudo, os tempos mudaram, e hoje existem milha-
res de ofertas em bichos de Pelúcia, produzidos por cente-
nas de estabelecimentos, merecendo o título de Capital
Brasileira dos Bichos de Pelúcia.

ooOoo

Na foto de Paulo Li:  Bichos de Pelúcia, em Tabatinga (SP).

TTTTTABAABAABAABAABATINGTINGTINGTINGTINGA E O TURISMOA E O TURISMOA E O TURISMOA E O TURISMOA E O TURISMO
Entre seus atrativos, chama atenção a Prainha do Rancho,

onde tem uma bica de água mineral, com restaurantes e bares
com infraestrutura.   Há também um espaço com brinquedos
didáticos, com público considerável,

Mas o melhor de tudo está por vir, pois criado por seu bom
prefeito Eduardo Martinez, teremos ali o primeiro zoológico do
mundo totalmente com bichos de pelúcia. "- Vários zoológicos
tradicionais estão sendo fechados no mundo por questões eco-
lógicas, enquanto nós estamos criando um novo conceito que irá
unir lazer, educação ambiental e tecnologia e, certamente, irá
criar muitos empregos" - registra o prefeito Eduardo Martinez.

ooOoo

Pesqueiro em Tabatinga (SP).  Foto Paulo Li.

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE CANA DE
PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, inscrita no Cadastro
Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda
(C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-81, registrada nos ter-
mos da Lei nº 6839/80, no Conselho Regional de Medicina do
Estado de São Paulo sob n.º 954033, com registro na Agência
Nacional de Saúde Suplementar (A.N.S.) sob o n.º 41.873-1 e
classificada nesta como Medicina de Grupo, com sede a Rua
Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monumento, na cidade de Piraci-
caba, no Estado de São Paulo, vem NOTIFICAR, devido a im-
possibilidade de comprovar o recebimento da notificação pos-
tal via AR dos Correios, seus consumidores abaixo menciona-
dos sobre o cancelamento do contrato do plano de saúde devi-
do inadimplemento superior ao prazo de 60 (sessenta) dias
consecutivos no ano contratual, de acordo com o artigo 13, pa-
rágrafo único, inciso II da Lei 9656/98.

036.302.569 -** - N°10328600001001 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 62881

434.612.458 -** - N°10322700001004 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 62888

229.598.858 -** - N°10285400001000 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 62946

347.456.368 -** - N°10277700001013 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 62938

468.146.678 -** - N°10315500001008 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 62949

110.274.948 -** - N°10277700001005 de Inscrição como Clien-
te da Operadora Contratada – Título 63000
346.847.878 -** - N°10255100001003 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 63021

253.713.228 -** - N°10264500001000 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 63043

253.713.228 -** - N°10264600001001 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 63044

466.024.338 -** - N°10308400001003 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 63036

284.031.098 -** - N°10324300001003 de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada – Título 63050

385.996.418 -** - N°10335100001005de Inscrição como Clien-
te da Operadora Contratada – Título 63077
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